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DIA RIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Estatuto 
-com 
novas 
tarefas 
Agora que o novo Es

tatuto da Região está 
aprovado, o deputado 
social-democrata Gui
lherme Silva propõe um 
acompanhamento jurí
dico de cada uma das 
suas vertentes, de mo
do a abri-lo à sociedade. 

PÁGINA 7 

Cidadão 
alemão 
morto 

emcasa 
No furto Santo, umci

dadão alemão foi encon
trado morto na suaresi
dência. AP J investiga 

PÁGINA 11 

P R I M E I R O I N V E S TIM E N T O D O G R U P O N A H O T E L·A R I A 

s Reforçar 
quatro 
anos -

'deouro' 
Mota 'Ibrres leva para 

a festa do partido, do
mingo na Fonte do Bis
po, uma mensagem cla
ra: «Votar PS-Madeira 
para fortalecer os quatro 
anos de ouro da gover
nação socialista nacio
nal para com a Região». 

PÁGINA 6 

Miguel 
Rodrigues 

- / naosera 
o Grupo Sá adquiriu as antigas instalações da Companhia Insular de Moinhos para construir um hotel de cidade. ~ector 

• "Hotellnsular~ é como vai chamar-se o p,rimeiro empreendimento hoteleiro do 
Grupo Sá, situado 'em pleno centro citadino. Jorge Sá já comprou o antigo edifício 
da Companhia Insular de Moinhos, onde vai construir um hotel de cidade, virado 
para os homens de negócios. As obras arrancam em Março do próximo ano. 

• PÁGINA 9 • 

NOVA FARPA DE JARDIM PARA DURÃO BARROSO 

PSD em conferências 
já parece o PS-Madeira 

-- --- --

Miguel Rodrigues 
não será o director da 
Escola de Hotelaria, ga
ranteJardim. Um folhe
tim que ontem teve no
vos desenvolvimentos. 

PÁG.S 4/5 

Ciclo de 
• cmema 

promete 
qualidade 

-, PÁGINA, 30 
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SEMINÁRIO N O MADEIRA TECNOPÓLO 

Força naval 
no Funchal Desafios Exposição 

na Galeria da SRTC 

Uma força naval constituída 
pelas fragatas "Comandante 
João Belo" e "Comandante 
Hermenegildo Capelo", da 
Marinha de Guerra Portugue
sa, chega hoje ao porto do 
Funchal. 

para o novo milénio 
O secretário regional do 
Turismo e Cultura, João 
Carlos Abreu, preside à 
inauguração da exposição 
de Juan Enrique Bécquer, 
que tem por título "O sonho 
que emerge do mar". 

Estes dois navios encontram
-se em viagem de instrução 
de cadetes do 4° ano da 
Escola Naval, tendo já escala
do os portos de Las Palmas e 
Corunha. Escalarão depois os 
portos de Cabo Verde e do 
continente. 

As fragatas estarão abertas 
ao público, amanhã, entre as 
09:00 e as 18:00 horas. 

CDU-M visita 
Curral das Freiras 

P romover a inovação edu
cativa com vista a prepa
rar a Madeira para os no

vos desafios da sociedade da in
formação é um dos principais ob
jectivos do seminário que se rea
liza pelas 15:00 horas no Madei
ra Tecnopólo, no hall da área de 
conferências do 1° andar e sala 
Ursa Menor. 

Subordinado ao tema "Madei- . 
ra Digital - Aprendizagem eIIl re
de para o novo milénio", este se
minário conta com a participa
ção de um vasto leque de espe
cialistas na área da informação 
digital. 

A cerimónia oficial de aber
tura terá lugar pelas 18:00 
horas na Galeria da Secreta
ria Regional do Turismo e 
Cultura, à Avenida Arriaga. 
A exposição estará aberta 
ao público até ao próximo 
dia 30 de Agosto. 

JP-M contra 
abandono de animais 

A Juventude Popular-Madei
ra irá lançar uma campanha 
de sensibilização contra o 
abandono dos animais na 
época de Verão. A CDU-M efectua mais uma 

incursão pelos concelhos da 
Região. Desta feita, desloca
-se ao Curral das Freiras, 
com o objectivo de abordar os 
problemas sociais verificados 
naquela localidade. 

Trata-se de uma iniciativa or
ganizada pela Secretaria Regio
nal da Educação que conta com 
os apoios do Centro Internacio
nal de Inteligência Conectiva (IC
CI) e do KPMG de Toronto. 

Na ocasião, será apresentado 
oficialmente um novo programa 
denominado "CITD" (Connected 
Intelligence Training and Deve
lopment), uma aposta da secre
taria da Educação, e que consti
tui um primeiro passo de um pro
jecto muito mais vasto que visa 
a criação de bases para a Indús
tria dos Novos Media na Madei
ra. 

o Seminário, que decorre no Tecnopólo, conta com intervenções 
de diversos especialistas no domínio da informação digital. 

Esta iniciativa será apresen
tada pelas 10:00 horas na 
sede do Partido Popular-Ma
deira, na Rua da Mouraria, 
nO 1. 

Juntas de Freguesia 
da Ponta do Sol reúnem 

A reunião trimestral das 
Juntas de Freguesia do conce
lho da Ponta do Sol terá 
lugar, pelas 17:30 horas, na 
sede da Junta de Freguesia 
da Ponta do Sol. O Seminário inicia-se com a 

intervenção do prof. Derrick de 
Kerckove, presidente do ICCI, 
que falará sobre o conceito de in
teligência conectiva. Minutos de
pois o Secretário Regional da 
Educação, Francisco Santos, fa
lará sobre "a visão do novo pro
grama para a Região", ao que se 
segue a exibição de um docu
mentário sobre o programa 

Junta fechada 
impede 
reunião 
de Assembleia 
de Freguesia ... 

Semana de Câmara de Lobos 
com críticas do PS ................. . 

.. Creoula" recebe visitas 
no porto do Funchal ............ . 

Camacha 
manda fechar 
parque 
infantil 
sem condições 

7 

6 

27 

12 

• 
aCI n 

Embargo à carne de vaca 
com críticas em Portugal ...... . 

Mu 
Presidente da Venezuela 
acusado de ditador. .............. . 

marca 
posse 
de Barak ........ . 

I 

CITD-Madeira. Durante a tarde 
seguir-se-ão outras interven
ções, culminando com a entrega 
de certificados aos formandos 
do programa CITD. . 

Antes do encerramento do se
minário, previsto para as 18:00 
horas, realiza-se um "Madeira 
de Honra" aberto a todos os par
ticipantes. 

PS apresenta 
festa popular 

O PS-M apresenta, em confe
rência de imprensa, pelas 
12:00 horas na sede do 
partido, a sua festa popular, 
a realizar no próximo domin
go, dia 11, na Fonte do 
Bispo. 

DESPORTO 

13 
Mladenovic 
confirmado 
como 
reforço 
do União ........ . 3 

20 

19 

História do Marítimo 
apresentada em vídeo ........ . 

Equipas da Honra 
preparam campeonato ....... . 

Tânia Freitas 
compete 
em encontro 
de atletismo 
em Alvalade ... 10 

3 

8 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

IMPACTE 

O Ministério do Ambiente divulgou ontem um pare
cer sobre o local do novo aeroporto de Lisboa. Diz o 
documento que tanto a Ota como Rio Frio apresen
tam problemas de ordem ambiental, mas o melhor 

AMBIENTAL S E R Á D E C I S 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 • 
é optar pela Ota. O parecer não é vinculativo, mas 
João Cravinho já disse que as questões ambientais 
são para respeitar. As primeiras reacções apontam 
vantagens e defeitos desta opção governamental. 

v O 

Novo aeroporto 
vai nascer na Ota 

Elisa Ferreira explica que o parecer do Ministério do Ambiente não é vinculativo, mas João Cravinho já 
garantiu que os valores ambientais serão respeitados o que implica o afastamento da hipótese de Rio Frio. 

AOta é a melhor loca
lização para o novo 
aeroporto de Lis

boa do ponto de vista do im
pacte ambiental, conclui o 
relatório da comissão de 
avaliação. 

O documento determina 
que a Ota, a Norte de Lis
boa, tem menos consequên
cias ambientais negativas 
do que Rio Frio nas duas 
orientações da pista - Este/ 
Oeste e Norte/Sul. 

O relatório indica que a 
localização em Rio Frio 
apresenta graves condicio
nantes que podem pôr em 
causa a sua sustentabilida
de ambiental. 

Plpesar de apresentar a 
Ota como a alternativa 
mais favorável, a comissão 
de avaliação considera que 
ambas as localizações pro
postas apresentam impac
tes negativos significativos. 

Isto mesmo foi sublinha
do hoje por Elisa Ferreira 
ao anunciar a sua decisão, 
numa sessão em que teve a 
seu lado o ministro do Equi
pamento, João Cravinho. 

Pl fragilidade dos aquífe
ros, a existência de um vas
ta extensão de coberto ve
getal (montado de sobro), a 
abundante avüauna e o pe
rigo de colisão com aerona
ves foram os factores consi
derados determinantes pa
ra preterir Rio Frio, na me
dida em que os impactos ge-

rados seriam «não minimi
záveis, irreversíveis e não 
compl:.#tlsáveis». 

O parecer da comissão 
de avaliação recomenda 
ainda a realização de no
vos estudos, nomeadamen
te para a localização da 
Ota, os quais deverão inci
dir em particular sobre o 
risco de colisão de aves 
com aeronaves, o ruído, a 
qualidade do ar e as zonas 
húmidas. 

Pouca informação 

Pl comissão de avaliação 
detectou deficiências de in
formação nos estudos preli
minares de impacte am
biental realizados para as 
duas localizações. 

No entanto, os estudos 
complementares realiza
dos entretanto e os parece
res técnicos recebidos du
rante a consulta pública le
varam Elisa Ferreira a con
siderar dispor de elemen
tos para tomar uma deci
são. 

Considerando este pro
cesso de avaliação inédito, 
PQr ter sido realizado na fa
se de planeamento, o minis
tro do Equipamento, João 
Cravinho, afirmou ter ago
ra completo o dossier so
bre o novo aeroporto, pro
metendo, por isso, tomar a 
decisão final e levá-la a con
selho de ministros ainda es
te mês. 

Sem nunca afirmar aber
tamente que será, de facto, 
na Ota o novo aeroporto de 
Lisboa - apesar de a deci
são decorrer naturalmente 
do anúncio ontem feito pe
los dois ministros -, Cravi
nho limitou-se a afirmar 
que o primado dos valores 
ambientais será respeita
do. 

Pls insistências dos jor
. nalistas, respondeu com re

ticências: «Será a Ota salvo 
se aparecer algo ... ». 

O parecer do Mini~tério 
do Plmbiente, que Elisa Fer
reira fez sempre questão 
de referir como não vincula
tivo e que inicialmente pre
tendia apenas demonstrar 
os impactes ambientais ne
gativos nas duas localida
des, acaba por determinar 
a decisão final do governo 
em relação à localização 
do novo aeroporto de Lis
boa. 

Pl demonstrá-lo estão as 
palavras de João Cravinho, 
a quem cabe a decisão fi
nal: «Pressupondo que a de
fesa dos valores ambien
tais é um primado. Só se 
não houvesse outra alterna
tiva é que tomaríamos ou
tra decisão», referiu na con
ferência de imprensa, em 
que também estiveram pre
sentes os secretários de Es
tado dos Transportes e o 
Pldjunto de Elisa Ferreira. 

Questionado sobre a ca
lendarização da obra e os 
custos - numa perspectiva 
de que as previsões para a 
Ota apontam um maior in
vestimento -, o ministro do 
Equipamento, Planeamen
to e Pldministração do Ter
ritório admitiu que os nú
meros já divulgados na or
dem dos 300 milhões de 
contos são «plausíveis», 
mas escusou-se a adiantar 
mais pormenores. «É o in
vestimento mais importan
te desta legislatura», disse 
apenas. 

Quanto a datas, limitou
-se a frisar que a decisão fi
nal será apreciada em con
selho de ministros até ao fi
nal do mês, argumentando 
que há ainda um longo ca
minho a percorrer dada a 
dimensão da obra. 

Os estudos de pormenor 
sobre o impacte ambiental 
da nova infra-estrutura na 
Ota, que são recomenda- . 
dos pelo parecer da comis
são de avaliação de impac
te ambiental, serão realiza
dos numa fase posterior à 
elaboração do projecto pe
lo «dono» da obra. 

Este trabalho vem na se
quência da necessidade de 
minimizar ou mesmo com
pensaI' na Ota alguns inl
pactes inevitáveis das 
obras desta dimensão, os 
quais seriam irreversíveis 
na hipótese Rio Frio. 
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JARDIM À M E S M A M E S A c O M O A N C I D P E N P 

Convivência democrática 
gera confiança no futuro 

• Jardim avisa que o protocolo coma Província do, Cabo 
não pode servir para dar cobertura a iniciativas 
fraudulentas. O repto acontece no dia em que o líder 
madeirense viu com os seus olhos «o milagre da 
convivência democrática». 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, na Áfr ica do Sul 

Aforma como a Áfri
ca do Sul está a ca

, minhar no aperfei
çoamento da democracia 
continua a impressionar 
Alberto João Jardim que, 
ontem conseguiu o que 
julgava impensável, há 
uns anos atrás, ou seja al
moçar à mesma mesa 
com dirigentes políticos 
afectos ao ANC, Democra
tic Party e National Party. 

Ebrahim Rasool, com o 
presidente em exercício 
da Câmara local e com o 
arcebispo católico, Grace 
Lawrence. «Tudo correu 
como eu gosto, envolven
do toda a gente que tem 
que pôr a África do Sul 
com esperança no futu
ro», referiu. 

mo tal, estará a «enganar 
os consumidores». 

Para além do objectivo 
enunciado, os executivos 
garantem trabalhar para 
promo~r «a melhoria 
das condições sociais de 
ambas as populações» e 
«os laços efectivos de re
levante cooperação gover
namental», visando o res
peito das diferentes cultu
ras e tradições de ambas 
as regiões e suas gentes. 

O «milagre da convi
vência democrática;> foi 
aliás uma das tónicas da 
jornada de ontem, na Ci
dade do Cabo, com Jar
dim a ter audiências com 
o Chefe do Executivo da 
Província do Cabo Oci
dental, Gerald Morkel, 
com o líder da oposição, 

Um dos momentos 
mais importantes do dia 
foi a assinatura do proto
colo pelo qual ficam esta
belecidas «relações de 
amizade duradouras» en
tre a Madeira e ,a Provín
cia do Cabo Ocidental, e 
que reforça a geminação 
estabelecida entre as ci
dades do Cabo e do Fun
chal, em 1988. 

Como já referimos-na 
Jardim cumprimenta Gerald Morkel, PremieI' do Cabo 

Ocidental, após a assinatura do protocolo. 

Jardim que ontem ho
menageou Bartolomeu 
Dias assegura que o pro
tocolo é uma «consequên
cia normal dos laços que 
nos ligam a este País e re
presenta uma confiança 
no futuro». Por seu lado, 
o Chefe do Governo do 
Cabo diz querer conti
nuar no caminho da coo
peração, que proporcio
na, por exemplo, exporta
ções para a Madeira no 
valor de 137 milhões de 
rands, visto que 65% dos 
madeirenses do Cabo são 
empresários. 

• 
«PENSEM NO FUNCHAL» 

Indefinição da TAP 
pode lesar madeirenses 
O delegado da TAP na Cidade do Cabo, António Este

ves, nem queria acreditar que Jardim tivesse viaja- ' 
do para a África do Sul numa companhia estrangeira, che
gando a colocar a hipótese de ter havido má informação 
sobre as vantagens da viagem na transportadora portu
guesa. 

O Presidente do Governo garantiu que a opção pela 
"British Airways" não tem nada a ver com o preço mas 
alertou o delegado para a necessidade de rever as ques
tões relacionadas com o conforto dos aviões, horários e 
escalas. António Esteves garantiu-nos que essas preocu
pações estão ultrapassadas embora admita que a TAP 
possa estar a descurar aquele que é o seu principal e 
único mercado, o étnico. 

Jardim concorda e avisa a companhia para começar a 
pensar nas possibilidades que se abrem com a ampliação 
do aeroporto do Funchal, uma vez que pressente uma «in
definição» nada benéfica para a empresa e para todos 
quantos utilizam o avião para chegar ao seu destino. 

O delegado da TAP no Cabo revela que poderá haver, 
nessa altura, uma ligação directa entre esta cidade e o 
Funchal, pondo a funcionar uma autorização assinada 
em 1997 e que nunca foi explorada. 

Jardim visita 
cela de Mandela 

« Que esta prisão seja um documento que impeça 
futuros atentados aos direitos do Homem e em

purre a África do Sul para a liberdade e democracia, 
sempre». Este foi o comentário inscrito pelo Presidente 
do Governo no livro de visitas da cadeia de segurança, 
máxima sul-africana, situada em Robben Island, na 
Província do Cabo Ocidental. 

Nesta prisão, hoje desactivada, estiveram privados -
de liberdade homens como o ex-presidente da Repúbli
ca Sul-africana, Nelson Mandela, e ainda Walter Sizulu 
e o pai de Thabo Mbeki. Todos eles ocupavam parte do 
sector B, também conhecido pela "solitária", sobrevi
vendo, respectivamente, nas celas 5, 7 e 9. 

Ontem, ,um ex-recluso contou parte das histórias 
dos 20 anos que por ali passou, nomeadamente os ac
tos brutais sofridos, a violação da correspondência e a 
mágoa de ser conhecido por um número e não pelo no
me. 

Com um brilho nos olhos, Patrick, que 'ainda vive na 
ilha, não esconde o orgulho que tem nos resistentes, 
naqueles que, como Mandela, preso na ilha entre 1964 
e 82, foram capazes de colocar a vida ao serviço da 
democracia no País. . 

~
! .. "'~ , . . 
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Colinas da Achada 
Apartilnlentos 

McdiclÇ~O lmobili<iria 

• 
ESCOLA HOTELEIRA 

Miguel Rodrigues 
não será director 

A saída de Rui Teixeira da Costa de Director da Escola 
, de Hotelaria e Turismo da Madeira continua na or
dem do dia. Para já, a única certeza é que Miguel Rodri
gues, o nome anunciado como provável sucessor de Teixei
ra da Costa, não é dado como certo no cargo deixado vago. 
Foi o próprio presidente do Governo que colocou essa re
serva embora não tivesse anunciado quem seria o substitu
to. Mesmo assim, é provável que Miguel Rodrigues venha a 
ser integrado na administração da Escola Hoteleira, pois, 
segundo fontes ligadas ao Executivo, o actual director do 
Conservatório de Música tem provas dadas nesse sector. 

Jardim mantém-se, por enquanto, à margem do proces
so que está a ser conduzido por Francisco Santos, secretá
rio que, a seu ver, «anda debaixo de fogo só porque está a 
disciplinar as escolas e colocar novos programas em anda
mento». É desta forma que Jardim reage a algumas solida
riedades de última hora, expressas anteontem pelo PS-M e 
que por norma alinham pelo princípio do contraditório: 
«Se eu digo que é preto, eles dizem que é branco». 

O presidente do Governo entende que está na hora de 
«atacar nas escolas», fugindo a todo o gás da «mediocreti
zação» que o PS quer impor. «Querem um povo inculto e 
analfabeto porque é mais fácil de controlar», alega Jardim. 

VISITE STAND DE VENDAS NO LOCAL Telef.: 932438 - 09362496849 
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SAN TOS EXPLICA " C A S O ESCOLA HOTELEIRA " 

Teixeira da Costa 
denota "apego ao poder" 

O secretário .da Educa
ção, Francisco San
tos, convocou ontem 

os jornalistas para contar a 
sua versão sobre o "caso" Es
cola Hoteleira, em que está 
.envolvido o ex-director, Rui 
Teixeira da Costa. O gover
nante apontou baterias ao 
professor que até hoje tem 
gerido os destinos da Escola 
Profissional de Hotelaria e 
Turismo da Madeira (desig
nação ganha em Outubro de 
98 quando foi transferida da 
tutela da Secretaria do Tu
rismo para a pasta da Edu
cação). 

Numa demorada confe
rência de imprensa (cerca 
de 40 minutos), Francisco 
Santos explicou porque é 
que o Governo perdeu "a con
fiança técnica, política e pes
soal" no ex-director da Esco
la Hoteleira. Disse que, em 
Outubro de 98, por uma 
questão de ''boa educação" e 
ética política, Teixeira da 
Costa deveria ter posto o car
go à disposição. Uma vez 
que não o fez, denota "apego 
ao poder", explicou Francis
co Santos. 

O governante disse que 
houve divergências entre a 
direcção da escola e a Secre
taria da Educação, desde a 
primeira hora. A direcção 
queria transformá-la em em
presa pública/instituto. A Se
cretaria queria adoptar o
modelo de escola profissio
nal. Para Francisco Santos, 
a diferença estava nos salá
rios da direcção. É que, se
gundo disse, chegou-lhe à 
mão uma proposta que pre
via salários para cargos di
rectivos superiores aos mem
bros do Governo Regional. 
Uma situação que contraria
va a vontade de ser criterio
so nas despesas. 

Por outro lado, Francisco 
Santos minimiza os ecos do 
trabalho feito pela equipa 
que deixa as funções. Acusa
-a de cumprimentar com cha
péu alheio para Uma escola 
cujo orçamento é superior a 
500 mil contos e que dá for
mação a cerca de 240 alu
nos. Uma das instituições 
com maior índice de afecta
ção de verbas por aluno. O 
argumento do Governo é 
que se houve trabalho, rees
truturação e boa gestão, is
so deveu-se ao Executivo 
porque disponibilizou ver-

• O ex-director da Escola Hoteleira, Teixeira da Costa, acabou tempestivamente 
o s'eu destacamanto na instituição. Segunda-feira será nomeada nova 
equipa. Francisco Santos aguarda o regresso de Jardim para colocar uma 
pedra sobre o assunto, mas lembra que não haverá "jobs for the boys". 

Francisco Santos disse que Teixeira da Costa deveria ter posto o cargo à disposição em Outubro de 1998. 

bas. Sobre esta matéria, San
tos disse que, oficialmente, 
desconhece qualquer ''bura
co" financeiro invocado por 

Teixeira da Costa na altura 
em que assumiu funções, em 
1997. 

Segundo as contas do go-

vernante, houve 6 reuniões 
com Teixeira da Costa des~ 
de Outubro de 98 e duas des
locações à escola. "É falso 

que não tenha havido debate 
nem linhas de orientação di
recta", disse Francisco San
tos. Aliás, alega que foi Tei-

D E 
• 

CONSCltNCIA TRANQUILA 

Director "surpreendidíssimo" 
Teixeira da Costa está de consciên

cia tranquila. Como habitualmen
te, vai sair hoje de casa e dirigir-se pa
ra o trabalho. Contactado ontem pelo 
DIÁRIO, garantiu que ainda não rece
beu qualquer nota e por isso vai diri
gir-se normalmente para a Escola de 
Hotelaria. 

O director sem a confiança política 
de Francisco Santos disse que precisa 
de tranquilidade e lamenta as declara
ções do secretário regional. Disse que 
o argumento de "apego ao poder" não 
o atinge e está disposto a voltar ao 
quadro da Escola Jaime Moniz, de on
de saiu em 1997. 

Para Teixeira da Costa, Francisco 
Santos denota insegurança de argu
Jp.entos:·"Primeiro, disse que não era a 
mim que queria pôr na rua. Agora diz 
que foi eu que propus mudanças ... es
tá boa!", referiu. 

Por outro lado, refuta as críticas 
quanto à proposta de criação de um 
Instituto, em vez de uma Escola Profis
sional. O argumento de que a direcção 
ganharia mais do que um membro do 
Governo suscitou uma enorme garga
lhada a Teixeira da Costa. "Fico sur
preendidíssimo", rematou. 

Em vez da reforma, Teixeira da Cos
ta pretende descansar um pouco de-

pois deste processo conturbado. "Nos 
últimos dois anos não tive férias. Dedi
quei-me de corpo e alma ao trabalho e 

, isso nem foi reconhecido", lamentou. 
Para Teixeira da Costa, é esquisito 

acusar-se alguém de apego ao poder . 
quando dispensou carro e secretária 
pessoal. "pei prioridadl'l à aquisição 
de bens essenciais", disse. 

O director da Escola Hoteleira não 
chama a si os lóuros mas pede modés
tia a Francisco Santos. "Antigamente 
as verbas escoavam-se. As que passa
ram pelas minhas mãos não só rende
ram como frutificaram", rematou. 

E.S. 

• 
xeira da Costa que, primeira
mente, falou em mudanças . 
de equipa. Terá sido ele a 
alegar contradições entre 
membros da direcção para 
sugerir algumas mudanças. 

Por outro lado, Francisco 
Santos denuncia "resistên
cias internas" que sempre 
entravaram as mudanças 
preteIldidas pelo Governo. 
Novos horários, novos currí
culos e reguladzação do tra
balho docente foram algu
mas das resistências aponta
das. Em causa a criação de 
cursos pós-laborais e a pro
posta de criação de um qua
dro de professores a full-ti
me. A aproximação da esco
la aos hoteleiros foi outra 
das lebres levantadas. 

Santos lembrou que a in
dicação do director é por 
convite do Governo Regional 
e assenta numa lei aprovada 
pelo executivo de Mário Soa
res. "Não há laivos de fascis
mo", . argumenta. Por isso 
não compreende as acusa
ções de "jobs for the boys" di
rigidas à sua Secretaria 
quando se limita a cumprir 
uma lei aprovada por um go
verno socialista. 

Sobre a eventual nomea
ção do director do Conserva
tório de Música da Madeira, 
Miguel Rodrigues, para a di
recção da Escola Hoteleira, 
Francisco Santos disse es
tar tudo em aberto. Facto 
que contraria a notícia publi
cada na página ao lado. 
"Não é mais um job for the 
boys porque o dr. Miguel Ro
drigues já está, por convite, 
na presidência da comissão 
de gestão do Conservatório", 
disse F;rancisco Santos. Na 
próxima segunda-feira será 
anunciada a nova equipa 
que poderá contar com ele
mentos actualmente em fun
ções. 

Santos aposta em pes
soas com "confiança técnica, 
política e pessoal". É esse ó 
perfil da nova equipa. Aliás, 
lembra que, em matéria de 
"jobs for the boys", foi o ac
tual Governo da República 
que, em 3 anos, colocou 
mais de 10 mil pessoas em 
cargos da sua confiança. A 
mais recente nomeação de 
Vítor Melícias para tratar os 
assuntos de Timor é disso 
testemunho. No que diz res
peito à Escola Hoteleira, o 
secretário acusou Teixeira 
da Costa de desrespeitar as 
hierarquias, de "enxovalhar" 
um membro do Governo, de 
atentar contra uma das pre
missas fundamentais do Es
tatuto Disciplinar dos Fun
cionários Públicos e de ali
mentar uma campanha que 
visa "enganar o povo". 

Na próxima segunda-fei
ra (já com o presidente do 
Governo na Madeira), have
rá luz verde sobre a nova di
recção. 

EMANUEL SILVA 

PROMOÇAO ESPECIAL de VERAO, de 20 a 50 
TAMANHOS GRANDES, do 40 ao 60 

NÃO PERCA ESTA GRANDE CAMPANHA 
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M O T A TORRES L E V A IDE I A A F O N T E o O BIS P O 

"PS-M comm.ais votos 
é bOIn para a Madeira" 

Com Edite Estrela a 
ver e com a visita de 
António Guterres no 

horizonte (prevista para Se
tembro), na qualidade de se
cretário-geral do partido e 
em plena acção que visa as 
legislativas nacionais de 
Outubro, Mota Torres vai 
domingo à Fonte do Bispo 
lançar uma "ideia-força" pa
ra tentar captar maior nú
mero de eleitorado: "PS-M 
com mais votos é bom para 
a Madeira". 

A mensagem do líder so
cialista madeirense ocorre 
num quadro de forte contes
tação social-democrata rela
tivamente à anunciada des
locação de Guterres à Re
gião com funções de carác
ter partidário. Mota Torres 
quer deixar bem vincada a 
necessidade de uma vota
ção maciça no partido para 
dar "continuidade à política 
do Governo Central em rela
ção às Regiões Autóno
mas", fazendo alusão àqui
lo que considerou terem si
do "benefícios da governa
ção socialista para a Madei-
ra". . 

Nacionais em Outubro 

regionais em 2000 

Embora só amanhã ou 
depois conclua a elabora
ção do discurso para a fes
ta popular do partido na Re
. gião, Mota Torres já tem 
ideias concretas daquilo 
que pretende fazer passar 
naquele momento e tendo 
em conta as eleições de Ou
tubro, sem deixar de fazer 
referência às regionais de 
2000 e à "acção do PS-Ma
deira para se opor à gestão 
do PSD". 

A Fonte do Bispo marca 
também um objectivo: festa 
para o povo, independente
mente da filiação partidá-

• "Votar PS-Madeira para fortalecer os quatro anos de ouro da governação 
socialista nacional para com a Região" é a 'mensagem que Mota Torres deverá
deixar domingo, na Fonte do Bispo, durante a ~esta do partido. Um arraial 
para "o povo madeirense" e olhos postos "discretamente" nos independentes. 

o PS de Mota Torres considera que a Madeira passou quatro anos de ouro com a governação de Guterres. 

ria. O que em termos práti
cos pode indiciar um trajec
to do PS-Madeirà em busca 
de independentes, até por 
força da estratégia do parti
do ao nível nacional, esta 
sim assumida sob múltiplos 
aspectos. Fontes ligadas à 
estrutura da Rua do Surdo 
garantem que essa não é 
uma preocupação oficial
mente assumida, mas trata
-se de uma questão "ater 
em conta". 

Quatro anos de ouro 

para a Madeira 

O dirigente partidário 
João Isidoro garante que a 
festa está preparada para 
toda a gente e não somente 

para a família socialista. ta animação. É evidente 
"Queremos um arraial tipi- que nesta altura estamos a 
camente madeirense, vira- poucos meses das eleições 
do para a população, com para a Assembleia da Repú-
largas dezenas de feiran- blica e queremos que a Fon-
tes, música todo o dia e mui- te do Bispo funcione como o 

• 
DRE CRITICADA 

Mais cartazes fora 
O PS-M volta a queixar-se da Direcção Regional de 

Estradas depois de nova retirada de cartazes socia
listas. João Isidoro assegura que o departamento lidera
do por Filipe Ferreira está a adoptar "um procedimento 
partidário ao retirar cartazes do PS enquanto deixa lá 
ficar outros, do PSD, em igual localização". Agora, na 
zona da Ribeira Brava, um veículo da DRE foi visto nes
sa operação, levando os dirigentes socialistas a acusa
rem o Governo de "não ter um comportamento isento" 
nesta matéria. "As campanhas custam dinheiro e era 
bom que os partidos fossem tratados da mesma forma". 

arranque da pré-campanha 
do PS. O PS-Madeira quer 
contribuir para uma gran
de vitória do Partido Socia
lista ao nível nacional". 

A ideia de que quanto 
mais votos houver no PS-M 
melhor será para a Região, 
assenta ,no pressuposto de 
que se passaram "quatro 
anos de ouro para a Madei
ra, uma vez que nunca an
tes . outro governo tinha si
do tão sensível para com os 
problemas da Autonomia 
como este de António Guter
res. Desde o perdão da divi
da, aos milhões para habita
ção social, à Lei das Finan
ças Regionais, à baixa da 
electricidade e outros bene
fícios obtidos durante a go
vernação socialista, tudo is-

"LARANJAS" LAMENTAM ACUSAÇÕES tes compareceram, mas 
lembra que todos foram 
convidados. E sublinha: 
«Os que apareceram foram 
os que têm estruturas e 
qualidade suficientes para 
o fazer. Porque isto de estar 
uma semana inteira fora do 
estabelecimento normal 
obriga a uma série de esfor
ços que nem todos podem 
cumprir». 

Socialistas criticam organização 
da Semana de Câmara de Lobos 
O PS diz que os empresá

rios do sector da res
tauração já não confiam na 
Câmara Municipal de Câma
ra de Lobos. Em causa o 
facto de apenas dois restau
rantes do concelho terem 
aderido à semana gastronó
mica local. 

João Isidoro, vereador 
na Câmara Municipal de Câ
mara de Lobos, afirma que 
os autarcas socialistas con
sideram que a Semana de-

, veria ter servido para divul-

gar o concelho e que «não 
foi isso que aconteceu». 

O vereador lembra que o 
evento realiza-se há seis 
anos, «após proposta nesse 
sentido feita pelo PS», E 
que é «com tristeza» que 
afirma que «não foram to
madas medidas para pro
mover o concelho de forma' 
positiva, através da Sema
na». 

Por outro lado, o verea
dor contesta também «os es
paços disponibilizados pa-

ra as Casas do Povo». Se
gundo João Isidoro, as mes
mas «foram colocadas 
atrás da Lota, muito afasta
das da zona de animação, 

.portando escondidas e es
quecidas, o que não se justi
fica, atendendo ao papel 
que elas têm na divulgação 
da cultura, dos costumes e 
tradições municipais», 

João Isidoro considera 
ainda que a publicitação do 
evento foi escassa e que «a 
maioria das pessoas critica-

ram o que viram». E aconse
lha: «Não se deve preparar 
as coisas sobre o joelho, 
mas sim atempadamente». 

Por seu turno, Hélder 
Barros, vereador social-de
mocrata e um dos princi
pais responsáveis pela orga
nização do certame, contes
ta as acusações socialistas: 
«Não sei o que eles preten
dem. se calhar, deveriam 
ter ajudado ... ». 

Hélder Barros confirma 
que apenas dois restauran-

O nosso interlocutor re
corda que, recentemente, a 
ACIF também fez uma ac
ção de esclarecimento para 
os empresários da restaura
ção. E também apareceram 
apenas dois empresários. 
«Também têm falta de con
fiança na ACIF?!n. 

O autarca "laranja" recu
sa ainda que tenha havido 
falta de divulgação do certa-

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

so aconselha a uma vota
ção maciça no projecto do 
PS. Seria como fortalecer 
esse período de ouro". 

João Isidoro valoriza por 
um lado a presença de Edi-

. te Estrela, . em representa
ção de António Guterres, 
mas desvaloriza as afirma
ções do deputado Gregório 
Gouveia dizendo apenas 
que "é uma opinião de um 
militante". Da presidente 
da Câmara Municipal de 
Sintra, que tem funcionado 
mais ou menos como a "re
presentante residente" do 
PS, em congressos da oposi
ção e em eventos do parti
do, o socialista madeirense 
faz os maiores elogios lem
brando que se trata de 
"uma destacada dirigente e, 
para além disso, o engenhei
ro António Guterres só não 
está cá por razões que se 
prendem com a sua agenda 
de Estado", não dando as
sim crédito aos que apon
tam alguma falta de solida
riedade do PS nacional rela
tivamente ao PS-Madeira, 
apontando que "não vem ne
nhuma figura de primeiro 
plano do Governo". 

Guterres 

já veio à Região 

Isidoro diz que Jardim 
não tem razão quando afir
ma que Guterres nunca 
veio oficialmente à Madei
ra. E recorda a presença do 
Primeiro-Ministro na Re
gião, em 96, no encerramen
to do Congresso das Comu
nidades, poucos meses de
pois de ter tomado posse 
na República. "Para além 
disso, o Dr. Jardim deve 
compreender que o eng. An
tónio Guterres mesmo sem 
vir cá muitas vezes já fez 
mais pela Madeira do que 
os membros do Governo do 
seu partido que vinham em 
passeatas e participavam 
em jantaradas mas pouco 
ou nada faziam". Prefere fa
zer a distinção para evitar 
afirmações que apontam a 
deslocação como governati
va: "Quem vem é o secretá
rio-geral do PS, em plena 
pré-campanha, e pão o Pri
meiro-Ministro. E como o 
Dr. Alberto João Jardim 
quando participa em activi
dades partidárias, é livre 
de o fazer". 

H. C. 

me, lembrando que «o PEF 
passou os nove dias da Se
mana a divulgar a iniciati
va em directo, a RTP-Madei
ra teve três transmissões a 
partir da festa, foram colo
cados cartazes em todo o 
concelho e distribuídos pan
fletos». «Se isto é não divul
gar, não sei o que será divul
gar bem» - complementa. 

Quanto às Casas do Po
vo, admite que a solução 
possa não ter sido a me
lhor: «Queríamos disponibi
lizar mais espaço para os vi
sitantes na zona de anima
ção. Mas, se não resultou, 
para o ano mudamos». 

Finalmente, Hélder Bar
ros opta pelo ironia: «Foi só 
isso que estava mal? E o 
conjunto musical? O palco? 
a baía? as marés?». 

MIGUEL ÂNGELO 
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GUILHERME SUGERE N O V A S TAREFAS 

Estatuto revisto 
abre nova 'etapa' 

Um novo gabinete 
ou assessoria de 
acompanhamento 

para a legislação regio
nal, depois de publicado o 
Estatuto da região recen
temente revisto, seria be
néfico para o melhor apro
veitamento das capacida
des que o novo documento 
traduz. 

A ideia é do deputado 
Guilherme Silva que suge
re "numa cooperação en
tre o Governo e a Assem
bleia Regional um conjun
to, restrito, de juristas pa
ra efectuarem esse traba
lho. É preciso uma aten
ção nova para uma nova 
fase", sustentou o parla
mentar. Porém, o projecto 
do deputado está longe de 
querer formar "um grupo 
de trabalho burocratizan
te e pouco operacional". 
Deveria ter como tarefas 
um trabalho "mais preven
tivo" já que a alegada in
constitucionalidade só po
de ser suscitada pelo Go
verno, ALR e ministro da 
República, além dos ór
gãos de soberania nacio
nal. 

O objectivo é melhorar 

• As potencialidades do Estat~to da Regiã9; ag,ora revisto. 
.devem ser abertas à sociedade civil. Um maior 
acompanhamento jurídfto é a sl,lgestão de Guilherme , 
Silva. para melhor aproveitamento nas áreas fiscal. ' 
económica. transportes e energia. 

As áreas financeiras. fiscal. dos transportes e energia têm novas potencialidades 
com o novo Estatuto. Guilherme sugere maior atenção. 

a mediação legislativa I ao máximo, potencializar I ma nas suas vertentes fis
que terá de ser feita para, as capacidades do diplo- cal, financeira, económica 

e dos transportes e ener
gia. Um dos preceitos le
gislativos que agora é 
mais explícito e pode ser , 
aprofundado é o da conti-

' nuidade territorial, com 
os consequentes benefí
cios para, a região. Parale
lamente, a medida preco
nizada pelo parlamentar 
visa igualmente um forte 
cuidado dos órgãos de go
verno da região na emis
são de pareceres relativos 
a actos e diplomas do Go
verno da República e so
bre os quais a Madeira se
ja consultada. O deputado 
parece sensibilizado em 
fazer valer as mais-valias 
que a nova redacção pode 
trazer para o arquipélago. 

Novo Estatuto 
maior atenção 

A ideia de Guilherme 
Silva é também sensibili
zar para uma ampla aber
tura do Estatuto junto da 
sociedade civil, e respecti
vas organizações repre
sentativas. É que para o 
deputado, o Estatuto mar
ca novas conquistas no 

• 
plano do concreto, que de
vem ter "tradução prática" 
na vida dos cidadãos. 

A sugestão do deputa
do, que não surgiu na an
terior revisão, tem como 
razões a nova e aprofun
dada dimensão do Estatu
to. "Este Estat'lto tornou
-se <mais amplo e daí que 

, ele passe a ter uIÍl signüi
cado maior para toda a vi
da colectiva madeirense e 
não apenas para a vida po
lítico-institucional da Ma
deira. É preciso uma aten
ção nova para uma reali
dade nova", observa. 

Evitar 
incorrecções 

Segundo o deputado, 
tendo em conta os limites 
em que se encontra o le
gislador comum, pode ha
ver incorrecções por vio
lar a Constituição ou os 
Estatutos das regiões au
tónomas, explicita. 

O parlamentar disse ao 
DIÁRIO ainda não ter in
formado formahnente os 
presidentes da Assem
bleia e Governo Regional, 
sendo que deverá fazê-lo 
mais pormenorizadamen
te a ambos. 

Assumindo a paternida
de da proposta, Guilher
me Silva rejeita no entan
to fazer parte do conjunto 
restrito de juristas que de
verão assumir essa nova 
tarefa. "Isso deve ser feito 
a nível regional, com gen
te nova e qualificada", 
avança. 

Lufs SENA UNO 

em Lisboa 

CÂMARA D E MACHICO AUTARCA D IZ QUE NÃO S A B I A 

PSD contesta 
. vitórias de Bernardo 

O PSD de Machico, «no 
papel de oposição res

ponsável» contesta declara
ções recentes de Bernardo 
Martins ao DIÁRIO. Segun
do um comunicado ontem 
emitido, os social-democra
tas garantem que não en
tendem «como é que o pre
sidente da Câmara de Ma
chico tem o descaramento 
de anunciar três vitórias 
do seu executivo, sendo 
elas o PROCOM, a não isen
ção da ANAM dos impostos 
municipais e a possibilida
de de mais um vereador a 
tempo inteiro, quando es
tas matérias não são fruto 
de nenhuma acção empe
nhada dos socialistas». 

Acrescentam os social
-democratas de Machico 
'que a participação daquele 
concelho no PROCOM «de
corre da mesma forma que 
Santa Cruz, Câmara de Lo
bos e Porto Santo e não re
presenta nenhuma conquis
ta específica do executivo 
machiquense». 

O Partido Social Demo
crata de Machico recorda 
também que o caso da 
ANAM «foi uma decisão da 
Assembleia Municipal e 
não do presidente da Câ
mara», decisão essa que 
contribui para que «a Câ
mara receba mais dinheiro 
para fazer as obras que a 
população precisa». 

ARTESANATO E DECORAÇÃO 

N , 

Sublinha ainda o comu
nicado do PSD que «a pos
sibilidade de ter mais um 
vereador a tempo inteiro 

, decorreu de uma alteração 
da lei ao nível nacional e 
não foi nenhuma conquista 
da Câmara de Machico, 
que continua a ter menos 
um vereador a tempo intei
ro que Santa Cruz e Câma
ra de Lobos». 

Os social-democratas 
acrescentam que só «o pre
sidente e os seus fervoro
sos adjuvantes exorbitam 
com o anúncio de projectos 
porque a população essa, 
quer é ver as coisas fei
tas». 

LIQUIDAÇAO TOTAL ÚLTIMOS 4 DIAS 

RUA DOS ARANHAS, 34 - 36. TELEF.: 230307 

Assembleia sem reunião 
por falta do presidente 

A reunião da Assem
bleia de Freguesia 

da Ponta do Pargo, marca
da para as 20.30 horas do 
passado dia 30 de Junho, 
acabou por não realizar
-se, por as portas estarem 
encerradas 

Agora, social-democra
tas (na oposição) e popula
res (no executivo da Jun
ta) trocam acusações e 
acusam a outra parte de 
estar a faltar à verdade. 

Tudo aconteceu cerca 
das 20.30 horas. Os vogais 
da Ponta do Pargo COmpa
receram à convocatória 
assinada pelo presidente 
da Assembleia de Fregue
sia - o independente João 
Guilhermino, eleito pelas 
listas do PSD, uma vez 
que os social-democratas 
perderam a Junta para 
Manuel Gouveia, mas ga
nharam a Assembleia de 
Freguesia - e deram com 
a porta fechada. 

Esperaram meia hora, 
foram à procura do presi
dente da Junta de Fregue
sia, qnico possuidor da 
chave, mas nada. Meia ho
ra depois acabaram por 
desistir da reunião, que fi-

cou marcada para data 
oportuna. 

Em declarações ao DIÁ
RIO, as partes contradi
zem-se. João Guilhermino 
diz que todos foram avisa
dos e que todos compare
ceram, à excepção dos 
membros que constituem 
o executivo da Junta e de 
um outro membro, «que 
não compareceu, mas que 
já justificou a sua ausên
cia». 

Manuel Gouveia, líder 
da Junta diz que não foi in
formado de nada. Mais, 
também os outros mem
bros do executivo da sua 
Junta não souberam, ofi
cialmente, que iria reali
zar-se aquela reunião! 

O presidente da Junta 
alega Ílinda que o dia esco
lhido foi o mesmo em que 
o executivo da Junta habi
tU:ahnente reúne e, por ou
tro lado, o dia em que se 
realiza a reunião da As
sembleia Municipal da Ca
lheta, onde tem assento. 

Por tudo isto, considera 
que houve má fé em todo 
este processo por parte 
dos social-democratas. 

João Guilhermino subli
nha que isso são «fantas-

mas de Manuel Gouveia, 
desculpas de mau paga
dor, para justificar o inex
plicável». 

O presidente da Assem
bleia de Freguesia afirma 
que Manuel Gouveia ain
da não justificou «a sua 
ausência, conforme de
via». 

«Se ele não podia, po
dia ter mandado outros 
elementos» - acusa. E avi
sa já que, de uma próxima 
vez que a mesma situação 
ocorra, a reunião vai mes
mo realizar-se, «em qual
quer outro lugar público». 
«Não admitimos boicotes» 
- conclui. 

Por outro lado, um ou
tro social-democrata diz 
que Manuel Gouveia teve 
«medo, porque sabe que 
ainda não fe21 nada do que 
prometeu». «E não vale a 
pena estar a cumprimen
tar com o chapéu dos ou
tros, avançando com uma 
obra que foi lançada nos 
seu progr'ama mas que foi 
concluída pela anterior 
Junta, do PSD». 

«Como sabia que não 
podia justificar-se, nem se
quer apareceu» - acusa. 

MIGUEL ÂNGELO 
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" DECLARAÇÕES MALÉVOLAS " P A R A C O M JARDIM 

Protesto contra Guterres 
passa na Assembleia 

AAssembleia Legis
lativa Regional da 
Madeira aprovou' 

ontem um voto de protes
to do PSD contra as decla
rações que o primeiro-mi
nistro fez a propósito da 
criação de Estados Regio
nais em Portugal, ideia re
centemente lançada por 
Alberto João Jardim. O do
cumento - que passou com 
os votos favoráveis dos de
putados "laranja", as abs
tenções do PP e da UDP e 
os votos contra do PS e da 
CDU - "protesta veemente
mente pelas inadequadas, 
inadmissíveis e malevola
mente insinuadoras decla
rações do prinleiro-minis
tI'O de Portugal a propósi
to do patriotismo do presi
dente do Governo Regio
nal". 

Os deputados do 
PSD/M não admitem que o 
primeiro-m,inistro "venha 
a terreiro, com inadmissí
vel despropósito, pôr em 
causa o portuguesismo de 
quem, no!, últimos 25 
anos, mais fez pelo Portu
gal Atlântico". Tanto 
mais, que Alberto João 
Jardim limitou-se a fazer 
uso da "legitimidade que a 
liberdade garante" para 
apresentar "ideias novas, 
discutíveis, mas só realizá
veis no quadro da Consti
tuição a rever". 

Coito Pita, a justificar a 
posição assumida pelo 
PSD, lembrou que "qual
quer cidadão deste país 
tem o direito de defender 
e permitir que outro defen
da as suas ideias". "Por 
qUE) é que qualquer madei
rense não pode defender 
a independência da Madei
ra? Por que não? É um le
gítimo direito de qualquer 
cidadão expressar as 

PEREIRA D E 

• Dois votos de protesto centraram as atenções na sessão plenária de ontem. 
O PSD apresentou um contra o primeiro-ministro, por este "pôr em causa o 
portuguesismo" do presidente do Governo Regional. Por sua vez o PS 
indignou-se com a "falta de pachorra" de Jardim para governar a Região. 

MIGUEL FERNANDES LuIs 

Coito Pita, em representação da bancada do PSD, disse que Jardim tem toda a legitimidade para apresentar a ideia do 
Estado Regional e "qualquer madeirense pode defender a indepenência da Madeira", porque existe liberdade de expressão. 

suas opiniões", argumen
tou o porta-voz da banca
da PSD. 

Na opinião de Coito Pi
ta, as considerações de 
Guterres a propósito do 
debate dos Estados Regio
nais foram um "fait-di
vers", inventado para "fu
gir aos reais problemas 
do país", caso dos protes
tos nas Forças Armadas, 
o inquérito ao grupo 
Champalimaud, os proble-

GOUVEIA 

mas no serviço de informa
ções militar (SIEDM), a 
ausência de reformas es
truturais, bem como o fa
lhanço de apostas do PS, 
como a reforma da Segu
rança Social, da regionali
zação, do aborto e do "to
tonegócio". 

Em jeito de resposta, o 
grupo do PS/M aproveitou 
o início da sessão plená
ria de ontem para protes
tar contra declarações 

D A P R A Z O 

proferidas por Jardim du
rante a visita que está a 
efectuar à África do Sul. 
Contudo, este voto de pro
testo foi "chumbado" pela 
maioria "laranja" e pela 
CDU, com os votos favorá
veis do PS e -as absten
ções do PP e da UDP 

Os socialistas não gos
taram de ouvir o presiden
te do Governo Regional a 
dizer no estrangeiro afir
mações do género "não te-
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nho pachorra para conti
nuar no Governo e ter que 
aturar aquela gente da 
oposição na Madeira" ou 
"a oposição é só mediocri
dades e ralé". No entender 
dos parlamentares socia
listas, tais palaVl'as são 
"ofensivas da própria na
tureza do sistema demo
crático regional, de toda a 
sua população e não so
mente dos cerca de 50% 
de eleitores que habitual-

Adiada discussão 
todas conseguiram che
gar à votação. Foram apro
vadas três propostas de 
decreto legislativo regio-

. nal da autoria do Governo 
Regional. A primeira "esta
belece o sistema de enqua
dramento e definição le
gal dos apoios financeiros 
a projectos de interesse 
cultural ou de promoção e 
animação turística". Ou
tra proposta "regula a de
tenção, a importação e a 
introdução no território 
da Região de espécies não 
indígenas da fauna", Este 
diploma pretende limitar 
a entrada na Madeira de 
espécies exóticas e surge 
na sequência de conheci
dos incidentes com cobras 
e outros animais que não 
fazem parte da fauna pró
pria do arquipélago. 

do superinstituto dos apoios 
F icou adiada por uma 

semana a votação do 
diploma que cria um me
ga-instituto público para 
a gestão dos programas 
de apoio comunitários, na
cionais e regionais. O se
cretário regional da Eco
nomia passou parte da 
manhã na Assembleia Le
gislativa, a explicar os mo
tivos que levaram o Gover
no Regional a apresentar 
tal proposta de decreto le
gislativo regional com pro
cesso de urgência, mas 

acabou por reconhecer 
que se tratava de um as
sunto complexo que mere
cia passar pela comissão 
especializada, conforme 
proposta apresentada pe
lo líder do Pp, José Ma
nuel Rodrigues. Assim, só 
dentro de uma semana, o 
diploma regressa ao ple
nário para ser discutido. 

O debate preliminar a 
que se assistiu ontem no 
plenário faz adivinhar que 
não é consensual a cria
ção do Instituto de Desen-

volvimento Empresarial 
da Região Autónoma da 
Madeira (IDERAM). Perei
ra de Gouveia chamou a 
atenção para a necessida
de de flexibilizar a gestão 
dos programas de apoio, 
uma vez que o próximo 
quadro comunitário de 
apoio tem características 
diversas das dos anterio
res. Mas a oposição des
confia da concentração 
dos poderes e verbas no 
conselho de administra
ção do referido instituto . . 

De tal modo que José Ma
nuel Rodrigues referiu 
que o IDERAM será uma 
espécie de "Roda dos Mi
lhões" da economia regio
nal , e propôs a inclusão 
de representantes das as
sociações empresariais e 
dos sindicatos (USAM e 
UGT) no conselho consulti
vo do Instituto. A suges
tão foi aceite pelo secretá
rio regional. 

Outras cinco propostas 
passaram pelo plenário 
na sessão de ontem, mas A terceira proposta de 

mente votam nas oposi
ções". Por outro lado, re
cordaram que "qualquer 
chefe de governo não de
ve, no exercício das suas 
funções, e muito menos 
quando em representação 
oficial no estrangeiro, as
sumir atitudes ou compor
tamentos próprios de um 
líder de facção em detri
mento da postura de 
abrangência que esse car
go lhe confere". 

O líder da bancada socia
lista na Assembleia Regio
nal, Gil França, disse que o 
presidente do Governo já 
conquistou o cognome de 
"rei do insulto", porque 
"usa do seu cargo para se 
referir a tudo o que se lhe 
opõe, seja força política se
ja instituição que não tute
la, pam achincalhar e insul
tar permanentemente tudo 
o que não controla". "(Jar
dim).revela uma concepção 
esquisita e esquizofl'énica 
da autonomia, só explicá
vel à luz do entendimento 
de que os fins justificam os 
meios", acrescentou Gil 
França. 

A propósito da falta de 
"pachorra" de Alberto João 
Jardim para continuar à 
frente do executivo madei
rense, PP e UDP disseram 
que, pela parte lhes cabe, 
"dispensavam" perfeitamen
te o político social-democra
ta da maçada que é a presi
dência do Governo Regio
nal. Porém, Paulo Martins, 
da UDp' realçou que o PS 
não tem autoridade para 
criticar as declarações de 
Jardim, porque aos insul
tos deste responde com ... 
insultos. E para sustentar 
a sua tese, lembrou o epíte
to de Bokassa com que o 
agora ministro Jaime Ga
ma um dia mimoseou o lí
der do PSD/M. 

decreto legislativo da auto
ria do Governo e a única a 
conseguir a unanimidade 
de voto favorável "regula
menta a gestão de docu
mentos na posse dos servi
ços dos órgãos de governo 
da Região e organismos 
sob a sua tutela". 

Duas proposta de decre
to regional da CDU foram 
"chumbadas", Uma pedia 
um "estudo sobre a situa
ção da pesca e dos recur
sos biológicos marinhos 
na Madeira" e outra defen- , 
dia "acções de reinserção 
social e laboral para toxi
codependentes em recupe
ração". Em ambos os ca
sos, a maioria PSD consi
derou que as iniciativas 
propostas iam ao encon
tro de outras acções já em 
prática. 

M. F. L. 
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A Insular. implantada no coração da cidade. cederá lugar a um hotel 
que pretende revitalizar todo este aglomerado urbano. 

Um esboço do que será o Hotel Insular. Um investimento estimado em dois 
milhões de contos. 

TAMBÉM E M NEGOCIAÇÕES C O M A " CAIRES 

Sá compra Insular 
e cria hotel de cidade · 

• o Grupo Sá acaba de adquirir as antigas instalações da Companhia Insular 
de Moinhos. Desta vez, é uma cartada do grupo na hotelaria. Na Insular vai 
nascer um hotel de cidade de quatro estrelas. Mas o raio de investimento 
dos Sá é mais amplo. Está a ser negociada a compra de parte da Caires. 

Quem pensou que o 
Grupo Sá ficaria 
apenas pelo comér

cio tradicional e média res- . 
tauração na histórica Fer
não de Ornelas, ajuizou 
mal. O grupo está claramen
te apostado numa "estraté
gia de diversificação de ne
gócios", tirando partido dos 
espaços que dispõe ou ad
quire em núcleos cI'Uciais 
da urbe. O DIÁRIO confir
mou junto de Rui Sá que o 
grupo prepara-se para ins
talar no histórico edifício 
da Insular de Moinhos, à 
Travessa da Malta, um ho
tel de cidade. 

Não se pretende mais 
uma unidade hoteleira nu
ma ilha turística natural
mente a fervilhar de hotéis. 
É um investimento hotelei
ro concebido, segundo os 
donos, "para marcar a dife
rença, dado que pretende 
cobrir uma lacuna existen
te nesta Região". Isto é, a 
ideia é erguer um hotel de 
cidade, já baptizado de Ho
tel Insular, numa zona histó
rica, dinamizando simulta
neamente toda a área envol
vente. 

A operação de compra 
da Insular custou ao grupo 
a módica quantia de dois 
milhões de contos, número 
obviamente adiantado por 
Rui Sá. 

Negociações 
com a Caires 

Mas o raio de interven
ção do grupo nesta área ci
tadina não se reduzirá à "In
sular-Sá" (nome a ostentar 

de futuro na actual chami
né ,da antiga companhia). O 
DIARIO apurou que já fo
ram encetadas conversa
ções com os proprietários 
çla loja · Caires, sita à Fer
não Ornelas, no sentido de 
adquirir o segundo andar 
deste não menos reputado 
estabelecimento citadino. A 
ideia é criar uma ponte en
tre o Hotel Insular e a Cai
res, onde se perspectiva im
plementar um amplo centro 
comercial ou outra estI'Utu
ra de apoio à unidade hote
leira. 

Contactado pelo DIÁRIO, 
Carlos Caires confirmou 
apenas "a existência de con
tactos, mas salvaguardou 
que nada está no papel". No 
entanto, adiantou que "nos 
tempos que correm já não 
se justifica uma área tão 
ampla no centro da cidade 
para um negócio como es
te", pelo que manifestou 
uma clara abertura em vir 
a alienar o segundo andar 
que comporta uma área mo
numental estimada acima 
dos 600 m2. Caso o negócio 
se concretize, a intenção da 
Caires é continuar a man
ter a loja de móveis e deco
rações que dá para a Fer
não de Ornelas, mas limita
da ao primeiro andar. 

Relativamente à possibi
lidade de negócio com a Cai
res, Rui Sá e João Francis
co Caires (parte também in
teressada) são comedidos 
nas declarações e apenas 
salientam, que as "negocia
ções não estão consolida
das". O Hotel Insular é, des
de já, "um projecto autóno
mo que poderá ou não ser 
associado à Caires". 

Não é um encontro casual. São negócios à vista. 
Jorge Sá, junto à Insular, com João e Carlos Caires. 

A venda do segundo an
dar da Caires poderá tam
bém constituir uma porta 
de saída . para a resolução 
de alguns problemas finan
ceiros da empresa. 

Mas é o Hotel Insular 
que concentra neste mo
mento as atenções do Gru-
po Sá. João Francisco Cai
res é o arquitecto que rubri-
ca mais este projecto para 
a cidade. Nesta fase de an
teprojecto, decorreu já uma 
consulta com a Câmara, da
da a implantação do hotel 
numa zona central, da' 'º----

apelo feito à edilidade no 
sentido de "colaborar na re
cuperação da restante área 
do Largo do Pelourinho". 
Por outro lado, o trânsito e 
o estacionamento desorde
nados que hoje se verificam 
na área onde miscerá o ho
tel deverão ser disciplina
dos. 

João Francisco Caires 
salientou que o seu traba
lho procurará tirar partido 
da "imagem de peso que o 
imóvel goza na zona onde 
está inserido, pese embora 
não seja monumento históri-

ca nem se enquadre em zo
na classificada". Mas, em 
nome da memória histórica 
patrimonial desta área, se
rão tidos alguns cuidados. 
Daí que a intenção seja 
"manter as fachadas da In
sular e proceder a uma 
transição volumétrica entre 
o edifício maior e aquele 
que dá para a Rua do Ana
dia". É ponto de honra, aÍll
da, que será mantida tam
bém a histórica chaminé da 
Insular, procedendo-se, por 
outro lado, "a uma readap
tação da cobertura sem ex
ceder a volumetria existen
te. A cobertura será utiliza
da para implantar quartos 
em mansarda". O que per
faz um total de seis pisos, 
incluindo a cobertura. 

Quartos com 
áreas de trabalho 

O Hotel Insular distin
guir-se-á do denominado 
"hotel resort". Trata-se de 
um produto hoteleiro com a 
categoria de um "quatro es
trelas superior destinado a 
um segmento de mercado 
específico composto por ho
mens de negócio ou indiví
duos que efectuem visitas 
curtas à MadeÍl'a e queiram 
instalar-se no coração da 
urbe". Segundo esclarece 
ao DIÁRIO João F. Caires, 
"os 130 quartos terão áreas 
amplas justamente para in
cluírem espaços individuais 
de trabalho". 

O Grupo Sá está em con
tacto com um operador in
ternacional,cujo nome não 
nos foi revelado, no sentido 
de orientar o "manage
ment" da futura unidade. 
Rui Sá admite que o grupo 
está a investir num campo 
virgem dentro da natureza 
dos seus negócios, mas tu-

do está pensado no sentido 
de dotar a nova estrutura 
de uma gestão composta 
por um "staff" de profissio
nais competente. Perspecti
va-se ainda o arranque de 
um projecto de formação es
pecífica para formar os qua
dros do hotel. 

Para além dos serviços 
inerentes a uma unidade ho
teleira, está igualmente pro
jectada "uma praça de res
tauração. Ao nível do rés
-do-chão e primeiro piso, 
nascerá uma galeria comer
cial, podendo os utentes do 
hotel usufruir de toda uma 
área interior de restaura
ção". O esboço de projecto 
contempla ainda uma outra 
zona de esplanada, virada 
para o Largo do Pelourinho. 

A partÍl' de agora, é "sem
pre a abrir", como se diria 
em gíria. O projecto dará 
entrada na Câmara até ao 
final deste mês, estando a 
abertura do concurso calen
darizada para Janeiro pró
ximo. As obras vão mesmo 
arrancar em Março. A aber
tura do hotel deverá ocor
rer em 2001. 

Este investimento, a 
exemplo de outros, naquela 
que é considerada a área 
mais nobre da cidade, pode
rá indiciar uma estratégia 
de grupo para dominar a 
histórica Fernão de Orne
las. Confrontado com isso 
mesmo, Rui Sá apenas con
firma que a Fernão de Orne
las "é das melhores ruas da 
cidade". Um facto que por 
si merece a aposta da famí
lia Sá. João F. Caires com
plementa: "Este grupo nas
ceu nesta I'Ua e, por conse
guinte, é dos investidores 
com mais experiência no 
tratamento do comércio 
nesta mesma área". 

Quanto às precauções a 
tomar no âmbito da salva
guarda do património nesta 
área, o arquitecto lembra 
que, "até agora, tem existi
do um edifício industrial 
dentro da cidade, com a par
ticularidade de ser bonito. 
Logo, partindo do princípio 
de que a utilização não é in
dustrial, a utilização hote
leira será uma das melho
res utilizações para este es
paço. O interior do imóvel 
não tem interesse. Há sim a 
considerar a chaminé e as 
fachadas, que serão rigoro
samente mantidas". 

ROSÁRIO MARTINS 
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promove 
festa 

das avós 
o núcleo regional da Li

ga Portuguesa Contra o 
Cancro promove, no próxi
mo sábado, uma festa das 
avós. O núcleo explica que 
«no calendário anual há 
dias para tudo e para to
dos e nenhum é dedicado 
as avós», daí esta iniciati
va, que terá lugar a a par
tir das 15.30horas de sába
do na Escola Profissional 
de Hotelaria e Turismo da 
Madeira. 

O produto da venda dos 
bilhetes para o chá rever
te a favor dos doentes 
apoiados pela Liga Portu
guesa contra o Cancro. A 
organização deste evento 
recorda que «uma avó é 
uma mãe que teve uma se
gunda oportunidade», que 
agora «ajuda os netos nos 
impedimentos dos pais». 

O núcleo regional espe
ra a presença de muitas 
«bisavós, tias-avós e das 
amigas das avós». As en
tradas podem ser adquiri
das junto das voluntárias 
ou na sede do Núcleo Re
gional da Liga Contra o 
Cancro, no edifício Elias 
Garcia. 

Guias 
de Turismo 

dão volta 
ao P. Santo 
Os participantes no cur

so de Guias de Turismo 
de Mar e Montanha reali
zam uma viagem à volta 
da ilha do Porto Santo, a 
bordo do Lobo Marinho, 
no próximo sábado. Esta 
iniciativa insere-se no âm
bito de uma acção de pro
moção e divulgação do 
Porto Santo. 

Durante a viagem, com 
duração aproximada de 
duas horas, serão transmi
tidos informações sobre a 
ilha, nomeadamente as
pectos relacionados com 
a fauna, a flora e outros te
mas de interesse turísti
co. 

À entrada do navio, os 
passageiros poderão ob
servar uma exposição de 
fotografia mostrando dife
rentes perspectivas da 
"ilha dourada". 

A Banda Filarmónica 
da Casa do Povo de Nossa 
Senhora da Piedade - Por
to Santo, acompanha a via
gem e fará diversas actua
ções. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL D E BOMBEIROS 

Exelllplo da Região 
deve ser seguido 

• A Associação 
Nacional de 
Bombeiros 
elogia a 
cooperação 
com a 
Protecção 
Civil. 

Uma conferência 
de imprensa reali
zada, na manhã 

de ontem, numa unidade 
hoteleira de Santa Cruz 
foi o modo escolhido pela 
Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
para apresentar o coló
quio "Santa Cruz, cidade 
segura". Um evento mar
cado para amanhã, pelas 
10 horas, e que se insere 
nas VIII Jornadas de Pre
venção e Segurança na 
Floresta de Betão que 
até ao dia 11 de Julho de
correm em Santa Cruz. 

Segundo Carlos Leal, 
vlce-presidente da Asso
ciação Nacional de Bom
beiros Profissionais, o ob
jectivo é fazer com que 
"os bombeiros interiori
zem que os níveis de for
mação para o século XXI 
têm de ser outros e que 
as exigências a nível aca
démico para o ingresso 
têm também que ser 
maiores". Além disso, 

o B R A S N A 

"Santa Cruz - Cidade Segura" é tema de colóquio da Associação Nacional de Bombeiros. 

"compete-nos a nós sensi
bilizar as entidades para 
um conjunto de proble
mas que se não os expu
sermos, elas desconhe
cem", explicou. 

A questão da forma
ção adequada dos bom
beiros, que segundo a 
ANBP devem na sua 
malOrIa ser profissio
nais, mereceu especial 

C A S A D E 

atenção da parte de Car
los Leal. Referindo-se de 
forma elogiosa à coopera
ção que no âmbito regio
nal se verifica entre a 
Protecção Civil e as cor
porações de bombeiros, o 
responsável da ANBP ma
nifestou o desejo de que 
a reestruturação que se 
pretende fazer a nível na
cional "vá de encontro 

àquilo que já esta imple
mentado na Madeira, 
aperfeiçoando aquilo que 
existe cá e especialmente 
o que existe lá". 

Ponto chave desta rees
truturação é a criação de 
um "staff' de profissio
nais capaz de dar respos
ta às necessidades da po
pulação, pois em seu en
tender, "se não houver es-

S A Ú D E D E S.GONÇALO 

Novo edifício em funcionamento 
a partir do mês de Março 

E m Março do próximo 
ano entrará em funcio

namento um novo edifício, 
anexo à Casa de Saúde Câ
mara Pestana, em S. Gon
çalo, com capacidade para 
prestar apoio a um total de 
350 . doentes. Tornar mais 
digno o atendimento e pro
porcionar melhores condi
ções aos doentes, são os ob
jectivos desta nova infra
-estrutura do Instituto das 
Irmãs Hospitaleiras do Sa
grado Coração de Jesus. 

As obras de ampliação 
foram financiadas pela Se-

cretaria Regional dos As
suntos Sociais e Parlamen
tares e orçaram em 783 mil 
contos. 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais e Par
lamentares, Rui Adriano, 
visitou ontem as obras do 
futuro edifício, fazendo-se 
acompanhar pela Irmã Di
rectora da Casa de Saúde 
Câmara Pestana e pelo mé
dico psiquiatra, Saturnino 
Silva. 

Conforme explicou a di
rectora, Maria Rosa Pelica
no, o novo edifíc~o (de três 

andares) será constituído 
por duas unidades distin
tas: uma secção que se des
tina aos doentes de "agu
das" (de tratamento rápi
do) e outra secção para cu
ra de doenças prolonga
das. Haverá ainda um com
partimento destinado ao 
tratamento da Psicogerea
tria. Salas-de-estar e de 
ocupação, um refeitório e 
pátio de acesso ao exterior 
compõem o edifício. 

Para estas novas instala
ções serão também transfe
ridos alguns serviços ain-

da em funcionamento na 
actual Casa de Saúde. 

Em declarações aós jor
nalistas, Rui Adriano consi
derou serem estas obras a 
«confirmação» da aposta 
do Governo na área social, 
«privilegiando todas as ini
ciativas particulares, com 
especial relevo para as ins
tituições de solidariedade 
social de direcção canóni
ca que desenvolvem acções 
complementares ao siste
ma regional de saúde». 

Reconhecendo o traba
lho «notável» desta institui-
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truturas de cariz profis
sional complementadas 
pelo voluntariado essas 
estruturas acabam por 
não funcionar como de
viam". 

Carlos Leal faz contu
do questão de deb<ar 
bem claro que não preten
de com isso menosprezar 
o valor e a utilidade dos 
voluntários, elementos 
que segundo ele desempe
nham papel importante. 
"É tudo uma questão de 
disponibilidade", explica, 
lembrando que a falta de 
tempo dos voluntários im
pede que possam prestar 
serviço sempre que ne
cessário e também que te
nham a formação adequa
da. 

Falando de forma mais 
pormenorizada nas pro
postas que a ANBP quer 
ver aprovadas a nível le
gislativo, o vice da asso
ciação explica que o que 
se pretende em primeiro 
lugar é criar uma melhor 
articulação entre os bom
beiros e a Protecção Civil 
a nível nacional. Fb<ar co
mo habilitação mínima o 
9° ano e permitir o ingl'es
so para o pessoal com ba
charelato, ou no mínimo 
com o 12° ano, no meio 
da carreira até ao acesso 
dos cargos de comando, 
são outras das propostas 
a aguardar a passagem a 
lei. 

Para além disto, ficou 
também expressa a von
tade de uniformizar a for
mação a nível do país, 
por forma a que todas as 
corporações de bombei
ros do país funcionem 
nas mesmas condições, 
garantindo assim a me
lhor segurança às popula
ções. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

ção, Rui Adriano reafir
mou o apoio financeiro ao 
nível de plano de investi
mentos. Exemplo disso se
rá a apresentação, já esta 
semana, em Conselho de 
Governo, de uma proposta 
da autoria do Governo Re
gional, destinada à atribui
ção de uma comparticipa
ção eventual no valor de 
quarenta mil contos àque
la instituição. Uma verba 
que se estenderá não só a 
apoio logístico, mas tam
bém ao nível de funcioná
rios, psiquiatras e pessoal 
de enfermagem. 

A abertura do novo edifí
cio deverá coincidir com as 
comemorações da chegada 
da Congregação à Madei
ra, devendo realizar-se, lo
go depois, as Jornadas de 
Saúde Mental da Região, 
agendadas para os dias 16 
e 17 de Março. 
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P O R T O SANTO Sinistrada 
evacuada 

FIGUEIRINHAS 

Alemão aparece 
morto em casa 

o "Aviocar" da Força Aé
rea Portuguesa evacuou, on
tem à tarde, uma mulher 
que sofreu uma queda na 
ilha do Porto Santo. 

Os Bombeiros Voluntá
rios locais encarregaram
-se do socorro e transporte 
da sinistrada até ao aero
porto. 

Despiste provoca 
um morto e um ferido 
Um morto e um ferido 

grave foi o balanço de 
um brutal aGidente de via
ção ocorrido anteontem ao 
início da noite. O sinistro · 
verificou-se nas Figueiri
nhas, Caniço, e envolveu 
uma motorizada ligeira ti
po "acelera". 

tos graves que acabaram 
por ceifar-lhe a vida pouco 
tempo depois de ter dado 
entrada no serviço de ur
gências do hospitaL 

.e As 
circunstâncias 
em que foi 
encontrado 
levantam 
suspeitas. 

U m cidadão de na
cionalidade ale
mã foi encontra

do morto, anteontem à 
noite, na ilha do Porto 
Santo, em circunstãn
cias algo estranhas. 

Segundo fomos infor
mados, o corpo deste es
trangeiro, conhecido no 
meio porto-santense co
mo Thomas, foi encon
trado na sua própria re
sidência. 

Suspeita 
sem elementos 

No entanto, as circuns
tâncias em que aquele 
foi encontrado levantam 
algumas suspeitas, o 
que fez com que as auto
ridades policiais da Ilha 
Dourada tivessem solici
tado de imediato a inter-

A PSP local pediu a intervenção da PJ, que deslocou 
ao Porto Santo uma equipa de investigação~ 

venção da Polícia Judi
ciária que deslocou ao lo
cal, nessa mesma noite, 
uma brigada de investi
gação para recolher ele
mentos. 

Contudo, apesar das 
circunstâncias estra
nhas em que o cadáver 
foi encontrado e das dú
vidas levantadas inicial
mente, conseguimos apu
rar junto de fonte poli
cial que os elementos re
colhidos pelas autorida-

des não apontam para a 
existência de crime de 
homicídio. 

O cadáver, após ter si
do observado pelo dele
gado de Saúde e pela 
equipa de investigação 

. da Polícia Judiciária foi, 
entretanto, removido pe
los bombeiros locais pa
ra o cemitério da locali
dade, onde será submeti
do a autópsia para apu
rar as verdadeiras cau
sas desta morte. 

0.8. 

2 feridos em 
acidente 

Dois feridos ligeiros foi o 
resultado de um acidente 
de viação ocorrido, ontem 
de manhã, junto ao edifício-
2000, envolvendo um ligeiro 
e uma motorizada. Um dos 
feridos foi o condutor da 
motorizada e o outro, um 
peão que foi colhido por mn 
dos veículos. Os Bombeiros 
Municipais do Funchal so
correram as vítimas. 

Fogos em 2 
concelhos 

. Um incêndio destruiu 
parcialmente, ontem de ma
nhã, uma casa abandonada 
no sítio do Cano, Sta. Cruz. 
Também ontem de manhã, 
verificou-se um incêndio flo
restal no Palheiro Ferreiro. 
Nas duas situações, os Bom
beiros Municipais destas 
duas localidades foram cha
mados a intervir. 

Ao que apurámos, o veí
culo em que seguiam os 
dois jovens despistou-se 
quando seguia no sentido 
Figueirinhas/Caniço, tendo 
embatido violentamente nu
ma carrinha de caixa aber
ta que se encontrava esta
cionada na berma da estra
da. 

Em consequência deste 
embate, o condutor da mo
torizada, João Carlos Gou
veia Baptista, de 29 anos, 
sofreu inúmeros ferimen-

N O P O R T O 

O passageiro da motori
zada, José Alberto Nóbre
ga, de 28 anos, também 
saiu muito maltratado des
te acidente. Contudo, ao 
que apurámos, embora es
teja internado, encontra-se 
livre de perigo. 

O socorro às vítimas foi 
prestado pelos Bombeiros 
Municipais de Santa Cruz 
que em poucos minutos co
locaram no local uma sua 
equipa de assistência médi
ca. A EMIR também foi cha
mada ao local e acompa
nhou o transporte dos dois 
sinistrados até às urgên
cias do hospitaL 

D A C R U Z 

Estrangeira sofre 
queda em levada 

Uma estrangeira de 
nacionalidade france

sa caiu, ontem, de uma al
tura de seis metros quan
do caminhava na Levada 
do Castelejo, tendo sofri
do uma fractura exposta 
numa perna. 

Ao local foram de ime-

diato chamados os Bom
beiros Municipais de San
tana, que se encarrega
ram do resgate e do trans
porte da sinistrada para o 
hospital. 

A EMIR também esteve 
no local e prestou os pri
meiros socorros à vítima. 

•• • 
OS alnlCI r 

no Secundário * 12° Ano (via profissional) 

S6Cial terá habílitaçil<es suficientes para executar a§ 

dinilml:taradívida.des de ocupação de tempos tívres 
apioar e odentar actividades de carade.r 

jovens. adultos e idosos em centros sociais. 
de assitênda. estolas àU outras instituições 

Equipamento! Rep~ra§1íe$ de Equipamentos tera babHfta~à.$ 
tiXewtar as se9~tlltes tarefas: reparar avarias por blocos, 

anaflsar qualttah\fam~nt. duuitos. diagramas 
ti interpretar roailtlais. I:alálogo$, relat6rios e teltós tétrtitas 
compreender, lnterprdar esquemas elédrims e ele,ctrônltos 

Ano luotivo: 1888/2111 
Cursos llnandadas pelo rlmáo Sodal Europeu e pelo Estado PortuguÊs 

o Técnico de Produção Audiovisual e Multimédia terá habililaçoes sufltlentes 
para executar àS seguintes tarMa.s: próduzlr pequMil.S aplicações 

rnultimédfas, produ21r documentos em HTMl 
executar de recolha e edJção de Imagem parada, criar anlma~ões zlJ .3D 

ucfl!zar pelo menos dois sistemas de autofía dj~tiilt()s 

o Técnico de Com trdo terá habHita,ões suflclenles paro executar as seguintes tarefas: 
exercer fUllçoes por (anta de outrem, (otabórai!do lIá gtstM de pequenás 

unidades comerciais, eliblndo saberes teóricos e pcrátito$ sobre a carnderizaçao 
do sedor ,omerdal, li organização empresarial. 

técnicas de vemlas. apcrovlslooamento e markeü"9, entre outros 

Dia 9 de Julho pelas 18:00 horas'no Auditório 

SESSÃO IE ESCLARECIMENTO 
para Encarregados de Educação 

_ sobre 

Diferenças e Especificidades do 
Ensino Secunáário - Via Escolas Profissionais 

Entrada Livra 
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Ribeira Brava 
"'~ r. ' .... -.,"1, • 

inicia discussão 

• A fundação 
da Empresa 
Internmunici
pai dominou 
os trabalhos 
da reunião de 
Câmara da 
Ribeira Brava. 

os subsídios volta
ram a dominar as 
deliberações da 

"pouco" produtiva reu
nião de Câmara da Ribei
ra Brava. Contudo a 
maior referência desta 
sessão vai para a análise 
acerca da criação de uma 
Empresa Intermunicipal 
daRAM. 

A Câmara da Ribeira Brava iniciou a discussão sobre a Empresa Intermunicipal 
da Madeira, que aguarda parecer da Assembleia Municipal. 

O restante abordado 
nesta reunião, cingiu-se à 
homologação de actas de 
classificação, ao progra
ma de festejos do já entre
tanto realizado arraial de 
São Pedro, e às sempre 
presentes obras particula
res. 

Como é norma quinze
nalmente às quinÚLs-fei
ras, os autarcas eleitos à 
Câmara Municipal da Ri
beira Brava, estiveram re
centemente reunidos nos 
Paços do ConcelhQ, para 
aquela que foi a segunda 
e última reunião de Câma
ra do passado mês de Ju-

. nho. 
Com toda a vereação 

presente, o que felizmen
te tem vindo a tornar-se 
já um hábito nos últimos 
tempos, esta reunião não 
trouxe deste modo qual
quer novidade. Ainda as
sim, merece nota de des
taque a abordagem sobre 
a criação da Empresa In
termunicipal da Região 

Autónoma da Madeira -
EIMRAM. 

Esta pretensão para 
a constituição de uma Em
presa Intermunicipal foi 
um dos principais assun
tos que a Câmara Munici
pal deu a conhecer ao 
elenco camarário ribeira
-bravense, pese embora o 
seu parecer dependa ago
ra da Assembleia Munici
pal. 

Endereçado pela Asso
ciação de Municípios da 
RAM, as condições para 
a sua constituição depen
de acima de tudo do inte
resse e vontade da Asso
ciação de Municípios, ra
zão pela qual todas as au
tarquias da Região serão 
confrontadas com esta 
pretensão da AMRAM, pa
ra posterior aprovação 
das Assembleias Munici
pais respectivas. 

Para que o processo de 
constituição da Empresa 
Intermunicipal da ' Região 
Autónoma da Madeira se
.ia efectivamente concreti-

PROPOSTA D O 

zado, obriga a que cada 
Assembleia Municipal, 
dos Municípios que inte
gram a AMRAM, dê pare
cer favorável à sua cria
ção. 

Deste modo, esta pro
posta, que é apontada co
mo a solução mais viável 
para prosseguir uma ges
tão económico-financeira 
das receitas AMRAM, de 
modo a atingir os objecti
vos propostos, terá ass·im 
agora que ser submetida, 
no caso particular, pela 
Assembleia Municipal de 
Ribeira Brava, para pare
cer. Uma apreciação e vo
tação que deverá aconte
cer na próxima sessão or
dinária da Assembleia 
Municipal de Ribeira :Bra
va, prevista para finais 
do mês de Setémbro. 

O restante desta reu
nião de Câmara, diz res
peito às poucas delibera
ções, com realce para 
mais de 2 mil e seiscentos 
contos para subsídios. 

Assim, em matéria de 

P S 

Junta da Camacha 
fecha parque infantil 

O núcleo do Partido So
cialista da Camacha 

viu uma proposta sua ser 
aprovada na última ses
são ordinária da Assem
bleia de Freguesia desta 
localidade. 

A proposta apresenta
da pelos vogais do partido 
"rosa", visa o encerramen
to imediato da parque in
fantil, localizado no Largo 
Conselheiro Aires de 01'
nelas, vulgo Largo da 
Achatia. Para tal os' socia-

listas camachenses ale
gam que o mesmo não 
apresenta as mínimas 
condições de segurança 
para as inúmeras crian
ças que o frequentam. Ba
loiços estragados, escorre
gas que são autênticas ar
madilhas, carrocel danifi
cado e piso em areão, fo
ram as razões apresenta
das pelos autores da pro
posta aprovada pela As
sembleia, com 4 votos so-

; oialistas , três votos con-

tra do Partido Social De
mocrata e duas absten
ções. 

O facto é que passada 
uma semana, o parque in
fantil ainda continua aber
to ao público, isto apesar 
de o presidente da Junta 
de Freguesia ter adianta
do que a Câmara Munici
pal de Santa Cruz inicia
ria, de imediato, obras na
quele espaço. 

A restante sessão ser
viu 'para a apresentação 

• j { t .;t III f J ~ o- ! 

apoios, destaque-se a atri
buição de um subsídio à 
Associação Desportiva do 
Campanário, no valor de 
dois mil quinhentos e cin
quenta contos, para com
participação (50%) na 
aquisição de uma carri
nha de 9 lugares para es
ta ainda jovem colectivi
dade desportiva, a exem
plo do que tem aconteci
do com outras institui
ções sede adas neste con
celho. 

Foi também atribuída 
uma ajuda monetária, no 
valor de 75 mil escudos, 
para a Campanha de vaci
nação de canídeos. 

O restante,. resume-se 
à homologação das actas 
de classificação final de 
vários funcionários cama
rários, a aspectos relacio
nados com o popular ar
raial de S. Pedro, entre
tanto realizado, e a deferi
mentos de obras particu
lares. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

das obras ultimamente 
efectuadas na Camacha, 
sob a responsabilidade da 
edilidade santa-cruzense. 

No rol apresentado pe
lo presidente da Junta 
aos vogais socialistas e so
cial-democratas, consta
ram os trabalhos para re
cuperação de diversas ve
redas da localidade, lim
peza de caminhos e as 
obras de valorização do 
Largo da Achada. 

Recorde-se que o Lar
go da Achada está a so
frer uma "operação de 
cosmética", tendo ali sido 
instalados novos candeei
ros e feito o aproveitamen
to do antigo passeio para 
estacionamento. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspàndente 
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Festival de Folclore 
anima Santana 

. O 'concelho de Santa-
na volta a ' registar 

um fim-de-semana de 
muita animação. Pela 
15a vez desenrola-se o 
festival de folclore, com 
um vasto programa de 
animação. Vedeta deste 
já importante cartaz se
rá o folclore, havendo, 
ainda, a habitual feira 
de municípios e a venda 
de produtos, efectuada 
pelos próprios produto
res. 

Muita música, tradi
ção, gastronomia... esta 
será a ementa, em Santa
na, para o fim-de-sema
na que se aproxima. 

A partir 
de sábado à tarde 

Esta iniciativa come
ça pelas 17 horas de sá
bado, com a chegada 
das entidades oficiais, 
que procederão à abertu
ra deste festival de fol
clore. E até às 17 horas 
de domingo a música ao 
vivo será uma constan
te. 

A animação da vila da 
freguesia de Santana, 
no entanto, terá começa
do muito mais cedo. Efec
tivamente, já se nota 
muito movimento e ani
mação, dada toda a azá
fama que é necessária 
para a preparação de 
um evento desta nature
za. 

Concelho de Machico 
em destaque 

O tema para este ano 
é o concelho de Machico. 
Os elementos marítimos 
e as suas cores serão a 
tónica dominante. O pal
co estará vestido desses 
temas, sendo de registar 
que ao concelho de Ma
chico seguem-se os ou
tros 10 da RAM, termi
nando, assim, a volta pe
los municípios. 

Para além do folclore, 
os diversos concelhos es
tão presentes com o que 

Avião + 

de tradicional se faz na 
sua terra. É a feira dos 
municípios que tem re
gistado muitos visitan
tes ao longos dos anos e 
que este ano não deverá 
fugir à regra. Normal
mente há uma freguesia 
por concelho que repre
senta o municípió. No ca

. so de Santana, é S. Jor
ge que estará a represen
tá-lo. 

Venda 
de produtos 

Outro motivo de inte
resse surgido na última 
edição deste certame e 
que aumenta considera
velmente este ano, é a 
venda de produtos por 
parte dos produtores. To
do o tipo de produção 
desta época, desde as 
frutas aos legumes, tudo 
estará à venda junto à 
feira de municípios. Se 
no ano passado só al
guns produtores se pre
dispuseram a esta activi
dade, este ano a procura 
foi de tal ordem que se 
verifica serem exceden
tários, registando-se a 
falta de espaço. 

De interesse será, ain
da, a feira de produtos 
tradicionais, . organizada 
pela Casa do Povo de 
Santana. Pão caseiro, bo
lo do caco, bonecas de te
cido... de tudo ' haverá 
um pouco. 

A feira de folclore é, 
ainda, o resultado de to
da uma pesquisa efectua
da ao longo do ano. Os 
grupos folclóricos debru
çam-se sobre um tema 
pré-definido que investi
gam ao longo do ano. No 
final, a revista dos Servi
ços de Extensão Rural 
faz eco dessas tarefas. O 
tema deste ano são os 
instrumentos musicais e 
as canções tradicionais, 
podendo ser consulta
dos na referida revista, 
que aparece publicamen
te na próxima sexta-fei-

M. Lufs MACEDO 

Correspondente 

+ Seguro 

"'-"'LI 'Ln' EUR <i?~~"~ 
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Portugal contra 
prolongamento 

O Ministério da Agri
cultura considerou 
ontem a posição to

mada pelo comissário eu
ropeu do sector, de prolon
gar por mais um ano o em
bargo à carne bovina por
tuguesa, «profundamente 
discriminatória, in.iusta e 
penalizadora» . 

«A ser aprovada, a sua 
proposta nada acrescenta
rá à defesa dos consumi
dores, sendo apenas justi
ficável no contexto de 
preocupação da opinião 
pública, decorrente dos 
factos recentes que puse
ram em causa a seguran
ça e qualidade alimenta
res nalguns países euro
peus», frisa, em comunica
do, o Ministério da Agri
cultura, do Desenvolvi
mento Rural e das Pescas. 

O Ministério afirma 
que a proposta de decisão 
apresentada pelo gabine
te do comissário europeu 
responsável pelo pelouro 
da agricultura, que será 
objecto de discussão no 
colégio de comissários dia 
8 de Julho, «não invoca ne
nhuma das razões que fun
damentaram o embargo 
declarado em 1998». 

No ano passado, o em
bargo à carne portuguesa 
foi decretado por alega
das deficiências de contro
lo nos matadouros e fábri-

• Portugal mostrou ontem o seu descontentamento 
pelo prolongamento, por mais um ano, 'do embargo à 
carne bovina portuguesa: O ministro da Agricultura 
diz que é profundamente discriminatório. 

No ano passado, o embargo à carne portuguesa foi decretado por alegadas 
deficiências de controlo nos matadouros. 

cas de rações e pelo au
mento do número de ca
sos de animais positivos. 

A razão agora invoca
da, salienta o Ministério 
da Agricultura, reside na 
aplicação do novo critério 
O.I.E. (Organização Inter
nacional das Epizootias), 
que considera de «alta in
cidência de BSE» uma zo
na ou país com mais de 
100 casos positivos nos úl-

timos 12 meses, por mi
lhão de bovinos com mais 
de dois anos de idade. 

Segundo os dados dos 
últimos 12 meses, em Por
tugal foram registados 
174,5 casos. 

Até Maio deste ano, o 
critério da O.I.E. era de 
200 casos e, em Novembro 
de 1998, a Comissão recu
sou-se a utilizá-lo, lembra 
o Ministério, frisando que 

CHINA GARANTE 

«a União Europeia (UE) 
não adoptou oficialmente 
nem reconhece o critério 
da O.I.E.»: 

O Ministério da Agricul
tura afirma ainda que Por
tugal tem em execução, 
com avaliação positiva 
das missões veterinárias 
da UE, um «radical» plano 
de erradicação da chama
da doença das «vacas lou
cas». 

Independência mantém-se 
nos tribunais de Macau 

O vice-primeiro-minis
tI'O chinês Qian Qi

chen afirmou ontem que 
«a independência dos tri
bunais de Macau nunca se
rá posta em causa» pela 
China depois do território 
passar para a sua admi
nistração, em 20 de De
zembro. 

«O presidente Jiang Ze
min e outros altos líderes 
do Estado têm dito repeti
damente que o governo 
central chinês cumprirá a 
política de um país, dois 
sistemas e nunca interferi
rá nos assuntos que re
caiem dentro da esfera de 
autonomia da Região Ad
ministrativa Especial de 
Macau», disse Qian Qi
chen. 

Qian Qichen falava no 
encerramento da 9a reu
nião plenária da Comi$..
são Preparatória da Re
gião Administrativa Espe-

A independência dos tribunais de Macau 
nunca será posta em causa 

cial de Macau (RAEM) , 
que decorreu durante 
dois dias em Pequim. 

Segundo a fórmula «um 
país, dois sistemas», já 
adoptada em Hong Kong, 
excepto nas áreas da defe-
a e das relações exte;r

nas, que serão da compe
tência exclusiva do gover-

no central, Macau gozará 
de «um alto grau de auto
nomia». 

Qian Qichen, que é tam
bém presidente daquela 
Comissão, reafirmou o 
apoio do governo central 
,chinês ao pximeiro chefe- o 
-executivo da RAEM, Ed
mund Ho, e elogiou a «coo-

peração» da administra
ção portuguesa. 

«Estamos satisfeitos 
por ver que a população 
de Macau tem apoiado 
com entusiasmo o traba
lho de Edmund Ho e o go
verno de Macau também 
tem tido uma atitude coo
perante», disse o vice-pri
meiro-ministro chinês. 

Entretanto, a necessida
de de dotar o Instituto de 
Promoção do Comércio e 
do Investimento de Macau 
(IPIM) de uma maior capa
cidade de resposta às soli
citações dos investidores 
levou à alteração do seu 
estatuto, nos termos do de
creto-lei 29/99/M. Funda
mentalmente, o decreto
-lei acentua a função de 
agência única (<<one-stop 
service») do IPIM e define 
,ainda um enquadramento 
institucional ajustado ao 
sector «offshore». 
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AMORES NA ORIGEM 

Crime na Suíça 
entre portugueses 

Aimprensa suíça de 
expressão francesa 

deu ontem relevo em pri
meira página a um crime 
passional ocorrido na 
noite de domingo para 
segunda-feira em que a 

_ vítima foi um trabalha
dor português, morto a ti
ro. 

A vítima, Augusto M., 
foi morto a tiro por outro 
português, amante da 
sua mulher, de quem se 
encontrava separado há 
alguns meses. 

O crime foi cometido 
ao princípio da manhã 
quando Augusto M. che
gou na sua viatura ao es
tacionamento junto da 
empresa Gino Tachet, on
de trabalhava como poli
dor. 

A porteira de um edifí
cio próximo relatou que 

quando Augusto M. saiu 
do carro e se dirigiu pa
ra o local de trabalho, 
um indivíduo, que' estava 
escondido atrás de uma 
árvore, disparou 5 ou 6 
vezes sobre o trabalha
dor português. 

De acord.o com outra 
testemunha, o atirador 
teria chegado ao local 
poucos momentos antes 
da sua vítima e mostra
va-se muito inquieto. 

A polícia chegou de 
imediato, isolou a zona e 
poucos momentos mais 
tarde prendeu o assassi
no, que se entregara no 
posto de polícia de Onex. 

O autor dos disparos é 
um português de 23 
anos, gestor de fortunas , 
residente em Genebra e 
que era o amante da es
posa de Augusto Moo 

VISITAS CONTINUAM 

Governo "investe" 
em Moçambique 

Aministra da Saúde 
portuguesa, Maria 

de Belém Roseira, visita 
. Moçambique no próximo 
dia 12, juntamente com o 
presidente do parlamen
to português, Almeida 
Santos, que procede de 
uma visita oficial a Ango
la. 

Ao contrário de Antó
nio Almeida Santos, que 
é apenas acompanhado 
de três elementos, Maria 
de Belém Roseira chega 
a Maputo com uma nume
rosa delegação, que se 
deslocará também à cida
de de Nampula. 

A visita da ministra, se
gundo fonte diplomática, 
destina-se a relançar a 
cooperação no sector da 
saúde, no âmbito da qual 
serão assinados acordos. 

O presidente da As
sembleia da República 
desloca-se a Moçambique 
para participar no II Fó
rum dos Parlamentos Lu-

sófonos, que congrega re
presentantes parlamenta
res dos países da CPLP 
(Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa), e 
que teve a sua primeira 
edição em Lisboa. 

Trata-se de um encon
tro dos parlamentos dos 
«sete» para a cooperação 
multilateral, que preten
de debater questões co
mo a democracia e a glo
balização, mas também a 
situação em Timor-Leste, 
Angola e Guiné-Bissau. 

O ministro português 
do Trabalho e da Solida
riedade, Eduardo Ferro 
Rodrigues, visitará tam
bém Moçambique de 19 a 
23 de Julho, assinando di
versos acordos de coope
ração. 

Recorde-se que, pre
sentemente, o' ministro 
das Finanças, Sousa 
Franco, se encontra em 
visita oficial aquele país 
africano. 

SEGUNDO O BILD 

Ex-ministro 
com reformas de luxo 
O ex-comissário Mar

tin Bangemann, re
centemente contratado 
pela Telefónica, continua
rá a receber três pensões 
de reforma quando assu
mir o seu cargo na compa
nhia espanhola de teleco
municações, assegura o 
diário alemão Bild de on
tem. 

Bangemann receberá 
uma pensão da União Eu
ropeia pelo cargo ocupa
do na Comissão Euro
peia, e mais duas do esta
do alemão. 

Uma das, pensões será 

como antigo ministro da 
Economia, e, a outra co
mo ex-deputado do Bun
destag (parlamento). 

Segundo os cálculos 
deste diário sensaciona
lista, os rendimentos do 
político liberal alemão as
cenderão .a 17.000 mar
cos mensais (cerca de 
1.700 contos) só em pen
sões, às quais se deverá 
acrescentar os dois mi
lhões de marcos anuais 
que receberá da telefóni
ca, argumenta O matutino 
germânico sensacionalis
ta. 
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CONCURSO A DECORRER Terceira localiza-se ainda 
em Angra do Heroísmo, cu
jo porto tem vindo a ser gra
dualmente desactivado. Praia da Vitória recebe 

centro de combustíveis 
Embargo 

Entretanto, os Açores 
acabam de ficar de fora do 
embargo que a Comissão 
Europeia vai prolongar por 
um ano na interdição às ex
portações de carne bovina 
portuguesa. Isto por consi
deraI' que a incidência 
«das vacas loucas» no país 
ainda é elevada. • Os Açores estão a preparar a 

instalação do parque de 
combustíveis na Praia da 
Vitória, Terceira. 

O Governo Regional 
dos Açores vai en
tregar a uma empre

sa da especialidade a elabo
ração do projecto para ins
talação do parque de com
bustíveis do porto da Praia 
da Vitória, anunciou ontem 
fonte oficial. 

Este porto é a principal 
estrutura portuária da Ter
ceira, de onde passam a 
sair os combustíveis desti
nados ao abastecimento 
das ilhas do grupo central 
açoriano. 

ilhas do gr:upo central -
Terceira, Graciosa, S. Jor
ge, Pico e Faial - passar a 
ser efectuado a partir da 
Praia da Vitória, em vez de 
se basear, como actualmen
te, em S. Miguel. 

Avaliação 

A decisão, que foi ultima
da numa reunião especial 
de chefes de gabinete dos 
comissários europeus, será 
adoptada formalmente pela 
comissão de Bruxelas na 
próxima quinta-feira. 

O embargo às exporta
ções de carne bovina portu
guesa, que deveria termi
nal' no fim do corrente 
mês, será assim prolonga
do até 1 de Agosto do próxi
mo ano. 

O concurso internacio
nal com vista à selecção 
dessa empresa foi ontem 
aberto pelo Executivo, pre
vendo-se a apresentação 
do projecto num prazo de 
18 meses. 

Uma fonte do Fundo Re
gional de' Abastecimentos 
disse que só a partir dos 
trabalhos a realizar pela 
empresa a contratar se ava
liará das vantagens de uma 
decisão nesse sentido, as 
quais terão de ter em con
ta, nomeadamente, o mon
tante do investimentos ré
queridos para a Praia da Vi
tória. 

o concurso internacional para a selecção da empresa foi ontem aberto pelo Executivo 

Uma decisão que atira 
um eventual novo prolonga
mento do embargo para de
pois da presidência portu
guesa da União Europeia 
(Janeiro a Junho de 2000), 
poupando ao Governo de 
Lisboa uma situação emba
raçosa em pleno exercício 
da presidência europeia. 

Estudos já realizados pe
la administração regional 
indicam a possibilidade de 
avultados ganhos financei
ros se o abastecimento das 

A possível alteração do 
sistema de distribuição de 
combustíveis às ilhas de
sencadeou recentemente 
acesa polémica no arquipé
lago, levando à demissão 

de José António Monjardi
no, enquanto empresário 
do sector, da liderança do 
PP na região, e a criação 
de uma comissão parlamen
tar de inquérito à actuação 
do Governo açoriano. 

Numa actividade domi
nada pelo grupo «Bensaú-

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DGCI - DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

DSI - DIRECÇÃO DE SERViÇOS DE INSTALAÇÕES 

ANÚNCIO 

1. Nos termos dos números 1 e 2 do Art.o 3.° do Decreto-Lei n.O 228/95, de 11 de Se~ 
tembro, publicado no Diário da República n.o 210/95, I Série, de 95.09.11, torna-se públic.Q 
que, para a reinstalação de Serviços Públicos, o Estado pretende arrendar uma área bru~ 
ta de cerca de 300 m2 preferencialmente a nível do (és-do-chãoj podêhdo, eventual
mente, ser repartida por cave, piso térreo e superior, e localizada no centro do Concelho 
de Santa Cruz, Madeira. 

Pretende-se boa localização, sobretudo em termos de proximidade aos Serviços e 
Transportes Públicos existentes, um número de pisos não superior a três, e,a menor área 
possível de cave, limitada ao máximo de 50 m2. 

As candidaturas deverão ser constituídas por: 

Carta-proposta, com a identificação do proponente (proprietário) e o seu ende
reço postal; 
Valor da renda mensal por metro quadrado; 
Identificação completa do prédio proposto; 
Projecto de arquitectura completo, incluindo planta de local'ização, com indica
ção das áreas a arrendar; 
Projecto de estabilidade. 

2. As respostas deverão ser dadas para: 

DIRECÇÃO DE SERViÇOS DE INSTALAÇÕES 
DA DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
Rua Nova do Almada, n.O 69 
1200 - Lisboa 

A entrega das propostas deve ser feita (em mão ou pelo correio) até às 12h30 do pró
ximo dia 99/09/30. 

Direcção-Geral dos Impostos aos 31 de Maio de 1999 

o Director-Geral 
(António Nunes ~os Reis) 29052 

de» - componente da'«stoc
kagem» - tem sido igual
mente controverso o servi
ço de distribuição por via 
marítima, em que repeti
dos problemas com navios 
provocaram pontuais ruptu
ras de abastecimento. 

O porto da Praia da Vitó-

ria, de construção recente, 
é uma das maiores estrutu
ras portuárias dos Açores, 
mas a falta de infra-estrutu
ras é apontada localmente 
como justificação para o 
seu subaproveitamento. 

O parque de combustí
veis para abastecimento da 

Na reunião de amanhã a 
Comissão vai ainda decidir 
o levantamento do embar
go para os touros de lide 
portugueses, mas vai im
por condições muito estri
tas de controlo das exporta
ções, acrescentou a mesma 
fonte. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DGCI - DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

DSI - DIRECÇÃO DE SERViÇOS DE INSTALAÇÕES 

ANÚNCIO 
1. Nos termos dos números 1 e 2 do Art.O 3.° do Decreto-Lei n.o 228/95, de 11 de Se

tembro, publicado no Diário da República n.O 210/95, I Série, de 95.09.11, torna-se público 
que, para a reinstalação de Serviços Públicos, o Estado pretende arrendar uma área bru
ta de cerca dé300 m2 preferencialmente a nível do rés-do-chão, podendo, eventual
. mente, ser repartida por cave, piso térreo e superior, e localizada no centro do Concelho 
de' Santana, Madeira. , 

Pretende-se boa localização, sobretudo em termos de proximidade aos Serviços e 
Transportes Públicos existentes, um n0mero de pisos não superior a três, e a menor área 
possível de cave, limitada ao máximo de 50 m2. 

, As candidaturas deverão ser constituídas por: 

Carta-proposta, com a identificação do proponente (proprietário) e o seu ende-
reçopostal; . 
Valor da renda mensal por metro quadrado; 
Identificaçãb completa do prédio proposto; 
Projecto de arquitectura completo, incluindo planta de localização, com indica
ção das áreas a arrendar; 
Projecto de estabilidade. 

2. As respostas deverão ser dadas para: 

DIRECÇÃO DE SERViÇOS DE INSTALAÇÕES 
DA DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
Rua Nova do Almada, n.O 69 
1200 - Lisboa 

A entrega das propostas deve ser feita (em mão ou pelo correio) até às 12h30 do pró
ximo dia 99/09/30. 

Direcção-Geral dos Impostos aos 31 de Maio de 1999 

o Director-Geral 
(António Nl.,lnes dos Reis) 29053 
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EXISTEM MIL E UMA RAZÕES PARA SER CLIENTE TMN. 

a 
c 
E 

j 

Motorola V Siemens C26 ' Nokia6150 ' Motorola cd920 Samsung 2100 
44.900$00 14.900$00 34.900$00 14.900$00 29.900$00 

(IVA inclu/do) (IVA incluido) , (IVA incluído) (IVA incluído) (IVA incluldo) 
Inclui a l ' mensalidade Pacote TMN 30 Pacote TMN 30 Pacote TMN 30 Pacote TMN 30 

do Plano Executivo. 

Se ainda não é cliente TMN, agora tem u,ma boa oportunidade para o $er. Se já é, aqui está mais uma razão para continuar 

connosco, 5 telemóveis de última geração, a preços fantásticos e 'com condições muito especiais, Mas não é tudo, Ao 

aderir a esta promoção poderá falar para qualquer telemóvel TMN (à noite e ao fim-de-semana), por apenas 4$00 por . 

minuto (+ IVA), até 31 de Janeiro do ano 2000. Para benefidar destas v?ntagens só tem que escolher o telemóvel que 

preferir e assinar um contrato de fidelização por 24 meses à rede TMN, Vá já a uma Loja ou a um Agente Autorizado TMN. 

P R o M o ç Ã o L I MITADA A o 

. Lt~o~,_ ............ ...... ..... .. 
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D E CAPITAIS PORTUGUESES 

. ' ~ J.:. ,. " 

Cabora Bassa pronta 
a iI · ar a 100% 

• Cahora Bassa 
recupera 
fulgor e 
prepara 
crescimento 
da empresa 
de capitais 
portugueses. 

O novo presidente da 
Hidroeléctrica de 
Cahora Bassa 

(HCB), Veiga Anjos, anun
ciou segunda-feira, em Ma
puto, a <<Dova imagem» da 
empresa, que pretende 
afirmar-se na África Aus
tral, porque até aqui «nun
ca abandonou a fase de es
taleiro de construção ci
vil». 

Perante uma plateia de 
políticos, diplomatas, em
presários, economistas, ju
ristas, eclesiásticos e ou
tros convidados, e na pre
sença dos ministros das 
Finanças de Portugal, Sou
sa Franco, e de Moçambi
que, Tomaz Salomão, Car
los Veiga Anjos «reivindi
cou» a entrada de pleno di
reito da HCB na rede de 
abastecimento de energia 
da África Austral. 

A empresa, maioritariamente de capitais portugueses, é de direito moçambicano, e está no território 
há 25 anos. 

Disse contar com os ac
cionistas da HCB e apoio 
dos moçambicanos para 
fazer «crescer» a empresa 
que, apesar das dificulda
des, «foi acarinhada» e so
breviveu porque «dois ac
cionistas e um conjunto 
de trabalhadores» nunca 

a abandonaram. 
Considerou que a em

presa, maioritariamente 
de capitais portugueses, é 
de direito moçambicano, e 
está no território há 25 
anos, pelo que não deve 
sei' conotada com a prove
niência do seu capital. 

Frisou que a HCB pre
tende ser uma empresa 

moçambicana que para 
trabalhar tem de estar in
tegrada no mercado da re
gião. 

Recordou as etapas do 
empreendimento projecta
do em 1969, com arranque 
em 1983, e com obras in
terrompidas durante 14 
anos devido à guerra civil 
em Moçambique, tendo re-

tomado o seu funciona
mento em 1997 com o for
necimento de energia ao 
Zimbabué. 

Em Agosto de 1998 a 
HCB retomou o forneci
memto à África do Sul, 
que foi interrompido em 
Setembro desse ano para 
só ser retomado em Mar
ço de 1999, estando a sua 

NO ÂMBITO DA INICIATIVA COMUNITARIA 

Governo aprova projectos 
de milhares. nas pescas 

O secretário de Estado 
das Pescas aprovou 

57 projectos de investi
mento no âmbito da Inicia
tiva Comunitária Pesca, 
avaliados em cerca de 340 
mil contos, foi ontem anun
ciado. 

Do total dos projectos, 
50 visam uma reestrutura
ção e modernização da ac
tividade da pesca, enquan
to sete são de carácter so
cial. 

Os sete projectos dizem 
respeito a dois centros de 
dia e dois lares para ido
sos no concelho de Olhão, 
uma comunidade que con
tinua dependente da pes
ca, e dois centros comuni
tários e um centro de dia 
com actividades de tem

liw spam.~rianças 

em Tavira. 
Segundo a nota do gabi

nete de José Apolinário, 
os projectos criam 56 pos
tos de trabalho, dos quais 
34 serão ocupados por ex
-profissionais do sector 
das pescas. 

A Iniciativa Comunitá
ria Pesca, que tem vindo a 
registar uma grande ade
são por parte dos profis
sionais do sector, tendo 
um registo actual de 700 
projectos aprovados que 
envolvem um investimen
to elegível da ordem dos 
4,5 milhões de contos, cor
respondendo a um incenti
vo de 3,7 milhões de con
tos. 

A maioria dos projec
tos aprovados enquadra
-se na medida de reestru-

turação sectorial, com pa
ticular destaque para os 
projectos de moderniza
ção da frota. 

De acordo com a mes
ma nota, os proprietários 
das pequenas embarca
ções encontraram nesta 
iniciativa a melhor forma 
de modernizar os seus 
barcos, dotando-os de me
lhores equipamentos ou 
criando melhores condi
ções de operacionalidade 
e conservação do pescado 
a bordo, dado que por ca
da 1.000 contos de investi
mento, 750 contos são sub
sídio a fundo perdido. 

Entretanto, o ministro 
de Estado e ministro mar
roquino do Interior, Driss 
Basri, disse em Rabat que 
o acordo de pesc,as entre 

Marrocos e a União Euro
peia, que expira em No
vembro, não será renova
do. 

«Foi dito e repetido que 
não haverá qualquer reno
vação do acordo», afirmou 
Driss Basri em conferên
cia de imprensa. 

«Marrocos pretende ex
plorar por si próprio as ri
quezas piscatórias que 
possui», adiantou o minis
tro de' Estado e do Inte
rior marroquino, justifi
cando o porquê da não re
novação do acordo. 

Driss Basri manifestou 
no entanto a disponibilida
de marroquina para traba
lhar, nomeadamente atra
vés da formação de «joint
-ventures», com empresas 
de pesca de Espanha. 

exploração actualmente a 
cem por cento. 

Considerou que a HCB 
teve uma <<infância difícil, 
uma puberdade nada fá
cil» e «quer crescer». 

As linhas da central 
eléctrica afectadas foram 
reconstruídas (dois mil 
postos) e a empresa está 
a funcionar com toda a 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

sua capacidade. 
Agora «com outras pes

soas, pois é através da al
ternância do mando que 
'poderemos progredir», dis
se Veiga Anjos. <<Vamos 
passar a ser uma empre
sa mais africana», acres
centando que a sede so
cial da firma vai passar 
para Maputo, para estar 
mais próxima das «gran
des decisões». 

O presidente da HCB 
frisou que «do ponto de 
vista estratégico, é preci
so rever todo o enquadra
mento jurídico de 1975, 
tendo em vista o tempo de
corrido e as alterações na 
região». 

Referiu que até final do 
ano se espera rever o 
acordo tarifário que deve
rá tender para a razoabili
dade. O seu enquadramen
to não se encontra adapta
do à realidade económica, 
sustentou. 

Paralelamente está em 
curso um processo de arbi
tragem, mecanismo jurídi
co previsto no próprio edi
fício jurídico da HCB, pa
ra apreciar a eventual 
quebra do acordo tarifá
rio pela África do Sul. 

Reivindicou a entrada 
de pleno direito na rede 
de abastecimento de ener
gia da África Austral, pois 
só assim a empresa pode
rá trabalhar no mercado 
da região. 

A longo prazo será defi
nido qual o papel do em
preendimento no desenvol
vimento de Moçambique, 
estratégia que será discu
tida com os accionistas. 

Tal definição passa pe
la conclusão de um estudo 
estratégico da empresa, 
que está a ser elaborado 
por uma empresa de con
sultoria, e que se prevê 
concluído em Julho. 

«Nós chegámos há 25 
anos, queremos ser uma 
empresa moçambicana, 
que nos orgulhe». 
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EXISTEM MIL E UMA RAZÕES PARA SER CLIENTE TMN. 

Motorola Startac 130 
49.900$00 

Siemens C25 
29.900$00 

Samsung SGH 2100 Samsung SGH 600 
49.900$00 39.900$00 

com 15.000$00 em chamadas. 
(IVA incluído) 

Se é cliente TMN, e acha que está na altura de mudar de telemóvel, aproyeite esta oportunidade. Na compra 

de qualquer um destes modelos receba 15.000$00 em chamadas, sem precisar de mudar de número ou de 

cartão TMN. Vá. já a uma Loja ou a um Agente Autorizado TMN e conheça as condições especiais que 

temos para si. Para mais informações, ligue 0800 20 30 40 ou visite a Loja Virtual TMN em www.tmn.pt. 

CAMPANHA UPGRADE. CONDiÇÕES EXCLUSIVAS PARA CLIENTES TMN. Mais perto do que é imporlante 
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PS quer 
elevar 

Estreito 
concelho 

Super Insütuto 
' cona=mtra~ ..... 
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- ". 

O 'primeiro-ministrO' ' 
israelita eleito, 
Eb.ud B~rak, no 

seu" discl,lrso ,de tómada ' 
de pos'fl'e, ontem" no , 
Kness:et (parlamento), 
apelpu"à uma «paz dos 
bravos» 'çomo& vizi~hQs ' 
árabes de Israel. 

«Estendo ', a ' n;tão a to
das 'as partes para alcan
çarmo,a Ix paz dOs bravos 
numa , regiao que já Có
nheceu muitas guerr:as», 

afirmou Ba,rak 11.0 parla-, ' 
mento, lio apresentar, Q 
seu programa, governa
mental. 

Dirigrndo-se àds pales
tinianos, ' afirmou: ~(CO
nMço não apenas os so- , 
frimentos do meu povo, 
mas tambémos do povo 
palestiniano e quero põr
-lhes fim" pelo' diálQg-ü 
c01~ a sú'à direcção, no
meadl;tmente com o presi
dente Yasser Arafat, pa • . 
ra réàlizaJ!, enfim, a ço,e~ 
xist~ncia entre os dois . 
povos». , 

'" ,. 

BaraK· abre < 

Orpar(~lt~'l~~ 
" : ' ~ " , 

," «Estendo a,m_ã~ a,.tod~s ' ÇI$ partes p~~a "~lcanç~~mos, á: "Barak fala a sér~o quan-
.paz :dos bravOS nijma' regiãó 'que' já, conhec~u muitas ' do af;lsegura 'que «não ha~ , 

, verá novos colonatos» ju-
guerras». ~stas p'alavras fora,m proferidas, ~ntemi deus nos territórios pa-
pelo nov:o primeiro~~iliistro ' israelita, Ehud Barak. lestinianos e que é favo

rável a uma separaçãó 
entre isrá!'llitas e palesti
qiarros, por forma a ql,le 
estes deiXem de ser con
tr'olados por)sra~l. " ,-, 

, «Há rref;lte governo (de 
Barak) uma clara maio- , 
'ria a favor da'pàz. : 

Não .sei de quem, nes
te governo, se op'o~a à 

, ' paz», acrescéntou Peres. 
" '. O governo de Barak é 

uma coligação de sete .. 
partidos. Peres Qcupa ne- " 
le o 'cargo ,de ministro da ,:' ' 
'Cooperação Regional. 

Burg é presidente , 
do parlamento 

Importância da paz ':"-i ' Há nesté'governo de -Barak um.:a clara maioria a favor da paz, 

Entretanto, o deputa
da ,trabalhista , israelita 
Avrahain Burg foi eleito ' 
àr;J.tem por esm:;l;gador,a ' 
;maioria presidente " da 
Knesset '(párlamento), ,inL 
formaram fbntes 'parI?
mentares. 

Cem dos 120 deputa
dos que compõem o par
lamento votaram a favor 
de Burg, enquanto 10 -
todos os representantes 
das formações árabes -
votaram no candidato do 
Partido Comunista, o ára
be israelita Mohamed Ba

pa~i~,8:?-1l pQr Bàrak ': " , Esta posição havia já «Barak é, um homem Síria e retirar as forças 
, .' ' " , sido"expressa ontem pe- de palavra. Ô que diz israelitas do Líbano em 

N:uni 'comentário " às ' lo o antigo chefe de go- que faz, faz», afiançou, 12 meses. 
preoc)ipações man~esta- , ve:r:uo de Israel, Shimon intervindo no ' Cairo nu- Na previsão de Peres, 
das pelos pa~estlnianos, '·Peres. Peres dizia que o ma conferênCia israelo- o novo chefe do governo 
qUê .temem ser :preteri- primeiro-ministro israeli- -árabe não-governamen-., israelita respeitará os 
dos "nO prQce~&o de paz, , ta,.., eleito, Ehud Barak, tal pela paz. ' compromissos assumi-
Barak 'sublinhou: «Pará , vai «muito em breve rea- Barak, que ontem to- dos e «Israelretirar-s.e-á 
mim, à pàZcoI1loS pales- ," tar <> processo de paz em mou posse do cargo, pro- do Líbano até Junho de 
tintllhO§ tem {!lnfa im'}iór- "todas ,as vertentes» (pa- meteu fazer avançar o 2000». 

rakeh. 

tânçia quantO a paz com ',: Íestiniana, síria e libane- processo de negociações O antigo primeiro-mi-
a Sifia e o Líbí:!-no»: • s~):.. com os palestinianos e a , ' nis,tro afirmou aind~ que 

Os 10 restantes depu
tados ou estiveram au
sentes ou abstiveram-se. 

.. c O M D E S T .i'~ N '0 A O 

Roméniá 'autoriza . ""'" 
aVlOeS ,rus,sos 

Bucareste autorizou 
quatro aviões russos 

da força de paz no Kosovo 
(KFOR) a sobrevoar a Ro
ménia, depois do acordo 
verificado segunda-feira 
entre Moscovo e a NATO, 
informou ontem a porta
-voz do Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros rome
no. 

«Um primeiro avião so
brevoou o território rome
no às 09:00 (07:00 na Ma
deira) e. três outros deve
riam seguir-se com inter
valos de quatro horas», de
clarou Simona Miculescu. 

A partida dos aviões 
russos foi adiada depois 
da recusa da Roménia, da 
Hungria e da Bulgária de 
lhes conceder um corre
dor aéréo, a pedido da NA
TO. 

Os di.l;erendos entre mi-

Os aviões russos começaram a chegir ao, Kosovo. 

litares rus,&os e da NATO 
sobre os aspectos , téCI;li
cos do desdobramento do 
contingente ' russó no Ko
sovo ' foram solucionados 
segunda-feira em Mosco
vo, permitindo a partida 
dos aviões . . 

E~tretantQ,. o ~Qr~a«;l:o 

especial da agência EFE 
ao Kosovo, Bill MyerS, con
firmou ontem .' a sua imi
nente libertação após Q pa
gamento-de uma multa à , 
polícià sérvia, que o rete
ve durante toda a noite no 
COrrii$sariado ôa localida , 
de de VujarW'xoc. 

NÚMERO , S , ASSUSTADORES , 

" ','Cheia~ de. morte 
no Nepal e na Chip.a: 

I núndaçõés e desaba- Quase dois milhões de 
, ', mentos de 'terras órigi- pessoas foram eyacua-
nados por chl,lvas torren- das das zonas mais atin-

' cials mataram 42 pes- gidas e os prejuízos eco-
sol'\os no Nepal , nos últi- , nómicos directos causa--
mos cinco dias, anunciou' dos até agora ,pelas 
ontem o ministro do Inte- cheias ' somam cerca de 
rior ne-palês, Purna Baha- 28 . .140 milhões de yuan 
dur Khadka. ' 

Dos 75 distritos do ' (619 milhões de contos), 
país 22 foram assolados indicou á mesmà fonte. 
em Junho pelas chuvas; Como. nos 'ano.S anterio-
a$ mais fortes desde há res', 'chuvas diluvianas es'-
30 anos. tão a fazer transbordar o 

Além de centenas ' de leito do Yangtze, inundan-
casas, os aluimentos de , !lo v~stas e super PQvoa-
terras e as, inundações, das regiões da Cllina. " 
destruíram estradás e. S~gundo as SLutorida-

, um ponte suspensa num des chinesas, as inunda- . 
dos acessos a Katma:il.du, ções"estão a ltmeaçar 60 ' 
1.90 quilómetros a oeste milhões de pessoas, e pro-
da capital. " ' vocaram já ,a destruição 

Entretanto, duzentas e , 
quaren~a pessoas já mor- " ',' de 480 mil ca,sas e '600 
reram desde o.fim de J,u- ' mil heétares, de terrenos 
nho devido às cheias no agrícolas. 
'vale do Rio Yantgze, cen- ' , No Verão passado,as 
tro da China, an'ijnciou cheias na China mata-
ontQin' a agenci ' oti.cID, , run mais. l1i . .000 p.e 
s:;t ofici~ ch,ines:;L. 

• 
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N D I A E PAQUISTÃO Ieltsin 
na China 

em. Outubro Luta por Caxemira 
continua activa 

o presidente da Rús
sia, Boris Ieltsin, tem pla
neada uma visita oficial 
à China em Outubro, pa
ra debater questões de 
«interacção e coopera
ção» entre os dois esta
dos, anunciou ontem o 
ministro russo dos Negó
cios Estrangeiros, Igor 
Ivanov. 

• Caxemira está longe de ser 
uma região pacífica. Os 
combates continuaram ontem 
entre a índia e o Paquistão. 

o s combates conti
nuam em Caxemira, 
com o exército india

no a prosseguir a ofensiva 
para conquistar novas zo
nas estratégicas, apesar da 
esperança de paz saída do 
encontro em Washington en
tre o presidente norte-ame
ricano e o primeiro-minis
tro paquistanês. 

Violentos confrontos de 
artilharia verificaram-se no 
sector de Batalik, de ambos 
os lados da linha de contro
lo que separa a zona india
na de Caxemira da paquis
tanesa, indicaram fontes 
oficiais indianas. 

Noutros pontos da pro
víncia, como Kargil, a situa
ção está mais calma e a po
pulação- começa a regres
sar à actividade normal. Pe
la primeira vez em vários 
dias, o mercado da cidade 
abriu. 

Depois de recuperar sá-

bado a cadeia montanhosa 
de Tiger Hills, o exército in
diano parece, entretanto, 
empenhado em ganhar 
mais terreno, mesmo de
pois do primeiro-ministro 
paquistanês, Nawaz Sharif, 
ter prometido domingo, se
gundo responsáveis norte
-americanos, uma retirada 
paquistanesa da Caxemira 
indiana. 

A reconquista destes pi
cos de cerca de 5.000 me
tros, controlados durante 
várias semanas pelos guer
rilheiros islamitas infiltra
dos no Paquistão, permitiu 
ao exército indiano assegu
rar um abastecimento regu
lar aos seus reforços. 

As promessas atribuídas 
ao primeiro-ministro pa
quistanês foram recebidas 
em Nova Deli com alguma 
desconfiança. 

Para o ministro do Inte
rior indiano, L. K. Advani, a 

guerra está longe de che
gar ao fim. «A operação in
diana no Caxemira conti
nuará até que o último infil
trado seja expulso», decla
rou. 

Voltando a rejeitar a pro
posta de Islamabad de reto
mar as conversações, o mi
nistro afirmou que o Paquis
tão preparou secretamente 
a invasão do Caxemira na 
Primavera passada quando 
os seus representantes fala
vam da paz na mesa das ne
gociações. 

«Desta vez, não nos dei
xaremos trair», advertiu o 
responsável indiano. 

Enquanto isso, o minis
tro da Defesa, George Fer
nandes, anunciava o aumen
to da produção de armas e 
munições nas fábricas mili
tares indianas, para respon
der às necessidades das tro
pas que combatem em Caxe
mira. 

A mobilização antipa
quistanesa em Nova Deli le
vou a comunidade do Tibe
te a anular, em sinal de soli
dariedade, as festividades 
destinadas a assinalar o 
aniversário do Dalai Lama. 

ACUSADO DE DITADOR 

Presidente Chávez 
"atacado" no Parlamento 

os actos comemorati
vos dos 188 anos da 

assinatura da Acta da In
dependência da Venezue
la deixaram de ser proto
colares para se transfor
marem em novos con
frontos entre o chefe de 
Estado, Hugo Chávez, e 
os seus adversários polí
ticos. 

Na principal cerimó
nia, realizada segunda
-feira no parlamento, 
ocorreu um tumulto 
quando o ex-deputado 
Jorge Olavarria, um dos 
únicos oradores da ses
são especial do Congres
so, pronunciou um vee
mente discurso para 
alertar para os presumí
veis objectivos «ditato
riais» de Chávez e de ati
tude «demente». 

Denúncia 
de violações 
constantes 

Olavarria, em vez de 
recordar, como é tradicio
nal, feitos históricos da 
época da Emancipação, 
denunciou as «constan
tes violações» e, <Iabufios 
de poder» que o presi-

dente venezuelano tem 
cometido com as leis e a 
Constituição, pelo que 
pediu à Procuradoria-Ge
ral da República e ao Su
premo Tribunal de Justi
ça que reúnam as provas 
necessárias para julgar 
o presidente por esses 
delitos. 

«Ninguém pode igno
rar as repetidas amea
ças que o presidente tem 
feito contra o Congresso, 
Supremo Tribunal de 
Justiça, Conselho Nacio
nal Eleitoral, Procurado
ria-Geral da República e 
Forças Armadas. 

Nem um só poder 
constituído se salvou 
das suas constantes 
ameaças. 

Nunca antes se fez 
uma campanha tão clara 
e aberta a favor do caos 
e da anarquia», referiu 
Olavarria. 

Chávez aguenta ata
ques no parlamento 

Durante o discurso, 
Chávez, que foi convida
do especial no acto, man
teve-se sentado na presi
dência do parlamento 
sem mostrar qualquer ti
po de nervosismo devido 
aos ataques. ; I', , 

Olavarria, jornalista, 

historiador e candidato 
à Assembleia Constituin
te a eleger em 25 de Ju
lho, assegurou que o pre
sidente da República es
tá a preparar actos de 
«violência» que poderão 
levar a uma terrível guer
ra e o país directamente 
pelo caminho da ditadu
ra, palavras que provoca
ram impropérios contra 
o político por parte dos 
deputados governamen
tais. 

Aconselhado 
a abandonar 
a sala 

O discurso de Olavar
ria foi interrompido vá
rias vezes pelo presiden
te do parlamento, Luis 
Alfonso Davila, que cha
mou à atenção Olavar
ria, a quem aconselhou a 
abandonar a sala, ao 
passo que a oposição pe
dia ao orador para pros
seguir o seu discurso. 

Na parte mais dura do 
discurso, o alto comando 
militar da Venezuela e a 
presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Ceci
lia Sosa Gomez, -aba)jldo
naram o hemiciclo. 

A vida em Caxemira está difícil e sob fogo cruzado 
enquanto as armas "falarem" mais alto. 

A 

Dia 10 

SAOGON ALO 
PARTICIPE NA 

A 

Ivanov falava à agên
cia noticiosa russa ITAR
-TASS, após ter estado re
unido com o presidente 
Ieltsin, que esteve recen
temente na cimeira do 
G-8, as sete nações mais 
industrializadas e a Rús
sia, realizada em Coló
nia, na Alemanha. 

Entretanto, a econo
mia chinesa dá sinais de 
crescimento. Segundo in
dicou ontem o jornal 
«China Daily» , a econo
mia daquele país deverá 
m·escer oito por cento em 
1999, um ponto acima da 
meta fixada pelo gover
no. 

Nos primeiros cinco 
meses do ano, a produ
-cao industrial aumentou 
9,5 por cento em relação 
a igual período de 1998 e 
a agricultura apresentou 
também «bons resulta
dos», disse o jornal, citan
do o porta-voz do Serviço 
Estatal de Estatísticas, 
Ye Zhen. 

FESTA! 

PARA QUE SE OIÇA A SUA 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS, DIÁRIO TSF e SIRAM < I 
I • , 
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Separatismo 
desestabiliza 

P elo menos duas pes
soas morreram e 
três ficaram feridas 

na sequência de vários ac
tos de violência entre for
ças da ordem e separatis
tas na província indoné
sia de Aceh, indicou on
tem um activista dos direi
tos humanos. 

Um membro dos guar
das do povo - uma milícia 
de voluntários que traba
lha em colaboração com 
as forças de segurança -
morreu durante uma em
boscada no mercado da ci
dade de Tanah Pasir, afir
mou Jacob Hamzah, mem
bro da organização LBH 
Iskandar Muda, sediada 
na capital de Aceh, Lhok
seumawe. 

A outra vítima foi um al
deão que foi encontrado 
morto segunda-feira perto 
da aldeia de Jungka Ga
jah, a sul de Tanah Pasir, 
precisou Hamzah. Segun
do a mulper, ele tinha sido 
detido quinta-feira pelo 
exército. 

Pelo menos três pes
soas - uma mulher, um 
guarda civil e um polícia -
ficaram feridas durante 
confrontos ocorridos se
gunda-feira à noite entre 
forças de segurança e in
dependentistas na região 
de Matang Kulim, igual
mente a sul de Tanah Pa
sir. ' 

• A juntar ao drama de Timor-Leste, a província 
. indonésia de Aceh continua em pé de guerra. Há 
mais mortos e feridos, a acrescentar à lista de 
atrocidades já cometidas no país. 

Tal como em Timor-Leste (na imagem), o "clima em Aceh continua tenso. Só que, ali, 
as forças sep,aratistas estão a ser violentamente massacradas. 

Z ul Fahri, um activista 
do Movimento de Liberta: 
ção do Aceh, afirmou que 
três polícias tinham sido 
mortos naquele confronto, 
uma reivindicação não 
confirmada pela polícia 
ou pelo exército. 

Pelo menos 50.000 al
deões fugiram de várias 
zonas de confronto em 
Aceh e procuraram abrigo 
nas cidades provinciais. A 

rebelião separatista alas
trou fortemente nos últi
mos três meses e mais de 
100 pessoas morreram 
neste período. 

Entretanto, o antigo 
presidente indonésio, Su
harto, apresentou no tribu
nal uma queixa por difa
mação contra a revista 
norte-americana Time, na 

, qual exige uma indemniza
ção de milhares de mi-

COM MOVIMENTOS PLENOS 

lhões de dólares, indica
ram os seus advogados. 

«Apresentámos a quei
xa esta manhã no Tribu
nal Distrital Central de Ja
carta», afirmou Juan Felix 
Tampubolon, o principal 
advogado do ex-dirigente 
indonésio. 

Tampubolon recusou 
precisar o valor da indem
nização pedida por Suhar
to. 

Senegal garante 
liberdade de abade 

O abade Augustin Dia
macoune, secretário

-geral do Movimento das 
Forças Democrátic~s de 

- Casamança (MFDC), tem 
total liberdade de movi
mentos, e o Estado sene
galês está empenhado 
em garalltir"lhe seguran
ça, disse o ministro do In
terior do Senegal. 

O general Lamine Cis
sé falava com jornalistas 
em Ziguinchor, capital 
da região de Casamança, 
no Sul do Senegal, após 
um encontro com o líder 
do MFDC, que pediu re
centemente, nas conver
sações realizadas em 
Banjul, ao governo sene
galês para «lhe garantir 
a liberdade de movimen
tos». 

O abade Diamacoune 
habita há vários anos a 

I asa das Obras Católi
qas de Ziguinch0r, onde, 

As forças de segurança senegalesas «manterão a sua 
missão de segurança» na fronteira com a Guiné-Bissau 

segundo as autoridades 
senegalesas, está «por 
questões de segurança». 

Manutenção 
da missão 
de segurança 

De acordo com o minis-

tro, o problema dos docu
mentos para Diamacou
ne não se coloca, uma 
vez que . ele possui bilhe
te de identidade e passa
porte senegaleses. 

O general Cissé reafir
mou que as forças de se
gurança senegalesas 
«manterão a sua missão • - . 

de segurança» na frontei
ra com a Guiné-Bissau, 
país que foi utilizado pe
los independentistas co
rno base recuada na sua 
luta contra os militares 
senegaleses. 

Sobre a possibilidade 
de negociações entre o 
MFDC e o governo sene
galês, o general Cissé re
feriu que depois do en
contro de Banjul as duas 
partes estão «abertas» 
ao diálogo. 

A reunião do passado 
mês de Junho, na capital 
gambiana, permitiu às di
versas facções do MFDC 
encontrarem-se para 
adoptarem uma posição 
comum face a eventuais 
negociações dos indepen
dentistas com o governo 
do Senegal. 

Mais um conflito afri
cano com solução aparen
~emente difícil. 

I lo I I It,' f.;( 
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Africa do Sul fecha 
,minas deficitárias 

A s minas de ouro defi
citárias da África do 

Sul continuarão sob amea
ça de encerramento en
quanto o preço do ouro es
tiver sob pressão, decla
rou ontem, em Durban, o 
ministro das Finanças sul-

, -africano, Trevor Manuel. 
«Não é apenas na Áfri

ca do Sul, assistimos tam
bém a pressões sobre a 
companhia mineira Ashan-
ti Goldfields no Gana e no
vos desenvolvimentos (no 
sector) poderão afectar 
igualmente a Tanzânia», 
disse Trevor Manuel, fa
lando à margem da cimei
ra económica da SADC, 
no dia em que o Banco de 
Inglaterra iniciou a venda 
das suas reservas de ou
ro. 

O governo sul-africano 
anunciou na segunda-fei-

ra que a companhia minei
ra de ouro nacional, 
ERPM, Leste de Joanes
burgo - onde trabalham 
5.000 mineiros - , entrará 
e,sta semana em processo 
de liquidação devido, en
tre outras razões, à baixa 
do preço do ouro. 

O governo comprome
teu-se a salvar o maior nú
mero possível de postos 
de trabalho na mina, que 
continuará a funcionar du
rante o processo de liqui
dação. 

As minas de ouro em
pregam na África do Sul, 
primeiro produtor mun
dial, cerca de 220 mil pes
soas e, segundo o sindica
to nacional dos mineiros 
(NUM), cerca de 80 mil es
tão sob ameaça de desem
prego se o preço do ouro 
não subir. 

UM ANO DEPOIS 

China admite acidente 
com reactor nuclear 

A s autoridades de Pe-
. quim reconheceram 

pela primeira vez, mas 
com um ano de atraso, o 
acidente ocorrido na sua 
central de energia nuclear 
situada na província de 
Zhejiang, em Julho de 
1998. 

A central «número um» 
de Quishan, com capacida
de para produzir 300 mega
watts de energia foi encer
rada em Julho do ano pas
sado devido a «um proble
ma de soldadura», segun
do foi anunciado na altura 
por um funcionário da Ad
ministração de Energia Nu
clear. 

Este «problema de solda
dura» foi provocado pela 
explosão de várias tornei
ras e juntas dos tubos prin
cipais ligados ao corpo do 
reactor nuclear, devido à al
ta pressão da água, consta
taram os técnicos. 

Esta foi a primeira vez 
que as autoridades chine-

sas deram pormenores so
bre o acidente. 

As autoridades de Pe
quim acrescentaram que 
«ninguém ficou ferido no 
acidente», nem se verificou 
«nenhuma fuga radioacti
va», noticiou a agência Xi
nhua. 

Mas a imprensa do vizi
nho Japão, que tem frontei
ra com a costa de Zhe
jiang, exprimiu a sua preo
cupação pelo acidente e, 
sobretudo, pelo atraso de 
um ano na reacção oficial 
chinesa sobre O acidente. 

O governo de Tóquio re
ceia que a China e outros 
países da região tentem 
acelerar o seu desenvolvi
mento económico utilizan
do a energia nuclear sem 
respeitarem as necessá
rias medidas de seguran
ça. 

«A central de Qinshan 
estará pronta a funcionar 
em finais deste mês», infor
maram as autoridades de 
Pequim. 

DEPOIS DE 20 ANOS 

Borlista de jantares 
condenado a prisão 

A o fim de quase 20 
anos a jantar em res

taurantes sem pagar a 
conta, Albert B., que os ho
landeses alcunharam de 
«pirata dos jantares», foi 
agora condenado a três 
meses de prisão, em Leeu
warden, no Norte da Ho
landa. 

Albert B., 54 anos, anti
go motorista de autocar
ros turísticos, confessou
-se culpado e foi condena
do na segunda-feira, após 
comer no mesmo restau
rante duas vezes, em 
duas semanas. 1 

Segundo as autorida
des locais, Albert, que ma
nifestou sempre preferên
cia pela cozinha indiana e 
chinesa, tem uma conta 
de 33 páginas e começou 
a actuar na Holanda em 
meados dos anos 80, sem
pre com a mesma estraté
gia. O modo de acção era 
feito desta forma: quando 
o empregado do restau
rante chegava com a con
ta, o «pirata dos jantares» 
argumentava com «você 
tem um problema», e la
mentava não ter um tos-

) tM furado. ' . i , 

" 

" 
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CRÓNICA 

As gentes do Porto Santo 
I ncidentes da mi

nha vida actual 
levaram-me a ten
tar descobrir a mo
rada longínqua de 
uma pessoa a vi
ver muito afasta
da da Madeira. 
Não foi tarefa fá
cil. Percorri bair
ros, interroguei di
versas pessoas no 
Funchal, sendo 
bem atendido, e 
depois de algu
mas pistas pus
-me, com a Lista 
Telefónica em 
frente, a tentar 
descobrir o nO 
de telefone e a 
morada dessa 
pessoa. Foi um 

dia de sofrimento: uma chuvinha miudi
nha não suavizava o calor e a própria na
tureza aumentava a minha irritação. 

Com os nomes de família? obtidos, pas
sei uma tarde a telefonar para o Porto San
to. A maioria das pessoas não resolvia o 
meu problema, mas tentavam ajudar-me. 
Sugeriam novos nomes, davam novos nOs 
de telefone, e prometiam que chegados ele
mentos da família ausentes, tirariam infor
mações, prontos para nova investida tele
fónica minha. Duas senhoras, a quem 
agradeci as informações e os dados forne
cidos, responderam-me a despedir-se: "Foi 
um prazer". 

Finalmente, na manhã seguinte, reto
mei os telefonemas e, apesar da hora ma
tutina, ninguém se mostrou agastado e, 
por fim, cheguei à almejada informação. 

A que atribuir esta disponibilidade, 
amabilidade e educação dos naturais do 
Porto Santo? 

Talvez a uma tradição e educação que 
vem de longe, talvez ao facto de constituir 
um meio mais pequeno, rural e humano, 

pois, longe das urbanizações das grandes 
metrópoles, as pessoas tendem a conser
var a educação natural que se deve rece
ber na escola e na família. 

Não tenho dúvidas que em Lisboa e 
Funchal as respostas teriam sido mais de
sabridas ou limitadas a um seco "não sei", 
com um pousar do telefone sem o vulgar 
"com licença". 

Curiosamente, o Cientista Bowdich visi
tou o Porto Santo em 1832, dizendo que, 
onde quer que se deslocasse os porto-san
tenses lhe punham à sua disposição a pró-

tuação. Este fez um relatório que viria a 
originar o alvará régio de 1770. Este deter
minou uma visita pessoal do governador. 

Efectivamente, em 1770, Sá Pereira, o 
corregedor Francisco de Matos, o prove
dor da Fazenda, Domingos Barroso, o en
genheiro tenente Salustiano da Costa e Sá 
e o secretário do Governo, José Anastácio 
da Costa, trabalharam naquela ilha duran
te cerca de um mês, em Maio-Junho de 
1770, daí se transformando, dentro do pos
sível, a situação da desprezada ilha. Per
gunto se na toponímia da Ilha do Porto 

• É espantoso que quando 
um povo é sério, não 
demasiado exigente e 
bom, a cobardia dos outros 
vai transformá-lo em 
motivo de anedotas. 

Santo se encontram estes nomes, pelo 
menos o do governador Sá Pereira . 

É espantoso que quando um povo é 
sério, não demasiado exigente e bom, a 
cobardia dos outros vai transformá-los 
em motivo de anedotas. É o que sucede 
aos alentejanos e aos porto-santenses. 
Eu já apreciava os alentejanos - com 
porto-santenses tive contactos episódi
cos; agora conheci-os, digamos, "telefo-

pria casa, os cavalos e os seus serviços. 
Bowdich reconhece a polidez do madeiren
se, em geral, mas dá um relevo especial às 
gentes do Porto Santo. Bowdich compara
-os aos afáveis pequenos proprietários do 
País de Gales. 

Todavia, tanto na Madeira como no Por
to Santo grassava a ociosidade. Os "morga- . 
dos", em decadência, consideravam um 
desvio aos seus brasões o trabalho labo
ral. No Porto Santo, muito esquecido, ou 
existiam os colonos que arrastavam uma 
fraca motivação para o trabalho face aos 
proprietários absentistas vivendo ociosa
mente no Funchal ou existiam os decaden
tes proprietários que, não executando o 
trabalho braçal, se socorriam dos mais po
bres, arrastando todos uma vida de fraca 
ou nula prosperidade. 

O primeiro governador que se aperce
beu disto foi o capitão-general João Antó
nio de Sá Pereira, sobrinho do marquês de 
Pombal que, sufocando as desconfianças 
sobre o suposto mação D'Alincourt, o en
viou ao Porto Santo para se inteirar da si-

nicamente", dando-me a ideia de pessoas 
polidas, às vezes diferentes das que se en
contram na ilha mãe. 

- Bibliografia : Elucidário Madeirense 

e "Excursions in Madeira and Porto Santo" 

de Bowdich 

ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

António Ribeiro Marques da Silva escreve para -uOpinião & Debatei'. de 3 em 3 semanas, à 4a• Feira . 

• No Verão há falta de água. Tem sentido esse problema? 

Maria José Andrade 
Empregada de quarto 

Na minha zona não tenho sen
tido muita falta de água, mas 
compreendo que possa haver fal
ta de água porque estamos na 
época do Verão e é preciso pou
par. É claro que custa aguentar 
porque a água é essencial para 
a vida do dia a dia mas paciên
cia se não se pode lavar de ma
nhã lava-se à noite. 

Maria Silva 
Doméstica 

Eu não tenho tido nenhum 
problema relacionado com falta 
de água. Mas se por acaso algu
ma vez faltasse água no Verão 
compreenderia porque a chuva 
é pouca e se não chover não po
de haver fartura de água. E, taín
bém, é preciso fazer poupança 
de água e gastar somente aquilo 
que se necessita. 

Júlio Pereira 
Aposentado 

Eu pessoalmente nunca tive 
problemas de falta de água na 
minha zona .. Mas, compreendo 
que nesta épocá possa haver fal
ta devido à pouca chuva. Por is
so mesmo é que sou da opinião 
se deve poupar mais. Se por aca
so algumas tiver problemas de 
falta água nesta altura do ano 
irei compreender. 

João Filipe 
Reformado bancário 

Acho que na época do Verão 
verifica-se muita falta de água. 
Na minha zona tenho notado 
muita falta de água nesta altu
ra. Compreendo que se deve pou
par mais água no Verão mas 
também acho que devia haver 
mais água porque a sua falta in
comoda muito as pessoas. 

Ângela Fernandes 
Doméstica 

Onde eu moro às vezes existe 
falta de água. Compreendo que 
devemos poupar a água para 
quando ela é mesmo necessária 
mas mesmo assim já tive muitos 
problemas com a falta de água. 
Agora está melhor porque a câ
mara está a instalar uma rede. 
Nós ainda não temos rede, mas 
penso que mais dia menos dia 
vamos ter essa satisfação. 
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• 

LEGISLATURA D A ASSEMBLEIA D A REPÚBLICA 

As duas caras do·s "Quatro" 

A util 
dum 
partido 
político tem 
que ser 
vista na 
prática 
concreta ... 

P 01' vári~s. ~e
zes, por llllCIa

tiva da UDp, fo
ram aprovadas na 
Assembleia Legis
lativa Regional al
gumas propostas 
de lei à Assem
bleia da República 
que versavam ma
térias de carácter 
social de grande 
alcance para os re
formados e tra
balhadores de 
todo o País. 

Acontece 
que, os mesmos 
quatro partidos 
que as aprova
ram na Região e 
que têm repre-
sentação na As

sembleia da República - PS,PSD,PP e PCp, 
fingem não as conhecer em São Bento, 
pois nenhum deles as fez suas e apenas o 
PCP e mais recentemente o PSD tentaram 
que fossem agendadas em conferência de 
Lideres, o que não aconteceu por bloqueio 
do PS. 

Excepção à regra foi o que aconteceu 
com a lei da antecipação da'idade da refor
ma das bordadeiras que o PP fez sua para 
poder agendá-la, apesar da autoria ser da 
UDP que a propôs na Assembleia Regio
nal. No entanto, não deixa de ser curioso 
que dois partidos com pontos de vista tão 
diferentes ·se juntassem na defesa de uma 
medida de carácter social tão importante 
como esta. 

No entanto, há várias perguntas que 
gostaria de colocar aos "quatro" em rela
ção às restantes propostas que caíram no' 
dia 2 de Julho em que encerrou a Assem
bleia da República: 

Porque é que o PP não chamou a si as 
restantes propostas, quando anda no país 
inteiro a repetir os seus conteúdos, da au-

toria da UDP desde 1991? 
Porque é que o PCP que se diz tão de

fensor dos direitos sociais, que apregoa 
tanto a defesa dos trabalhadores e dos re
formados, não fez suas estas propostas? 

Porque é que o PSD/M, que teve 3 Depu
tados na Assembleia da República, não 
convenceu o seu grupo parlamentar a 
agendá-las só se lembrando delas no fim? 

Porque é que o PS/M, que também teve 
2 Deputados na,Assembleia da República, 
não quis aprovar estas propostas que ti
nha votado favoravelmente na Região? 

uma reforma da Segurança Social e o PS 
tentou que ela fosse feita à pressa para 
dar o "golpe" antes das férias - mas nunca 
poderá haver reforma séria sem elevar as 
condições de vida dos Pensionistas e Re
formados e sem reduzir a idade legal da 
reforma, aspiração da maioria clos(as) tra
balhadores(as) que preferiam recorrer a 
esse mecanismo legal do que ter que se 
humilharem em acordos com as entidades 
empregadoras para aceder a reformas an
tecipadas que as prejudicarão no futuro. 

• Ter duas caras conforme dá 
jeito. falar duma maneira 
na Oposição e doutra 
quando são Poder. apenas 
faz aumentar o descrédito 
na política e a abstenção. 

Não há dúvidas que o facto de na As
sembleia da República só estarem es
tes "quatro" é negativo para a democra
cia, pois estão todos tão "institucio-
nais", tão "iguais", tão "cinzentos", que 
é notória a falta de outras vozes mais 
desprendidas e mais arrojadas. 

E pena que as pessoas que votam e 
as que não votam ainda não tenham en
tendido esta questão, pois fartam-se 
de, no dia a dia, reclamar dos políticos 

Era importante que os "quatro" respon
dessem porque é que rejeitaram na As
sembleia da República elevar as Pensões 
Mínimas ao Salário Mínimo Nacional" 
criar um subsidio de insularidade de 5% 

..nas Regiões Autónomas a ser pago nas 
Pensões e outras Prestações sociais e bai
xar a idade legal da reforma para os 60 
anos para todos os trabalhadores. 

E já agora porque recusaram chegar a 
um consenso urgente para resolver a si
tuação criada com algumas auxiliares de 
educação que viram os seus salários redu
zidos por razões burocráticas e do Poder 
e não por sua responsabilidade? 

Era bom que os "quatro" explicassem 
porque dizem em palavras defender os 're
formados, os trabalhadores, as auxiliares 
de educação e a insularidade, mas quando 
chega a hora de tomar decisões fogem 
com "o rabo à seringa" envolvem-se em dis
cussões estéreis, cada um puxa para o 
seu lado, e quem se lixa são sempre os 
mesmos ... 

Alguns até dizem que deve ser feita 

e dos partidos, criticam os que se atacam 
e fazem da política um "Show" televisivo 
(basta ler os vários inquéritos de opinião 
neste matutino para verificar que é esta a 
verdade) mas quando chega a hora de vo
tar e com o voto poderem mudar a situa
ção, deixam tudo na mesma .... 

A utilidade dum partido político tem 
que ser vista na prática concreta e na 
transformação positiva que a sua acção 
traz à vida das pessoas. 

Ter duas caras conforme dá jeito, ser 
uma coisa Íla Região e outra no País, falar 
duma maneira na Oposição e doutra quan
do são Poder, apenas faz aumentar o des
crédito na política e a abstenção. 

GUIDA V IEIRA 

Guida Vieira escreve para "Opinião & DebateU, de 3 em 3 semanas, à 4<1. Feira. 

• 
CARTAS 

• 
• PONTO DE ORDEM 

Autonomia "por baixo" 

A Autonomia é, também, um 
sentimento. Forte. "Está" no inte
rior de cada um de nós. Temos 
que o viver com honra. Carinho. 
Louvá-lo. Engrandecê-lo. Sem
pre. Até porque muitos dos que 
hoje se dizem "autonómicos", an
tes não o eram ... os anti-federa
listas de agora, se calhar serão 
acérrimos defensores dessa "via 
de desenvolvimento" dentro de 
alguns anos. É natural. 

Mas, voltamos à Autonomia. 
Que se deseja bem vincada. A tal 
ponto das gentes do futebol, 
num belo dia, intitularam de "Au
tonomia" um torneio internacio
nal, sinal de arranque de cada 
temporada desportiva. Momento 
também tido por importante pa
ra a afirmação da tal Autono
mia. Nivelada por cima. Como de
ve ser. E como tem sido impor
tante o papel do futebol na afir
mação madeirense lá no "rectân
gulo"! 

Este ano, porém, a AFM deci
diu nivelar a "Autonomia" por 
baixo. Não terá sido a melhor 
maneira de promover a Autono
mia. A prova futebolística. Dir-se
-á que o objectivo é chegar a to
dos. Esse constitui, igualmente, 
um dever da ... Autonomia. 

Mas, nesta, o factor qualidade 
é importante. Um outro estado 
para o qual é necessário partir. 
Urgentemente. O que não aconte
ce com esta versão da Autono
mia. Como "cousa querida" dos 
madeirenses há que lhe transmi
tir o maior grau de prestígio pos
sível. Sem medos de pressões. 
Sem olhar a questiúnculas meno
res que não levam à ... Autono
mia. A afirmação faz-se, tam
bém, pela qualidade! A "Autono
mia" não pode substituir um 
qualquer torneio de preparação! 

D. A . 

"Robots incontroláveis" embora sendo muito inteligen- A verdade, é que as pessoas contradições, de conflitos e de pazes de se libertarem do seu 

«O meu modo de viver calmo 
e sereno, foi neste momento as
saltado por uma inquietação e 
vontade de explodir perante ati
tudes e maneiras de agir, daque
les que participam de uma ma
neira activa na vida da Madei-

tes lutam por um ideal tão limi- quando se sentem com poder, in- atitudes desajustadas, que le- egoísmo, e trabalharem não em 
tado que os torna incapazes de fluência, julgam ser os maiores vam não a uma sociedade civili- função dos seus interesses, mas 
agir de uma forma digna e coe- deste mundo. zada, mas pelo contrário, a uma em função de um povo humilde 
rente. Miserável engano! sociedade selvagem. que vive com muitas dificuldades. 

Assusta-me o facto de alguns São tão frágeis e pequenos Não se esqueçam que é im- Mas, tenho esperança que, no 
empresários terem obtido tanto que Deus toma-os em seus bra- portante fazer, mas também é futuro, esta nova geração será 
poder, que já não têm qualquer ços como se fossem crianças. imprescindível avaliar as nos- mais responsável e solidária, pois 
respeito e sensibilidade em rela- É pena que tais pessoas, não sas acções, o que significa não as "nossas" crianças e jovens pos-
ção aos outros. 

ra. Apenas se parecem com 1'0- se apercebam que a vida é tão "encrencar" o desenvolvimento, suem um espírito mais generoso, 
Estou tão perplexa com aqui- bots incontroláveis que já nin- maravilhosa quando o homem mas construí-lo de uma forma aberto e flexível, capaz de aceitar 

lo que contemplo, que penso guém consegue parar. Sinto vive em sintonia consigo pró- integral, equilibrada e harmo- as ideias dos outros e de lutar por 
que as pessoas estão a perder a uma grande desolação ao ver prio, com os outros e com a na- niosa. um ideal que nos faça ir o mais 
sua capacidade de dialogar e de que estamos a caminhar para tureza. Quando isto não aconte- E tudo isto só mudará no dia longe possível.» 
reflectir. Na realidade, parecem uma pobreza humana em que é ce, que é o que se verifica, esta- em que aqueles que têm poder XANA JARDIM RAMOS 

estar todos perdidos, porque mais importante ter do que ser. mos à beira de um abismo de de decisão nas mãos, forem ca- Calheta 

Õs artigl>s desta seeçOO sMda·tota\ :responSabilidade dos seus au1:ol,'t}$, Não serão pubJicaij aro. aoompauhadOs daj~:tificaçãD do seu autor. O nIÁRlô 1'eSumtr8e ao direito de não publlcar na~ os 
textos, e não se tlsàbillza:~ devolu~ de os íêXt6s devem ser enviádos com arefet'Ê)ucia «Cartas do Leitol'>,fDiá'rio . 

. REcvôo - ,l\ftE-, 
. C/E.TEr<.N\INANTEME.N~ 
A CONTRIBUIR PARA. 
QUAL-QUE.R Doe. 
. et:\NDIDAfDz>, A. 
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N.éro &ANHAJ2, . 
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A história 
doMAR 

DepO'is de um IO'ngO' per
cursO' de pO'lémicas e mal
-entendidO's, O' RegistO' In
ternaciO'nal de NaviO's da 
Madeira vai finalmente ter 
a pO'ssibilidade de realizar 
transpO'rtes de mercadO'
rias e passageirO's entre O'S 
pO'rtO's naciO'nais. 

E istO' pO'rque a autO'riza- . 
çãO' de cabO'tagem naciO'nal 
fO'i finalmente cO'nseguida, 
em virtude dO' CO'nselhO' de 
MinistrO's ter aprO'vadO', na 
passada semana, as altera
ções necessárias aO' Decre
tO'-Lei 96/89, diplO'ma que 
criO'u O' MAR. 

Mas este final feliz tem 
um histO'rial de várias pO'lé
micas, nO' âmbitO' das quais 
chegO'u a estar cO'mprO'meti
dO' O' própriO' registO' de na
viO's 

O pO'ntO' altO' de tO'dO's es
tes episódiO' acO'nteceu 
quandO' O' presidente dO' Ins
titutO' MarítimO'-pO'rtuáriO', 
JO'sé Luís FO'rte, emitiu 
uma nO'ta, em NO'vembrO' de 
1998, na qual deixava cla
rO' que O'S naviO's regista
dO's nO' MAR nãO' teriam 
acessO' à cabO'tagem insu
lar, apesar de esta estar 
aberta a O'utrO's registO's na
ciO'nais cO'ngéneres, nO'mea
damente pO'r nO'rmas eurO'
peias. 

Mas a história dO' MAR 
nãO' se fica pO'r aqui. Mes
mO' depO'is de aprO'vadO' O' 
DecretO'-Lei que pO'ssibilita 
a cabO'tagem insular, a pO'lé
mica cO'ntinua. 

Sindicatos 
e Armadores 

Ainda recentemente O' 
patrãO' da Transinsular, An
tóniO' FigueiredO', acusO'u O' 
MAR de desprestigiar a 
bandeira pO'rtuguesa, cO'n
siderandO', pO'r issO', erradO' 
estender as facilidades dO' 
tráfegO' naciO'nal aO' Regis
tO' InternaciO'nal de NaviO's 
da Madeira. 

Aliás, refira-se que O'S 
armadO'res entendem que 
esta nO'va legislaçãO' vai 
acabar cO'm a Marinha Mer
cante PO'rtuguesa. 

PO'r O'utrO' ladO', a Federa
çãO' dO's SindicatO's dO's Tra
balhadO'res dO' Mar (FES
MAR) já tO'rnO'u públicO' um 
pré-avisO' de greve, que, en
tre O'utras razões, tem pO'r 
O'bjectivO' repudiar a legisla
çãO' recentemente aprO'va
da em CO'nselhO' de Minis
trO's, e que vem facultar 
aO's naviO's inscritO's nO' Re
gistO' InternaciO'nal de Na
. viO's da-Madeira (MAR) O' 
direitO' de acessO' aO's trans
pO'rtes marítimO's entre O'S 
pO'rtO's dO' cO'ntinente e das 
regiões autónO'mas dO's 
AçO'res e da Madeira (CabO'
tagem Insular). 
. Para O' sindicatO', esta nO'

va legislaçãO' vai prO'vO'car 
despedimentO's acentuadO's 
nas empresas marítimas 
pO'rtuguesas, em virtude 
dO' MAR cO'nfigurar uma 
grave distO'rçãO' das regras 
da cO'ncO'rrência entre O'S 
naviO's registadO's nO' MAR 
e O'S registadO's nO' registO' 
cO'nvenciO'nal. 

R.G. 

M A IS RECEITAS P A R A A MADEIRA 
~ 

E possível recuperar 

DIÁRIO - Os na
vios inscritos no 
Registo Interna

cional de Navios da Ma
deira (MAR) estão final
mente autorizados a fa
zerem cabotagem nacio
nal (continental e insu
lar), em virtude daapro
vação de um Decreto
-Lei por parte do Conse
lho de Ministros na pas
sada semana. No entan
to, para trás ficou um 
percurso bastante polé
mico. O que é que tudo 
isto custou ao MAR e à 
SDM? 

Francisco Costa - Evi
dentemente que este atra
SO' na resO'luçãO' dO' prO'ble
ma trO'uxe incO'nvenientes 
váriO's. Durante estes me
ses, hO'uve muitO's naviO's 
que pO'deriam ter-se regis
tadO' nO' MAR e que nãO' O' 
fizeram pela insegurança 
que fO'i estabelecida pelas 
pO'sições difundidas pelO' 
InstitutO' MarítimO' PO'rtuá
riO'. 

NO' entantO', cO'm a aprO'
vaçãO' dO' DecretO'-Lei, cO'n
sideramO's que essa fase 
de insegurança e incerte
za ficará ultrapassada. 

DIÁRIO - Relativa
mente a perdas reais, 
tem os prejuízos quanti
ficados? 

F.C. - Nós temO's cO'nhe
cimentO' de tipO' qualitati
VO' aprO'ximadO' das per
das O'cO'rridas. Mas nãO' te
mO's ainda um apuramen
tO' quantitativO' e rigO'rO'sO' 
dessas perdas e . admiti
mO's que esse apuramentO' 
quantitativO' nunca se pO's
sa vir a fazer cO'm tO'dO' O' 
rigO'r. 

DIÁRIO - Mas em ter
mos gerais, o MAR per
deu muito ou pouco? 

F.C. - Perdeu cO'm certe
za. Só nas primeiras duas 
semanas de JaneirO', quan
dO' era supO'stO' estar cO'n
sagrada a abertura da ca
bO'tagem marítima insular 
a tO'dO's O'S naviO's de ban
deira pO'rtuguesa, na qual 
se inclui O' MAR, nós sabe
mO's que para O' registO' de 
Canárias, equivalente aO' 
MAR, fO'ram mais de 100 
naviO's, e prO'vavelmente 
muitO's deles pO'deriam ter 
vindO' registar-se nO' MAR. 

DIÁRIO - Esse perío
do conturbado parou ago
ra com esta aprovação 
ou poderá ainda trazer 
mazelas futuras ao 
MAR? 

F.C. - DevO' dizer, e issO' 
para mim é muitO' agradá
vel, que O'S grandes arma
dO'res internaciO'nais e as 
grandes O'rganizações re
presentativas desses mes
mO's armadO'res, nO'meada
mente de Espanha e Itá-

. ~ os preJillZOs 
• A cabotagem insular foi finalmente autorizada aos navios registados no 

MAR. Para trás ficaram muitas polémicas e alguns prejuízos, que a SOM 
ainda não contabilizou. Francisco Costa está confiante no futuro e fala 
dos benefícios para a Madeira, nomeadamente em termos de receitas. 

RAQUEL GONÇALVES 

o presidente da SDM reconhece que O'S atrasO's na aprO'vaçãO' dO' DecretO'-Lei trO'uxeram incO'nvenientes váriO's. 

lia, mantiveram cO'mpleta
mente a cO'nfiança na 
SDM e nas infO'rmações' 
pO'r ela prestadas. IstO' 
apesar da divergência de 
infO'rmações que O'cO'rreu, 
pO'r fO'rça das cO'munica
ções dO' InstitutO' MarítimO'
-PO'rtuáriO'. SendO' assim, 
admitO' que se pO'ssa resta
belecer rapidamente O' flu
XO' de registO's nO' MAR 
nO's termO's que eram espe
radO's cO'm a abertura-da 
cabO'tagem marítima insu
lar. 
. DIÁRIO - Em seu en
tender, o que dificultou 
tanto todo este processo 
de autorização, nomea
damente quando tudo pa
recia ser fácil, por existi
rem normas europeias e 
até mesmo legislação na-

O'u de tentar adivinhar as 
razões que estariam pO'r 
detrás das pO'sições de ter
ceirO's acerca desta maté
ria. 

DIÁRIO - Chegou a 
ser falado, no decorrer 
desses seis meses, que 
eventualmente a SDM 
poderia processar o pre
sidente do Instituto Ma
rítimo Portuário. Isto ti
nha algum fundamento 
ou tem algum fundamen
to para o futuro? Vai ten
tar que alguém pague os 
prejuízos causados? 

F.C. - Este assuntO' da 
cabO'tagem marítima e da 
sua abertura aO's naviO's 
registadO's nO' MAR era e 
é, para nós, uma questãO' 
essencial. 

Ou seja, nãO' era pO'ssí-

privilegiadO' O' diálO'gO' sere
nO' cO'm as autO'ridades e 
estamos cO'nvencidO's de 
que a O'rientaçãO' que prO's
seguimO's prO'vO'u ser a me
IhO'r. 

DIÁRIO - Mas agora 
que o problema está re
solvido não vai tentar 
que alguém pague os 
possíveis prejuízos? 

F.C. - NãO'. Nestas cO'i
sas temO's de O'lhar para a 
frente e existem aqui valO'
res superiO'res que preva
lecem sO'bre cO'nsidera
ções meramente de custO's 
e de prejuízO's. 

Existem alguns riscO's 
assO'ciadO's a tO'da esta SO'
luçãO', e pO'de O' estrangei
rO' cO'lO'car alguns prO'ble
mas de natureza jurídica, 
mas IO'gO' veremO's cO'mO' ul-

• «Existe um conhecimento qualitativo aproximado das 
perdas ocorridas, mas não um apuramento quantitativo . 
Aliás, admitimos que esse apuramento quantitativo 
nunca se possa vir a fazer com todo o rigor». 

cional, que não coloca
vam entraves ao MAR? 

F.C. - NãO' gO'staria de 
fazer um prO'cessO' de in
tençãO' sO'bre nada distO'. 

Preferia apenas salien
tar O'S factO's que sãO' CO'
nhecidO's. HO'uve divergên
cias de O'piniãO' e, na se
quência dessas divergên
cias, criO'u-se O' impasse 
de tO'dO's cO'nhecidO' e que 
demO'rO'u estes seis meses. 
NãO' gO'staria de presumir 

vel, em circunstância ne
nhuma, que O'S naviO's re
gistadO's nO' MAR nãO' ti
vessem, nesta matéria, as 
mesmas pO'ssibilidades 
que têm O'S naviO's regista
dO's em O'utrO's registO's 
seus cO'ngéneres que exis
tem nO's países da UE. 

SendO' assim, nãO' ex
cluíamO's nenhum cami
nhO' legítimO' para fazer va
ler as nO'ssas razões nesta 
matéria, apesar de termO's 

trapassar essas circuns
tâncias. 

DIÁRIO - Disse que 
agora é preciso olhar pa
ra a frente. E olhando pa
ra a frente o que é que 
realmente muda agora 
que o MAR tem autoriza
ção de cabotagem insu
lar? 

F.C. - NO' fundO', cO'nfir
ma-se a pO'ssibilidade de 
que O'S naviO's que preten
dam cabO'tagem marítima 

nO's países eurO'peus, pO'
dem passar a fazê-lO' a 
part.ir dO' registO' pO'rtu
guês da Madeira. E istO' 
pO'rque nO' âmbitO' da UE 
existe O' princípiO' da reci
prO'cidade, segundO' O' qual 
sO'mente O'S naviO's autO'ri
zadO's nO' país de registO' a 
exercer um determinadO' 
tráfegO', é que nO's O'utrO's 
países pO'dem exercer esse 
mesmO' tráfegO'. 

CO'mO' tal, muitO's naviO's 
eurO'peus que até ágO'ra he
sitaram em se registar nO' 
MAR, passarãO' a fazê-lO' 
cO'm tO'da a cO'nfiança. 

DIÁRIO - Isso em ter
mos práticos o que é que 
representa para a SDM e 
para a Região? 

F.C. - Em termO's práti
cO's representa mais regis
tO's, O' que significa a impO'r
tância dO' MAR enquantO' re
gistO' de vO'caçãO' internacio
nal e, pO'rtantO', O' acentuar 
dO's benefíciO's glO'bais dO' 
MAR, em termO's de recei
tas, em termO's de desenvO'I
vimentO' de O'utras activida
des cO'nexas. Aliás, existem 
grandes países que fazem 
assentar grande parte da 
sua actividade ecO'nómica 
em registO's internaciO'
nais. 

DIÁRIO - As receitas 
de que fala revertem a 
favor de quem? 

F.C. - SãO' receitas pú
blicas que revertem a fa
vO'r da RegiãO', embO'ra CO'
bradas pela SDM. 
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FRANCISCO C O S T A DESMONTA ARGUMENTOS 

Críticas ao MAR 
são desonestas 

DIÁRIO - Com a 
aprovação do De
cretõ-Lei que per

mite a cabotagem insular 
ao navios registados no 
MAR, e quando tudo pare
cia perto do "final feliz", 
eis que agora surgem no
vas polémicas por parte 
não só dos sindicatos, 
mas também dos pró
prios armadores, de que 
é exemplo o patrão da 
Transinsular. Que leitura 
faz de todas as reacções? 

Francisco Costa - Devo 
dizer que não compreendo 
as posições dos represen
tantes da Transinsular e 
dos representantes da As
sociação de Armadores 
que assumiram a mesma 
posição. 

Não compreendo, por
que os argumentos utiliza
dos não fazem sentido. 

Dizem essas pessoas 
que por esta via a bandeira 
portuguesa desaparecerá. 
Isso é um contra-senso, 
porque o MAR é um registo 
de bandeira portuguesa. E 
um dos objectivos da cria
ção do registo foi precisa
mente criar condições pa
ra evitar que os navios por
tugueses fossem para o es
trangeiro e se registassem 
no MAR, onde tinham con
dições de competitividade 
equivalentes a muitos re
gistos internacionais. 

Portanto, dizer-se que 
os navios vão deixar o re
gisto convencional e vêm 
para a Madeira e que a Ma
rinha Mercante Portugue
sa desaparece não faz sen-

. tido. O que realmente acon
tece é que foram criadas 
condições para que a Mari
nha Portuguesa se possa 
reforçar através do MAR. 

Depois, dizem que o 
MAR não tem qualidade. É 
um argumento que algu
mas pessoas, de uma for
ma que considero desones
ta intelectualmente, usam 
ao afirmar que o MAR não 
tem qualidade porque é ge
rido na Madeira pelo Go
verno Regional. 

Isto também não é ver
dade, porque o MAR, em 
termos técnicos, é gerido 
por uma comissão -que é 
maioritariamente constituí
da por representantes do 
Governo da República e da 
autoridade marítima nacio
nal. De forma que as condi
ções de controlo técnico, 
em termos de segurança e 
qualidade, são as mesmas 
que vigoram para o registo 
convencional. 

De forma que dizer-se 
que existem critérios dife
rentes pura e simplesmen
te não é verdade. 

DIÁRIO - Mas não exis
te, como dizem, distorção 
da concorrência? 

• Francisco Costa desmonta, uma por uma, as posições recentemente 
tomadas pela Transinsular e pelos representantes da Associação de 
Armadores relativamente ao MAR. Aliás, vai mais longe e diz que pôr em 
causa a qualidade do registo é um argumento intelectualmente desonesto. 

RAQUEL GO NÇA LVES 

Francisco Costa, presidente da SDM, lembra, a propósito da posição da FESMAR, que a UGT deu parecer positivo 
à abertura da cabotagem insular ao MAR. 

F.C. - Também não é ver
dade quando os represen
tantes da Transinsular di
zem que com este Decreto
-Lei se veio introduzir uma 
discriminação entre o re
gisto convencional e o 
MAR, com distorção de con
corrência. 

cial. Ora bem, o IRC já não tes é igual ao do registo botagem tem de ser exerci
da ou com tripulantes por
tugueses ou comunitários 
num lado e noutro. 

era diferente na cabota- convencional. 
gem insular. Nunca houve Não vejo, por isso, onde 
isenção de IRC para os na- está a discriminação, a dis-
vios que fizessem tráfego torção e a diferença. 
entre os portos nacionais. Dizem ainda que as con-

Por estas razões, não 
compreendo as posições 
dos representantes da 
Transinsular e dos 3l'mado
res. 

Logo aqui não há diferença dições de nacionalidade 
nenhuma. das tripulações são dileren-

Em segundo lugar, o no- tes no registo convencional 
DIÁRIO Está então a 

dizer que os argumentos 
apresentados nos últi
mos dias são falsos, se-

Dizem eles que essa dis
torção se faz pela via do 
IRC, do IRS dos tripulantes 
e pela via da Segurança So-

vo Decreto-Lei estabelece e no MAR para a cabota-
inequivocamente que o tra- , gemo Isto também não é 
tamento em IRS e em segu- verdade. As condições são 
rança social dos tripulan- exactamente iguais. A ca-

• 
SOM CONTRA COMENTÁRIOS GROSSEIROS 

Registo é mais um passo na UE 
N um comunicado ontem enviado 

à comunicação social, a SDM 
volta a esclarecer aquilo que a Direc
ção da Associação de Armadores da 
Marinha de Comércio e representan
tes da Transinsular têm vindo a afir
mar sobre o MAR «em termos gros
seiramente incorrectos e que aten
tam seriamente contra a imagem do 
MAR». Um registo que mais não é do 
que «mais uma etapa da inserção de 
Portugal no seio da União Europeia». 

Ainda no decorrer da entrevista 
concedida ao DIÁRIO, o presidente 
da SDM salientou que o facto dos na
vios registados no Registo Internacio
nal de Navios da Madeira terem ago
ra possibilidade de fazerem a cabota-

200 navios já estão no MAR 

gem nacional (continental e insular) 
não corresponde bem a um novo de
safio para a Sociedade de Desenvolvi
mento da Madeira, mas sim à conti-

nuidade do trabalho que está a ser 
feito. 

Francisco Costa refere que se tra
ta da possibilidade daquele organis
mo continuar a desenvolver o traba
lho que tem vindo a ser feito, de con
solidação do MAR entre os seus pa
res internacionais, designadamente 
europeus. 

A propósito, fez questão de salien
tar que o MAR ultrapassou já os 200 
navios inscritos, tendo alcançado cla
ra expressão internacional. Além dis
so, sublinha que o MAR é um dos sec
tores que a SDM considera que maio
res potencialidades tem no conjunto 
do Centro Internacional de Negócios. 

R.G. 

• 
gundo a legislação apro
vada? 

F.C. - Segundo a legisla
ção que foi aprovada, os ar
gumentos a que tenho tido 
acesso não correspondem 
à verdade. 

DIÁRIO - Em seu en
tender, então qual é o por
quê de toda esta movi
mentação? 

F.C. - Não compreendo, 
de facto, a posição que es
sas pessoas têm assumido. 
Uma vez mais, é difícil pa
ra mim elaborar aqui qual
quer processo de intenção. 

Admito, contudo, que a 
explicação possa estar ou 
na ignorância dos termos 
do Decreto-Lei que foi apro
vado, ou então tem outros 
propósitos que desconheço 
em absoluto. 

DIÁRIO Ainda há pou
co referiu que alguém dis
se que o MAR será geri
do na Madeira e que, por 
isso, não terá qualidade. 
Poderão todas estas críti
cas ser entendidas como 
mais um dos anti-corpos 
que a Madeh-a suscita 
em certos sectores? 

F.C. - Eu não gostaria 
de tirar essa conclusão. 
Aliás, devo dizer que em 
muitas áreas que estão na 
responsabilidade da SDM, 
e no âmbito das quais te
mos de nos relacionar regu
larmente com instituições 
da República, tem sido pos
sível manter as melhores 
relações e tem sido possí
vel resolver os problemas 
com grande serenidade e 
eficácia. 

Portanto, não gostaria, 
pela minha experiência 
pessoal, de tirar quaisquer 
conclusões quanto a anti
-corpos contra a Madeira, 
que eu pessoalmente nun
ca senti nas minhas rela
ções com os órg'ãos de Go
verno da República. 

DIÁRIO - O que dizer 
da posição da FESMAR? 

F.C. - Temos de ver esta 
posição dos trabalhadores 
com algum cuidado. O co
municado que a FESMAR 
fez publicar diz claramen
te que não está em causa a 
abertura à cabotagem ma
rítima insular. 

De resto, a UGT deu pa
recer favorável à abertura 
da cabotagem insular ao 
MAR 

As razões que terão le
vado a FESMAR a tomar 
as posições que agora assu
miu são, com certeza, de 
outra natureza. Penso que 
têm a ver com outras ques
tões que não o fundo deste 
problema e como tal não 
gostaria de me pronunciar 
sobre isso. 

DIÁRIO - Portanto, só 
quem está contra o MAR 
são os armadores? 

F.C. - Existem vinte e tal 
navios de armadores portu
gueses registados no MAR. 

Pode dar a sensação, a 
quem não conheça de per
to estes assuntos, que é 
uma rejeição por parte dos 
armadores portugueses 
em geral. Nada há, no en
tanto, de mais errado. Ao 
longo dos anos, os armado
res portugueses têm regis
tado cá os seus navios ao 
lado dos navios espanhóis, 
italianos, alemães e ingle
ses. 
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Portugal sem política 
de transporte aéreo . 

O Estado deverá ter 
um reposiciona

- . mento orgânico/po
lítico 'do transporte aéreo. 
Esta é uma das conclu
sões do relatório elabora
do pela Confederação do 
Turismo Português, intitu
lado "Política de Transpor
te Aéreo e Gestão Aero
portuária - Definição de 
uma Estratégia, Imple
mentaçã,o de uma Políti
ca". 

O documento enquadra
-se no âmbito do protocolo 
assinado com a Secreta
ria de Estado do Turismo 
- Fundo de Turismo - e re
sulta da "necessidade sen
tida pelos agentes econó-

. micos privados e das suas 
associações empresariais 
em contribuírem activa e 
responsavelmente para 
que Portugal, pela primei
ra vez, possa ter ideias 
claras e soluções sobre es
ta temática". 

Os tempos 
da globalização 

O texto diz que a globa
lização actual da activida
de do transporte aéreo de
terminou a concentração 
das operações interconti-. 
nentais em "hubs" cen
trais em relação aos mer
cados de origem das maio
res transportadoras euro
peias - que por sua vez es
tão inseridas em alianças 
a nível mundial. Esta glo
balização exige a alimen
tação desses "hubs" atra
vés de uma rede de voos 
no mercado interno euro
peu que desempenham as
sim um papel fundamen
tal na rentabilização e via
bilização dessas opera
ções. No caso dos voos 
não regulares a abertura 
e desregulação deste tipo 
de operações no espaço 
europeu possibilitaram a 
oferta de serviços comple
mentares ao transporte re
gular (tradicional), consti
tuindo um factor de au
mento do tráfego turísti
co, seja ele étcnico ou de 
negócios - congressos, in-

• A Confederação do·Turismo Português lança o alerta: 
país ou região que se queira assumir como destino 
turístico tem de assegurar oferta de transporte aéreo 
própria e infra-estruturas aeroportuárias adequadas. 
Não é uma novidade, mas é um aviso que (também) 
chega à Madeira. 

A falta de uma política de transporte aéreo é uma ameaça aos operadores turísticos. . 

centivos e transportes pri
vados". 

O estudo refere que, 
em termos nacionais, "es
te tipo de oferta mais com
petitiva e que permite dar 
resposta a grandes fluxos 
de tráfego, assume papel 
decisivo em destinos turís
ticos como o Algarve e a 
Madeira, tal como a maio
ria dos países mediterrâ
neos (Espanha - Sul, Ba
leares, Canárias, Grécia, 
Itália, Turquia). Se a esta 
constatação adicionarmos 
o facto de todas estas com
panhias operarem sem 
qualquer limitação "artifi
cial" para qualquer desti-

no do mundo, bastando pa
ra tanto a disponibilidade 
de slots, a autorização 
das autoridades .aeronáu
ticas do país de destino e 
os indispensáveis requisi
tos técnicos e legais, facil
mente constatamos as tre
mendas condições adver
sas com que também nes
te particular as empresas 
portuguesas se debatem". 

Acesso aos mercados 
de origem 

O relatório conclui que 
"não é visível em Portugal 
uma política de espaço aé-

reo", pelo que os vectores 
orientadores devem asse
gurar, que o mercado nll
cional tenha acesso aos 
mercados de origem e des
tino das suas relações eco
nómicas; que essas liga
ções sejam realizadas 
com carácter permanente 
e não sujeitas a operações 
ocasionais; que os fluxos 
económicos e em particu
lar os turísticos depen
dem fortemente do trans
porte aéreo; que a segu
rança do transporte aéreo 
no espaço português e o 
respeito por todas as nor
mas nacionais e interna
cionais que regulem o 

mesmo, para além de 
criar condições favoráveis 
ao desenvolvimento dos 
actuais e do estabeleci
mento de novos operado
res de transporte aéreo 
no território nacional". 

"A enorme dependência 
dos destinos turísticos 
dos mega-operadores in
ternacionais aumenta a 
sua vulnerabilidade e a 
dos seus agentes económi
cos, quer em termos nego
ciais - preço -, quer em 
termos de continuidade 
do tráfego, uma v:ez que a 
decisão do destino está 
nas mãos daquele que dis
tribui e as ofertas e solici-
tações são múltiplas". 

Assegurar a oferta 
de transporte aéreo 

Desta forma, a CTP "en
tende que um país ou re
gião que se queíra assu
mir como destino turístico 
tem de assegurar oferta 
de transporte aéreo pró
pria e infra-estruturas ae
roportuárias adequadas. 
Sem elas, todas as outras 
componentes da oferta fi
cam seriamente condicio
nadas em termos competi
tivos". 

Uma conclusão inscrita 
no documento garante 
que "o aeroporio de Lis
boa é o único aeroporto 
nacional com capacidade 
de vir a ser colocado, nes
te momento, no mapa dos 
hubs europeus, sendo já 
considerado com o estatu
to de 1mb regional" ... "A 
construção de um novo ae
roporto de Lisboa ou a ma
nutenção do actual deve 
passar por opções estraté
gicas sérias, por um pro
fundo diagnóstico do seu 
impacto, na competitivida
de do turismo nacional e, 
consequentemente, da 

, nossa economia, bem co
mo pela implementação 
de uma verdadeira políti
ca de transpprte aéreo em 
Portugal". 

A manutenção da ac
tual situação, diz o texto, 
"a ausência de uma políti
ca de transporte aéreo e 
g'1stão aeroportuária cla
ra e transparente "é uma 
forte ameaça à sobrevivên
cia dos operadores turísti
cos e das companhias 
charter nacionais e reve
lar-se-á num dos maiores 
estrangulamentos ao de
senvolvimento e à tomada 
de decisões autónomas no 
nosso turismo". 

H,C. 

A MAIS POTENTE 

bd JS MeIAM
CONCESSIONÁRIO: E.! -' .' ! R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

Jovens 
agricultores 

pedem 
audiência 
A Associação dos Jo

vens Agricultores de Por
tugal (AJAP) devolveu on
tem ao ministro da Agri
cultura as acusações que 
este lhe dirigiu e solicitou 
um encontro urgente com 
o primeiro-ministro para 
«esclarecer esta confu
são», afirmou o presiden
te da Associação. 

«Custa-me a crer que o 
primeiro-ministro esteja a 
par do que está a aconte
cer», referiu Constantino 
Silva, presidente da AJAP, 
que, em conferência de im
prensa, no Porto, refutou 
as afirmações do ministro 
Capoulas Santos, segundo 
as quais as críticas dos jo
vens agricultores relati
vas ao apoio ao sector são 
«absolutamente falsas». 

A polémica entre o mi
nistro da Agricultura e a 
AJAP surgiu depois de 
Constantino Silva ter afir
mado publicamente que 
existem cerca de 2.000 
projectos de jovens agri
cultores que aguardam o 
desbloqueamento das ver
bas, atribuídas no âmbito 
do II Quadro Comunitário 
de Apoio (QCA), correndo
-se o risco de se perderem 
dois milhões de conios. 

Segundo o ministro, o 
número de processos a 
aprovar ascende apenas a 
870 e existe uma verba de 
1,5 milhões de contos pa
ra os financiamentos. 

Abílio Leite, dirigente 
da AJAP, que também este
ve presente na conferên
cia de imprensa, referiu 
que o número avançado 
pelo ministro, que corri
giu para 860, refere-se 
apenas aos projectos de 
primeira instalação de jo
vens agricultores. 

"A estes há a acrescen
tar os 1.082 projectos 
apresentados para melho
rias de explorações», dis
se, frisando que, do total 
destes 1.942 projectos, me
tade já foram contratuali
zados. 

A estes cerca de mil 
projectos, cujos contratos 
ainda não foram assina
dos, há que somar, segun
do Abílio Leite, outros tan
tos projectos que surgi
ram após a campanha de 
rejuvenescimento da agri
cultura, lançada no ano 
passado. 

~ 
MADEIRA 
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CREOULA D E N O V O N O FUNCHAL 

Descobrimentos 
vieram à Madeira 
• o Grupo 

de Trabalho 
para os Des
cobrimentos 
Portugueses 
veio à Região 
a bordo do 
Creoula. 

O Creoula é um anti
go navio de pesca 
de bacalhau, quan

do esta era feita à linha. 
Desenhado e constru' do 
em Portugal, foi lançado à 
água em 1937 e laborou, 
quase sem interrupção, 
até 1973. 

Trata-se de um navio 
de vela e motor, com cerca 
de 70 m de comprimento, 
9,9 m de boca e 4,15 m de 
calado que desloca uma 
arqueação bruta de 818 t. 

Em 1976 a Secretaria 
de Estado das Pescas, 
com o apoio da Secretaria 
de Estado da Cultura, de
cidiu 1idquirir o navio pa
ra a instalação de um mu
seu. O navio foi assim sal
vo do destino que fez desa
parecer muitos outros do 
seu tipo. 

Mais tarde foi decidido 

F 4 8 o E 

Creoula com 52 colaboradores do Ministério da Educação 

transformar o Creoula em 
navio de treino de mar, 
sendo entregue à Armada 

em 1987, continuando acti
vo como uma "unidade au
xiliar de marinha". 

F 4 8 1 N o FUNCHAL 

Fragatas chegam hoje 
em viagem de treino 

A Classe "Comandante 
João Belo" é consti

tuída por quatro navios 
construídos em França, 
nos estaleiros de Nantes, 
para Portugal. Segue os 
planos dos navios france
ses pertencentes à classe 
"Comandant Riviere". 
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A "João Belo" é um na
vió de escolta oceânico, 
dispondo de armamento 
antiaéreo e anti-submari
no, preparado para trans
portar uma força de de
sembarque, e podendo re
ceber a bordo um helicóp
tero. 

Desde a sua incorpora
ção em 1 de Julho de 
1967, tomou 'parte em mis
sões no Ultramar e em 
exercícios internacionais 
e nacionais. Realiza tam
bém frequentemente via
gens de instrução com os 
alunos da Escola Naval e 

Terminada a campa
nha, de pesca, principal
mente nos mares do Cana
dá e da Gronelândia, o 
Creoula regressava então 
a Portugal (Lisboa), onde 
tinha a sua base nas insta
lações dos seus armado
res (no rio Coina, Barrei
ro). 

Durante o Inverno o na
vio era desmastreado, sen
do revisto todo o seu apa
relho fixo e de laborar. 

Em boas condições de 
tempo alcançava facilmen
te os 12/13 nós, cumprin
do a distância da Terra 
Nova a Lisboa em cerca 
de 9 a 10 dias. 

O Creoula, comandan
do por Júlio Sajara Madei
ra, está na Madeira para 
uma viagem com o Grupo 
de Trabalho para as Co
memorações dos Descobri
mentos Portugueses, do 
Ministério da Educação, 
voltando a Lisboa ama
nhã, pelas 9hOO. 

Hoje, durante todo o 
dia, o antigo lugre baca
lhoeiro está aberto para 
visitas, entre as 9hOO e as 
12hOO e entre as 14hOO e 
as ,18hOO. 

. RL 

de outras escolas da Mari
nha. É constituída pelas 
fragatas "Comandante 
João Belo" (F480), "Co
mandante Hermenegildo 
Capelo" (F481); "Coman
dante Roberto Ivens" 
(F482) e "Comandante Sa
cadura Cabra!" (F483). 

Os navios desta classe 
têm · um comprimento de 
102,8 m, 11,6 de boca, 4,2 
m de calado. Têm um des
locamento maxuno de 
2.230 t, alcançando uma 
velocidade máxima de 
26,1 nós, embora a sua ve
locidade de cruzeiro se fi
que pelos 11 nós. 

A sua guarnição conta 
com 14 oficiais, 29 sargen
tos, 154 praças, num total 
de' 197 tripulantes, a que 
se pode juntar uma força 
de desembarque. 

Duas das fragatas des
ta classe, a "Comandante 
João Belo" e a "Comandan
te Hermenegildo Capelo", 
deslocam-se ao Funchal 
numa: viagem de instru
ção de cadetes do 40 ano 
da Escola Naval, tendo já 
escalado os portos espa
nhóis de Las Palmas e La 
Coruna, bem como Cabo 
Verde, nas cidades do Min
delo e da Praia. 

Estes navios da Arma
da portuguesa permane
cem no Funchal até às 
9hOO do próximo dia 9 de 
Julho, altura em que volta
rão ao mar e à sua missão 
de trein.o de cadetes. 

RL 

• 

CARGA 

7 - Zeroi, espanhol. Sai à 
noite após descarga de 
peixe. (JFM) 
8 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 
11 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lis.boa. 
Contentores. (Transma
deira) 
14 - OPDR-Tânger, anti
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. (JFM) 
15 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis (Portmar) 
18 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores (Transmadei
ra) 
22 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis (Portmar) 
25 - Ilha da Madeira, por
tuguês, De e para Lisboa. 
Contentores (Transmadei
ra) 
28 - OPDR Tânger, anti
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. 
29 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis (Portar) 

MILITARES 

6 - Creoula, português. 
Sai dia 8 às 09hOO, depois 
de escala em missão de 
serviço público. (agencia
do pelo comando da 
ZMM) 
7 - NRP Hermenegildo 
Capelo e NRP,João Belo, 
portugueses. Chegam às 
09hOO e saem dia 9 às 
09hOO, em viagem de ins
trução de cadetes. (agen
ciado pelo Comando da 
ZMM) 

PASSAGEIROS 

6, 7, 8, 10 - Lobo Mari
nho, português. Sai às 
8hOO para o Porto' Santo 
de onde regressa às 
19hOO com chegada ao 
Funchal às 21h30. (PSL) 
9 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18hOO para o 
Porto Santo de onde re
gressa às 21h30 com che
gada ao Funchal às 
24hOO. (PSL) 

CRUZEIROS 

16 - Costa Riviera, libe
riano. Chega às 07hOO e 
sai às 18hOO. De Tenerife 
para Málaga. (Agência 
Ferraz) 
19 - Monterey, panam en
se. Chega às 08hOO e sai 
às 20hOO. De Málaga para 
Tenerife. (JFM) 
22 - Apollon, grego. Che
ga às 11hOO e sai às 
18hOO. De Vigo para Tene
rife. (Blandy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Bruno Sidónio Rodrigues 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudp
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Imaculado Coração 
de Maria, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 7 de Julho de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

José Rui Martins Fernandes Camacho 
FALECEU 

R, I. p, 
Seus filhos, mãe"irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pes
soas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
pai, filho, irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente no Be
co das Lajes, Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela de Nossa Senhora das Angústias, 
em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

A Direcção e colegas do Hotel D. Pedro (Garajau) cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu saudoso 
Chefe de Sala e colega, sr. José Rui Martins Fernandes Cama
cho, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, no ce
mitério de São Martinho. 

Funchal, 7 de Julho de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JAN EI RO, 42 - TELE FS, 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÕES 

Maria José Gouveia Rodrigues Mendonça 
FALECEU 

Seu marido, Manuel Salvador Freitas Mendonça, sua fil
ha, Ana Paula, marido e filha, seus pais, irmãos, cunhados, so
brinhos e demais família cumprem o doloroso dever de partici
par, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, filha, irmã, cunhada, tia e 
parente, residente que foi à Rua Costa Ferreira, n° 5, Santa Ma
ria Maior, Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

A Administração, Direcção e funcionários do S.l.E.T. Sa
voi, SA participam o falecimento da sua funcionária e colega, sra. 
Maria José Gouveia Rodrigues ~endonça, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade, São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Os colegas da secção de andares do S.I.E.T Savoi, SA par
ticipam o falecimento da sua saudosa colega, sra. Maria José 
Gouveia Rodrigues Mendonça, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nos
sa Senhora da Piedade, São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 7 deJulhode 1999 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E S ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/524352 

. PARTICIPAÇÃO 

Luís de São Marcos 
FALECEU 

R, I, P. 
Valdemar Brilhante de São Marcos, sua mulher, filhos, 

nora, netas, irmãos, cunhadas, amigos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas rela
ções e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, avô, bi
savô, irmão, cunhado, parente e amigo, residente que foi à Rua 
Nova da Quinta deão, n° 9 - 3° Frente, Imaculado Coração de 
Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
saindo d,a capela do cemitério de Nossa Senhora das Angús
tias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 7 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

s6 HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

É PREVENI-LAl 

s. o R. GOVERNO REGIONAl 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
E AMBIENTE 

EDITAL 

"AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO DO FUNCHAL 
CONDICIONAMENTO DE TRÁFEGO 
NA ZONA DA QUEIMADA - MATUR" 

Avisam-se os senhores automobilistas que a partir das 
12.00 horas do dia 8 de Julho de 1999, as viaturas pesadas, 
à excepção 'de transportes públicos, que pretendam dirigir
se nos sentidos Machico - Santo da Serra - Machico não 
poderão utilizar o troço de E.R. 239 compreendido entre o 
miradouro Francisco Alves de Nóbrega (Matur) e a E.R. 101 
em virtude dos trabalhos de ampliação do Aeroporto do 
Funchal. Como alternativa poderão utilizar a E.R. 108 
(Machico-Portela) ou as E. R. 101, 207 e 237. 

Apelamos à boa compreensão e ao cumprimento 
escrupuloso da sinalização existente no local. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Ambiente 

29105 

Direcção Regional de Estradas 

Funchal, 6 de Julho de 1999 

O DIRECTOR REGIONAL 
Luís Filipe Gomes Ferreira 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Sara Caldeira 
FALECEU 

R, I. p, 
Palmira Rosa dos Santos, marido e filhos e demaisfamí

lia cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente, residente que foi ao Sítio da 1" Lomba
da, freguesia da Ponta Delgada, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela da morgue do Hospi
tal da Cruz de Carvalho, Funchal, para a igreja paroquial da fre
guesia da Ponta Delgada, onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 16 horas, prosseguindo para o cemitério muni
cipal da referida freguesia. 

Funchal, 7 de Julho de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 
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POLICIAS FIZERAM BALANÇO D O 1 o SEM E S T R E 

Consumo de heroína 
tem vindo a aumentar 

• o consumo e o pequeno tráfico 
de heroína na Região 
aumentou durante o primeiro ' 
semestre deste ano, afirmou 
ontem o director da PJ. 

ÓSCAR BRANCO 

O consumo e o peque
no tráfico de heroí
na têm vindo a au

mentar na Madeira nos últi
mos tempos. Prova dísso 
são as várias apreensões 
deste produto estupefacien
te que foram efectuadas pe
las autoridades policiais du
rante o primeiro semestre 
ano. 

Neste período a Policia 
Judiciária, em colaboração 
com as outras forças poli
ciais, efectuou cerca de qua
renta apreensões de produ
tos estupefacientes as 
quais originaram cerca de 
trinta prisões preventivas. 

A última destas apreen
sões, cerca de 2400 doses 
indíviduais de heroína, ocor
reu na cidade do Funchal 
no final da semana passada 
e originou mais uma deten
ção. 

Estes foram alguns da
dos apresentados ontem pe
lo dírector da Policia Judi
ciária da Madeira no final 
de uma reunião da UCIC -
Unidade de Coordenação e 
Intervenção Conjunta - que 
integra a PSp, GNR, SEF e 
PJ. O objectivo desta reu
nião foi fazer a análise e o 
balanço das actividades de
senvolvidas durante o pri-

Na semana passada foram apreendidas mais 2400 doses. 

meiro semestre deste ano, 
assim como delinear novas 
estratégias de combate ao 
tráfico de estupefacientes. 

Segundo Carlos Farinha 
uma das principais conclu
sões que se podem retirar 
das apreensões efectuadas 
durante o primeiro semes
tre é que o consumo de he-

roína "está a massificar
-se", isto é, está a alastrar 
cada vez mais. "Este ano 
tem-se verificado um au
mento das apreensões de 
menores quantidades o que 
indicia uma maior número 
de situações de pequeno 
tráfico", referiu complemen
tando que durante o corren-

« G L O B A L M E N T E P O S I T I V . O » 

Jorge Sampaio destaca 
papel das fundações 

O Presidente da Repú
blica considerou on

tem «globalmente positi
vo» o papel das fundações 
na sociedade portuguesa e ' 
recordou que a legislação 
em vigor, nomeadamente 
no que se refere ao regime 
financeiro aplicável, tem si
do elogiada. 

Jorge Sampaio, que fala
va em Vila Viçosa no decor
rer de uma visita ao Paço
Ducal e ao Museu-Bibliote
ca da Fundação da Casa 
de Bragança, considerou 
ser já possível um balanço 
do papel das fundações e 

acrescentou que <<importa 
reflectir sobre o contributo 
deste tipo de organizações 
para a dínamização dos re
cursos da comunidade». 

O Presidente da Repú
blica disse ainda esperar 
que a experiência da Fun- . 
dação da Casa de Bragan
ça seja importante para o 
balanço. em curso e para a 
apreciação das reformas 
proj ectadas'. 

Por parte da Fundação, 
Pedro Fernandes, que pr.e
side à Junta directiva, fa
lou em «cerco» à institui
ção e em «pressões de. 

uma certa facção», que 
acabou por relacionar com 
Duarte Pio de Bragança. 

«Este património é do 
país e não da família Bra
gança», acrescentou, de
pois de recordar que a 
Fundação foi . criada em 
1993, por vontade expres
sa de D. Manuel II, que fa
leceu em 2 de Julho de 
1932. 

'Por decreto, o Governo; 
em 1933, estabeleceu a , 
constituição da Junta da' 
Casa de Bragança e do 
Conselho · Administrativo, 
que formam O · núcleo que 

preside aos destinos ' da 
Fundação, enquanto enti
dade de ' direito privado e 
exclusivamente nacional. 

Terminada ri, visita ao 
Paço Ducal, Jorge Sam
paio deslocou-se a Évora, 
para visitar a igreja da 
Cartuxa, cujo restauro foi 
recentemente .concluído, 
por iniciativa da Fundação 
Eugénio de Almeida e, com 
o apoio da Direcção Regio
nal de Edifícios e Monu
mentos do Sul. 
: O projecto de restauro 
foi seleccionado, em 1995, 
entre os cerca de 2.300 

P E D EM ELEiÇ Õ ES L I V .R E S 

Estudantes sétvios 
exigem demissão de MiloseVic 

os estudantes sérvios 
exigiram ontem pela 

primeira vez a demissão 
do presidente Slobodan 
Milosevic e o seu abando
no da vida pública, numa 
manifestação organizada 
em Nis, a Sudeste de Bel
grado. 

As associações das Fa
culdades de Medicina, 
Economia, Electrotécnica 
e Filosofia da cidade, a se
gunda do país em dimen
são, apelaram ~ formação 
de um executivo de transi
ção que leve por diante as 

tão necessárias reformas. 
Foi igualmente pedida 

a realização de eleições li
vres e democráticas antes 
do fim do ano, bem como a 
privatização dos meios de 
comunicação social con
trolados pelo Estado. 

A substituição do chefe 
de Estado deixou de ser 
uma questão .política para 
se transformar num pro
blema existencial, decla
rou' fonte associativa, di
zendo que agora o dilema 
é entre a Sérvia e «Slobo». 

Em Novi Sad, terceira 

cidade sérvia e capital da 
província nortenha da Voi
vodina, a Assembleia Mu
nicipal, controlada pela 
oposição, também não te
ve rodeios ao expressar a 
vontade de ver rendido no 
posto o homem forte de 
Belgrado e liberalizados 
os «media». 

Mau grado o clima hos
til, as autoridades detive
ram um técnico de televi
são de Leskovac, na zona 
meridional da Sérvia, que 
. instigara a população à re
volta. 

Ivan Novkovic, 34 anos, 
foi sentenciado a 30 dias 
de cadeia, enquanto 1.500 
cidadãos reclamavam a 
sua libertação com gritos 
de ordem e a polícia de in
tervenção tomava posição 
defensiva. 

O profissional aprovei
tou a transmissão de um 
jogo de futebol para agi
tar as massas com o fito 
de fazer cair o prefeito Zi
vojin Stefanovic, sicário 
do Partido Socialista da 
Sérvia . 

Em Uzice, 200 quilóme-

te ano "tem-se apreendido 
muita heroína" o que pode 
significar "que se calhar es
te ano existe mais heroína 
que a que havia o ano pas
sado". 

Questionado sobre qual 
a principal porta de entra
da da droga na Região Car
los Farinha, afirmou que 
"os maiores resultados de 
apreensões têm ocorrido, 
essencialmente, pelas por
tas de entrada do aeropor
to o que vale por dizer que 
não se têm detectado situa
ções de entrada de droga 
por mar". Logo, "concluo 
que a via principal conti
nua a ser o aeroporto sem 
prejuízo de puderem existir 
outras entradas por via pos
talou marítima". Vias estas 
que apesar destes indícios 
continuam a merecer toda 
a atenção das autoridades 
policiais, frisou Carlos Fari
nha. 

apresentados ao Progra
ma de Apoio a Projectos Pi
loto de Conservação do Pa
trimónio Europeu, e inclui 
trabalhos na pedra, nas ta
lhas, nas pinturas murais 
e nos cadeirais, orçados 
em mais de.200 mil contos. 

Acompanhado do arce
bispo de Évora, D. Maurí
lio Gouveia, e do ministro 
do Equipamento, Planea
mento e Administração do 
Território, João Cravinho, 
Jorge Sampaio estendeu a 
visita ao Convento da Car
tuxa, onde os frades da Or
dem de São Bruno vivem 
em rBclusão, e cumpriu 
um programa onde consta
va a apresentação do pro
jecto premiado e uma ses
são de canto gregoriano, a 
cargo do coro da Sé de Évo
ra, num dia de festa~ em 
que foi permitida a excep
ção da abertura das por
tas ao sexo feminino. 

tros a o'este da capital sér
via, 5.000 pessoas com car
tazes responderam ao ape
lo da oposição na corrida 
à queda de Milosevic. 

O protesto - não autori
zado - contou com as pre
senças do dirigente do 
Partido Democrático (DS), 
Zoran Djindjic (antigo pre
sideÍlte da autarquia de 
Belgrado), e de outros líde
res da coligação Aliança 
para a Mudança (SZP). 

Face à ira incontida 
dos manifesüintes, os 
agentes da ordem acaba
ram por intervir e há notí
cias de prováveis deten
ções. 

Zoran Djindjic é acusa
do de deserção para o 
Montenegro durante a 
campanha aliada e pode
rá ter de responder em tri
bunal militar, enfrentando 
pesada pena de prisão. 

• 
Sociedade 

para 
desenvolver 
os Açores 
O Governo açoriano 

anunciou ontem a criação 
de uma sociedade de de
senvolvimento regional 
destinada a promover a 
modernização da econo
mia do arquipélago. 

Segundo uma proposta 
de lei que o gabinete de 
Carlos César vai remeter 
ao parlamento açoriano, 
a criação de nova socieda
de - a SODESA - visa do
tar a regiao de um instru
mento necessário à sua in
tervenção «no fortaleci
mento do tecido económi
co regional, apoiando as 
reestruturações empresa
riais, angariando parcei
ros estratégicos e disponi
bilizando meios técnicos 
de administração e ges
tão». 

O projecto governamen
tal prevê que a SODESA 
arranque com um capital 
de 25 mil euros (cinco mil 
contos), subscrito pela Re
giã9 e que pode ser au
mentado até limite de cin
co milhões de euros (um 
milhão de contos), com en
trada de empresas ou enti
dades públicas e socieda
des comerciais de relevo 
sediadas nas ilhas. 

União 
Europeia 

dá 580 mil 
a Bissau 

A União Europeia con
cedeu .à Guiné-Bissau 
,uma ajuda de urgência no 
valor de 580. mil contos, 
destinados àS populações 
afectadas pelo conflito ar
mado que ocorreu no 
país. 

A ajuda, gerida pelo De- . 
partamento Humanitário 
da UE (ECHO) deverá aju
dar à reconstrução de ca
sas: destruídas. durante o 
conflito armado, antes da 
chegadarda época das chu
vas à Guiné-Bissau; e ain
da permitir um «apoio mé
dico e nutricional» às po
pulações afectadas, de 
acordo com um comunica
do da UE. 

«Dez meses de conflito 
afectaram seriamente os 
sistemas de saúde e água, 
bem como as actividades . 
geradoras de rendimen
to», adíanta o comunica
do, sublinhando que o ob
jectivo do financimento 
concedido é de «cobrir» 
as necessidades mais ur
gentes durante os próxi-

, mos seis meses. 
O presidente João Ber

nardo «Nino» Vieira e a 
Junta Militar, liderada pe
lo brigadeiro Ansumane 
Mané, envolveram-se num 
conflito militar que eclo
diu a 7 de Junho de 1998, 
tendo «Nino» Vieira sido 
definitivamente afastado 
a 7 de Maio deste ano. 
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C I C L O D E CINEMA E S T E MÊS 

Teatro Municipal 
recebe a 7a Arte 

Principia já no próxi
mo dia 14 do corren
te o ciclo de cinema 

"Sete Dias, Sete Filmes", 
que trará ao Teatro Muni
cipal Baltazar Dias e ao 
convívio dos espectadores 
um leque significativo de 
filmes de qualidade. Com 
destaque para a "Nouvelle 
Vague" do cinema francês 
- assunto sobre o qual o 
cinéfilo Francisco Peres
trello, responsável pelo 'CI
NEDOC, se debruçará nu
ma conferência que se rea
lizará no primeiro dia des
te ciclo -, o evento inclui 
também outros filmes inte
ressantes e exteriores aos 
circuitos comerciais, de 
realizadores como Emir 
Kusturica, Michael Winter
bottom, Paul Auster ou 
Todd Haynes. 

O primeiro filme a ser 
exibido será a primeira 
longa-metragem do mes
tre Jean-Luc Godard. "O 
Acossado" ("A Bout de 
Souffle"), precisamente o 
filme que deu início, em 
1959, à "Nouvelle Vague", 
será exibido no dia 14 às 
14h30 e às 21h30. Com ar
gumento e realização de 
Godard, conta com Jean
-Paul Belmondo, Jean Se
berg, Daniel Boulanger, 
Henri-Jacques Huet e 
Jean-Luc Godard nos prin
cipais papéis. Sobre ele es
creveu o crítico Claude 
Beylie: " ... a partir de um 
esquema clássico de filme 
policial, um dinâmico ci
neasta de vínte e nove 
anos, Jean-Luc Godard 
( ... ) realizou uma obra pro
vocante, de acordo com a 
época, e que teve uma re
percussão considerável. 
Godard fez tábua rasa da 
psicologia, da sociologia, 
da lógica, da moral e, cla
ro, do cinema tradicional". 
Mais tarde, Belmondo re
cordaria: "Trabalhávamos 
entre amigos, e eu estava 
descontraído. Não podia 
adivinhar que o filme te
ria tanto sucesso, que es
távamos a rodar uma 
obra-prima. Jean Seberg 
estava, como eu, persuadi
do de que "A Bout de Souf
fie" não tinha nenhuma hi
pótese de agradar. E, no 
entanto ... " 

Outro filme emblemáti
co que os cinéfilos madei
renses terão a oportunida
de de ver no âmbito deste 
ciclo é "Jules e Jim", do 
não menos genial Fran
çois Truffaut. Vencedor 
da Palma de Ouro no Festi
val de Cannes de 1959, 

"O Acossado" (A Bout de Souffle), de Godard, será um dos filmes exibidos neste ciclo. 

com realização e argumen
to de Truffaut, é interpre
tado por Jeanne Moreau, 
Oskar Werner e Henri Ser
re. 

«Talvez porque foi es
crito por um velho» - de
clarou Truffaut ao "Le 
Monde" em 1962 - «consi
dero "Jules et Jim" um hi
no à vida. É também uma 
história sobre o amor com 
esta ideia de que, não sen
do o casal sempre uma no
ção conseguida, parece le
gitimo procurar uma ou
tra moral, outros modos 
de vida, mesmo se tudo is
so está destinado ao fra
casso». O filme será apre
sentado às 14h30, 18h30 e 
21h30. 

No dia 16, às 14h30 e 
21h30, será exibida a pelí
cula "A Bela Impertinen
te", de Jacques Rivette, 
com Michel Piccoli, Jane 
Birkin, Emmanuelle Béart 
e Marianne Denicourt. 
Um filme com quatro ho
ras de duração com nome 
de quadro. No filme, não 
se sabe o que vai aconte
ceI' a este quadro, mas 
nunca ninguém estará à 
altura de lhe descortinar 
o sentido. Escondido, co
berto, obliterado, encafua
do ou destruído, o quadro 
será para sempre aquela 
coisa esquisita, incom
preensível, como provavel
mente o foi aos olhos de to
dos neste filme. 

Dia 17: o filme é "Gato 
Preto, Gato Branco", de 
Emir Kusturica, exibido 
em três sessões, respecti
vamente às 14h30, 18h30 
e 21h30. Conquistador do 
Leão de Prata para a Me
lhor Realização no Festi-

vaI de Veneza de 1998 tem 
como actores Bajrarn Se
verdzan, Florijan e Jasar 
Destani. 

"Era uma vez uma co
munidade de exuberantes 
ciganos, dois avós que jul
gávamos estarem mortos, 
dois jovens apaixonados, 
uma senhora que queria 
vender a filha, um peque
no rapaz obeso, um com
boio roubado e perdido, 
um burro, um porco, dois 
gatos e uma fanfarra sus
pensa nas árvores. Mistu
re, sacuda como quiser, 
de qualquer maneira, 
quanto mais loucos for
mos, tanto melhor será o 
final." Bizarro? Mas foi o 
que escreveu sobre este 
alienado filme Gilles Ver
diani, na revista "Premiê
re". 

"Bem-vindo a Saraje
vo", de Michael Winterbot
tom, apresentado no Festi
val de Cannes de 1997, é a 
obra baseada no livro "Na
tasha's Story", de Michael 
Nicholson, que será apre
sentada no Teatro Munici
pal no dia 18, no mesmo 
horário que o filme ante
rior. Com Stephen Dillane, 
Woody Harrelson e Mari
sa Tomei, debruça-se so
bre o conflito da Bósnia. 

Segue-se "Lulu on the 
Bridge", de Paul Auster, 
também às 14h30, 18h30, 
21h30 do dia 19. Obra me
recedora da Selecção Ofi
cial "Un Certain Regard" 
do Festival de Cannes de 
1998, com realização e ar
gumento desse dinâmico 
homem das artes que é 
Paul Auster, tem os consa
grados Harvey Keitel, Mi
ra Sorvino, Willem Dafoe, 

Gina Gershon e Vanessa 
Redgrave nos principais 
papéis. "Impressionante e 
surreal, Lulu on the Brid
ge junta romance e misté
rio. É a história de um ho
mem a quem é dada uma 
segunda oportunidade, na 
vida e no amor. Uma medi
tação lírica que separa 
sorte e destino, realidade 
e ilusão, vida e morte" - já 
se disse sobre este filme. 

Finalmente, no dia 20, 
''Velvet Goldmine", de 
Todd Haynes, exibido no 
mesmo horário dos ante
rior'es, é o filme que põe 
termo a este ciclo cinema
tográfico. Ganhador do 
Prémio Contribuição Artís
tica do Festival de Cannes 
1998, do Prémio Melhor 
Realizador no Festival de 
Edimburgo 1998 e nomea
do, pelo Melhor Guarda
-Roupa, para os Óscares 
de 1998, escrito e realiza
do por Haynes, conta com 
Ewan McGregor, Joná
than Rhys Meyers e Chris
tian Bale como intérpre
tes. Uma produção da Grã
-Bretanha que dá corpo à 
realidade dos anos 70, so
bre os quais referiu o seu 
realizador que «era a altu
ra em que o rock definia 
um estilo próprio, e todos 
os excessos eram permiti
dos. Por isso lhe chama
ram Glam Rock. Droga e 
sexo, em quantidades in
dustriais, completavam es
te cocktail explosivo. Um 
cocktail que desafiava a 
sinceridade da Flower Ge
neration com sonoridades 
selvagens e muito brilho -
empolgando e chocando o 
mundo». 

Luis ROCHA 
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ORQUESTRA CLÁSSICA 

Três concertos 
neste fim-de-semana 

A Orquestra Clássica 
da Madeira tem agen

dados para este fim-de-se
mana três concertos com 
programas variados sus
ceptíveis de, por várias ra
zões, interessar os meló
manos ou o público em ge
ral. O primeiro, que terá 
lugar no Teatro Municipal 
pelas 21h30 de sábado, 
dia 10 do corrente, reves
te-se de particular interes
se pelo facto de se tratar 
de um concerto de jovens 
músicos. O evento integra
-se num dos objectivos da 
OCM, que visa estimular e 
promover os jovens músi
cos madeirenses ou es
trangeiros que residem na 
Madeira. 

Concorreram a esta ini
ciativa treze jovens, que 
foram submetidos a uma 
prova de selecção no pas
sado dia 4 de Junho, e dos 
quais foram selecciona
dos dez finalistas, que se 
irão apresentar na quali
dade de solistas. 

Os jovens solistas se
rão os violinistas Noemie 
Combé, Alexander Pavt
chinski, Agostinha Maria 
Jacinto e Sandra Maria 
Brazão, os clarinetistas Fi
lipe Manuel Teixeira e Vla
dimir Pavtchinski, os trom
petistas José Luís Henri
ques e Sérgio Couto, a pia
nista Nádia Solange Fran
ça e o bandolinista Norber
to Gonçalves Cruz. 

Para vários destes jo
vens artistas não será a 
primeira vez que se apre
sentam em concerto. 

As peças que interpre
tarão são o concerto em 
Lá menor para violino de 
Vivaldi, o Concerto nO 1 pa
ra Clarinete e Orquestra 
de Carl Maria von Weber, 
o Concerto para Dois 
Trompetes e Orquestra de 
Vivaldi, o Concerto nO 2 pa
ra Violino e Orquestra em 
Ré menor Op. 22 de Men
delssohn, o Concerto nO 2 

para Violino e Orquestra 
em Ré menor Op. 22 de H. 
Wienniawski, o Concerto 
para Violino em Lá menor 
de J. S. Bach, o concerto 
nO 2 para Violino em Mi 
Maior do mesmo composi
tor, o Concerto para Clari
nete e Orquestra em Lá 
Maior K622 de Mozart e, fi
nalmente, o "Verão" de "As 
Quatro Estações" de Vival
di. 

Este concerto, no qual 
será possível apreciar o 
talento destes músicos jo
vens, devido ao seu carác
ter pedagógico é inteira
mente gratuito. Os interes
sados podem levantar os 
ingresssos na bilheteira 
do Teatro. 

Entretanto, e para o 
dia seguinte (domingo) a 
OCM promove mais dois 
concertos: um com Yuriy 
Kyrytchenko (violino) e 
Cristina Pliousnina (pia
no) como intérpretes, e ou
tro protagonizado pelo 
Quinteto de Sopros "Fun
chal-Budapeste", que se 
realizará no Salão Nobre 
da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos. 

O recital de violino e 
piano decorrerá a partir 
das 19 horas de domingo 
no Teatro Municipal e ne
le será interpretada a "Sui
te em estilo antigo" de Al
fred Schnitke, a Sonata nO 
2 para violino e piano Op. 
100 de Brahms, e a Sona
ta nO 1 para violino e pia
no de Schnitke "dedicada 
a M. Lubotsky". 

Finalmente, o progra
ma do concerto de música 
de câmara que se realiza 
pelas 19 h de domingo em 
Câmara de Lobos é o se
guinte: "Danças antigas 
húngaras do sec. XVII" de 
Farkas, "Divertimento" de 
Mozart, "Le Petit Négre de 
Debussy e "Jó alapos csár
dás" e "Rókatánc" de Wei
ner. 

L.R. 

EM INFRA-ESTRUTURAS 

30 milhões de contos 
para a Cultura 

C arrilho disse ontem 
que o país «está lon

ge dos padrões mínimos 
de desenvolvimento cultu
ral», uma vez que em 12 
das 18 capitais de distrito 
ou não existe um cine-tea
tI'O ou uma sala de espec
táculos bem equipada. E 
quer investir 30 milhões 
de contos em infra-estru
turas culturais nos próxi
mos seis anos. 

As declarações do mi
nistro da Cultura tiveram 
lugar na cerimónia de as
sinatura do contrato-pro
grama para a execução 
da 3a fase de remodela
ção do Teatro Municipal 
Sá de Miranda, em Viana 
do Castelo, no âmbito do 

programa da «Rede Nacio
nal de Teatros e Cine-Tea
tros», orçada em 220 mil 
contos e comparticipada 
em 100 mil contos pelo Mi
nistério. 

O governante destacou 
que, nos últimos anos, a 
«linha política» do MC se 
traduziu numa <<nova es
tratégia» de, em parceria 
com as Câmaras Munici
pais, dotar o país de uma 
rede de equipamentos cul
turais, apoiando também 
as actividades artísticas. 

«É com esta estratégia 
que podemos contribuir 
para um país mais culto, 
mais moderno, mais criati
vo e mais desenvolvido», 
observou o ministro. 
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Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 5.2 
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JARDIM R I - S E D A " R E E N T R ~ " A 2 1 DE AGOSTO 

PSD em conferências 
«já parece o PS-M» 

FU 7 DE JULHO DE 1999 . 

AEberto João Jardim 
não consegue disfar

a satisfação que 
lhe vai na alma por continuar 
a fazer mexer a «paralisada» 
política portuguesa, mesmo 
estando no extremo sul do 
continente africano. «Parece 
que estão a falar da gente 
por lá», ironiza, perguntando 
se é por razões «domésticas» 
ou pelos encontros de «alto 
nível» que tem mantido com 
as principais autoridades da 
África do Sul e Nannôia. 

• Capucho garante que o PSD 
está activo, até porque tem 
feito muitas conferências de 
imprensa. <dá parece o PS da 
Madeira», ironiza Jardim 

«Mesmo em férias, vou come
çar a "reentré" mais cedo, no 
Porto Santo», ironiza o líder 
madeirense, que habitual
mente costuma despoletar 
polémicas nacionais a partir 
do areal e do "posto avança
do da democracia". 

Jardim visitou ontem a cadeia onde Mandela esteve proso. 

Pelos vistos, os dois facto
res impressionam as hostes 
social-democratas e socialis- o 

tas. Contudo, a sugestão de 
que seria necessário dar 
maior visibilidade e organiza
ção ao seu partido nmna altu
ra decisiva, devido à doença 
de Durão Barroso, parece ter 
causado mais polémica e em
baraços, a julgar pelas reac
ções de António Capucho, 

RICARDO MIGUEt OLIVEIRA. na África do Sul 

após reunião do Conselho 
Permanente do PSD. 

«O doutor Durão,Barr'Oso 
tem estado a liderar o PSD. A 
Comissão Permanente conti
nua a reunir-se e a tomar de
cisões», assegurou no inicio 
da semana o vice-presidente 
do PSD, argumentando que 

o Jardim não conhecia todo o 
processo resultante da doen
ça do líder naCional Mais, se
gundo a imprensa nacional 
destes dias, Capucho assegu
ra que o partido está activo, 
sendo as conferencias de im
prensa exemplos dessa pu
jança. 

Ontem, Jardim nem que
ria acreditar no que lia, quan-

do o seu adjunto lhe forneceu 
fotoropias dos jornais portu
gueses. Dai, o desabafo: «Es
ta das conferências de im
prensa já par'ece o PS da Ma
deira». 

Mesmo sem o dizer aberta
mente, Jar'dim tem mostrado 
alguma apreensão pelo facto 
do PSD não estar a marcar a 
agenda política. Primeiro, foi 
o adiamento da ''volta a Portu
gal" em tons laranja e agDra 
é a história da "reentré" a 21 

o de Agusto, com um coIlÚcio 
na Póvoa do Varzim. 

Desta forma, lá se vai a 
tradicional festa do Pontal, 
no Algarve, mas mais impor
tante.é o "timing" esrollhido. 

DE JULHO 
FONTE DO BISPO 

Não percebe quais as ra-
o zões dessa alteração nem lhe 
passa pela cabeça fazer o 
mesmo na Madeira, em rela
ção à festa do partido no 
Chão da Lagua, até porque a 
subida até ao planalto «não 
assinala a reentré mas o en
cerramento oficial das au
las», justifica. 

O "professor" dessa ses
são é que ainda está por con
firmar. Dificilmente Durão es
tará recuperado da interven
ção cirúrgica mas também 
não se sabe se António Capu
cho terá «pedalad8» para o 
arraial e para as ofensivas 
do líder do PSD-M. Além do 
mais, Jardim mantém alguns 

atritos com o vice laranja em
bora já tivesse admitido que 
se Capucho <<vier por bem» 
não terá dificuldades em con
seguir discursar na festa do 
último Domingo de Julho. 

Jar'dim também já sabe 
que, até agDra, foi o único diri
gente a comentar a intenção, 
o desejo ou a disponibilidade 
de Francisco Pinto Balsemão 
para uma eventual candida
tura à Presidência da Repú
blica, em 2001. Uma ousadia 
que tem suscitadó inúmel'Os 
telefonemas de algumas rá
dios e televisões portugue
sas, ávidas de um registo 
magnético que reproduza 
uma frase pronunciada des
de a Nannôia: «O Dr: Pinto 
Balsemão gostava de ser can-

o didato, eu gostava que me 

JARDIM CONVIDADO 

Açores discutem 
Estado Federado 

J ardim foi convidado a 
participar, com Carlos 

César e Mota Amaral, en
tre outros, num colóquio 
sobre "Estado Federado e 
as Regiões Autónomas", 
uma iniciativa do PDA. 

O convite partiu de 
João Gago da Câmara, 
mas Jardim já fez sabér 
que não marcará presen
ça, tendo indicado o nome 
de João Cunha e Silva, pe
la sua formação jurídica. 

O colóquio terá lugar 

nos Açores a 14 de Julho 
e é organizado pelo Parti
do Democrático do Atlânti
co (PDA). 

Para além de Jardim, fo
ram convidados o actual 
presidente do Governo re
gional dos Açores e o anti
go chefe de governo aço
riano. Mário . Bettencourt 
Resendes e Mário Mesqui
ta são outros convidados 
para discutirem o "Estado 
Federado e as Regiões Au
tónomas". 

A PARTIR DE AMANHÃ 
./ 

Exemplar do DIARIO 
passa a 1,00 escudos 

A partir d~ amanhã, dia 
8, o DIARIO passa a 

custar apenas 100 escudos 
por exemplar avulso. Uma 
descida significativa, no va
lor de 25 escudos. 

Trata-se de uma aposta 
que surge após a conclusão 
de um estudo que revela a 
influência crescente do DIÁ
RIO na sociedade madeiren
se, sendo de forma destaca
da o meio de comunicação 
social mais conhecido e pro
curado pelos madeir'enses. 
Com esta redução do preço, 
o DIÁRIO pretende ampliar' 

o a sua irnplantação entre o 
público madeirense. 

A descida do preço de ca
da exemplar do DIARIO ve
rüica-se apenas nas edi
ções de segunda-feira a sá
bado, mantendo-se o preço 
da edição de domingo nos 
140$00. 

Para assinalar a redu
ção do preço para 100 escu
dos, o DIÁRIO oferece ama
nhã a todos os seus leitores 
o suplemento especial "Notí
cias do Milénio", com 1000 
páginas sobre tudo o que fo

' ram 'os últimos 1000 anos. 

saísse o totoloto e todos nós 
temos os nossos gostos». 

O líder madeir'ellSe esqui- o 

va-se a mais abordagens, pal
pitando de antemão que a 
próxllna edição do "Expres
so" há-de ajustar contas. Des
sa forma, lá se vão as tré
guas resultantes da distin
ção, porventura estratégica, 
patrocinada recentemente 
por este jornal. Contudo, on
tem, Jardim ficou a conhecer 
que Balsemão, em artigo pu
blicado na últinla edição do 
seu semanário, alega que a 
sua disponibilidade sõ deve
rá ser atendida se a sua can
didatura for do «interesse na
cional». 

«La Palisse não diria me
lho!'», remata Jardim, peran
te a justificação anunciada. 

NO FECHO 

PSD critica 
socialistas 

o PSD-Madeira, em 
comunicado ontem 
emitido, considera que 
«a ausência da Região 
do presidente do Gover
no Regional em missão 
oficial motivou o comissá
rio qué"dil'ige o PS à 
intervenção diária na 
comunicação social». 
Essa intervenção na 
comunicação social, 
segundo o PSD, é feita 
através «ataques soezes 
feitos pelas costas ( ... ) 
com recurso a afirma
ções ignorantes», através 
de "preocupações pelas 
cobras e outros animais 
e:xt6l:icos», do discUrS() dõ 
líder parlamentar no dia 
da Região, de «entrevia-

• t~ e mira.b<r 
e ablda através 

do "Patético voto de 
pro~to que apresenta-
ram h8. Assembleia 'i 

o~ideDte~ 
tGél~'íro. Vísám:tú um 

para tão 
embóra 

l G.Ulllll,Q. que «o eStado 
desta 'OPQsiçáQ seja uma 
vantagem eleitoral para 
o PSD». 
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t, - e ::l • Para os amantes 
de música, 
o nome KEF 
está há mais 
de 30 anos 
associado 
à procura 
incansável 
de qualidade de 
som excepcional. 
Uma sugestão 
da Indutora. 

• Alguns conselhos 
sobre a zona 
mais íntima 
da sua casa. 
O quarto. 

• Saibamais 
sobre 
as vantajosas 
taxas 
à habitação 
doBES 

• A relva 
quer-se 
verdinha 
e bem tratada. 
A Estufa 
diz-lhe como. 

• Persas com 
requinte 
e qualidade, 
como se quer. 
Uma sugestão 
Rogério Pestana. 
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Móveis Decorasões 

CENTRO COMERCIAL OUOINOUT 
LOJA 17 

TELEF.: 221456 

VISITE A EXPOMADEIRA 
STANDS N.o 134, 136 e 137 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 
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OPINIÃO 

Arquitectura 
edecoração 

Sabemos que a arquitectura e a decoração (ou 
arquitectura de interiores) têm o seu desenvol
vimento em campos distintos, mas vamos tentar 
fazer um paralelismo entre elas, embora a deco
ração possa ser considerada ,um prolongamento 
da arquitectura. 

Talvez possamos comparar o projecto de ar
quitectura com o projecto de decoração e o pro
jecto de remodelação com o projecto de redeco
ração. 

A analogia far-se-á, então, entre o vazio do terreno 
e o vazio do espaço para decorar. 

No primeiro caso temos a envolvente, a confi
guração do terreno, o declive e um programa a 
respeitar. No segundo caso temos a abordagem 
do espaço vazio, a forma, a composição de vãos e 
materiais de acabamentos, que são as condicio
nantes a ter em conta na elaboração do projec
to, seguindo novamente um determinado pro-

I 

grama. 
O resultado destes projectos (arquitectura e 

decoração) deverá reflectir a época da sua ela
boração; isto é, um projecto feito em 1999 não 
poderá ser igual ao executado no passado. A ma
neira de usufruir do espaço, as necessidades e 
os materiais são diferentes. 

Num projecto de remodelação volta-se a fazer 
um paralelismo com a redecoração. Na remode
lação existe um elemento base que é a edifica
ção pré-existente e que, com maior ou menor va
lor, reflecte uma época. O resultado do projecto 
deverá traduzir o respeito entre a arquitectura 
do passado e a do presente, mantendo-as em per
manente diálogo. Na redecoração o mesmo se 
passa. 

Hoje, com a criação de certas necessidades e 
hábitos sócio-culturais, surgem novas peças 
de mobiliário: o móvel TV, o porta CD, o móvel 
HIFI, que, obrigatoriamente, têm de estar ern 
confronto com algumas antiguidades e velharias. 
. O projecto surge precisamente para reorgani
zar e assegurar uma convivência harmoniosa en
tre o moderno e o antigo, num determinado es
paço com características próprias. 

O importante na arquitectura e na decoração é 
o respeito pela época em que vivemos. 

Convém sublinhar que a arquitectura é um dos 
objectos de análise da História. Assim sendo, o 
nosso património é o espelho de várias arquitec
turas, pelo que é importante que nos deixem vivei' 
a nossa contemporaneidade. 

JOÃO PAULO GOMES 
ARQUITECTO 

CASAS 
DECORAÇÃO 

TECIDOS E C O R E S N A D E C O R A ç Ã O 

Acerte os tons 
dos ambientes 

• Hoje em dia os tecidos simples e naturais são os mais requisitados para preencher 
grande parte de uma casa. Os florais entram como quadros, detalhes, flores naturais 
que vão dar a cor ao ambiente. Cores claras e frias "aumentam" o ambiente 
enquanto as escuras e quentes "avançam" em nossa direcção, deixando 
o cómodo "menor". O amarelo é indicado para locais com pouca luz natural. 
Mas o melhor é sermos nós mesmos a criar o ambiente de sonho. 

Em relação aos tecidos, os materiais tendem para 
os mais simples e naturais, como fibra de algodão, seda 
e brim. Os tons mais em voga são marron, cinza, branco, 
bege, crus e a contraposição dos claros e escuros. Há 
a predominância dos tons neutros para os estampados, 
deixando de lado os motivos florais, que passam a com
plementar a decoração como quadros, detalhes, flores 
naturais que vão dar a cor ao ambiente. A predomi
nância da sobriedade do básico, daquilo que se pode 
usar todo o dia sem medo de estragar com o uso. As 
TVs estão a voltar para o centro da sala. Por fim, há a 
mistura dos étnicos nos ambientes clássicos, dos mó
veis orientais e objectos que pertençam a família na de
coração. 

Os ambientes mais indicados à utilização destes te
cidos são as salas de estar, espaços de grande perma
nência e salas de jogos. Mas também podem ser usa
dos sem restrição em todos os ambientes da casa, por
que a simplicidade como opção é sempre bem-vinda. 

Rogério M. C. Pestana 

CRUZAMENTO LIVRAMENTO I MONTE 
(ENTRADA PARA A FUNDOA) 

TElEF.: 22 04 03 
I 

Falando agora das cores, estas estão directamente 
ligadas à energia do ambiente de uma casa. Cada cor 
tem uma energia própria. Tons como o verde são bons 
para locais de estudo, pois ajudam à concentração. 

Cores claras (branco e amarelo) dão leveza e suavi
dade aos ambientes, além de darem a sensação de o es
paço ser maior, portanto, são ideais para ambientes pe
quenos. 

Já os quartos pedem tons mais suaves, como verdes 
e azuis claros, que são bons para o repouso. Quando se 
tratar de quartos de criança, o ambiente pode ser bem 
colorido e alegre. O interessante é que, para bebés, 
usam-se mais cores pasteL Já as crianças com idades 
entre os 10 anos gostam de tonalidades mais fortes, co
mo amarelo, laranja, azul forte, preto, etc. 

Salas de estar e demais dependências, que se quei
ram como espaços sociais, devem ter cores que combi
nem com a personalidade da pessoa. Actualmente, a 
tendência de se usar 
tecidos lisos, sofás 
com capas, tapetes 
de sisal e cortinas 
cruas permite que as 
paredes tenham co
res fortes ou tons cí
tricos. 

Por último há que 
não esquecer que as 
cores são elementos 
essenciais num pro
jecto de decoração. 
Elas interferem di
rectamente na at
mosfera, podendo 
acalmar, ajudar na 
concentração, ou ge
rar algum tipo de 
desconforto. Por isso, 
é importante saber 
como utilizá-las, bus
cando uma harmonia 
de tons para compor 
locais agradáveis e 
adaptados às finali
dades do quotidiano. 

Agora que tem mais tempo disponível, 
venha conhecer a grande variedade de tapeçarias 

EM EXPOSiÇÃO NO NOSSO SALÃO 

Alcatifas paro hotelaria • Cosas particulares • Pavimentos de Sisai • Relvo artificial • Carpetes Topetes de Arraiolos • Topetes turcos etc. 
, " , , , .... f '" ~, 
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CASAS 
DECORAÇÃO 

ROGÉRIO M . C . PESTANA 

Olhe bem 
onde você pisa ... 

• Tapetes e carpetes de diversos materiais, cores e funções tornam a decoração 
mais inteligente. Qualidade e requinte são dois aspectos fundamentais 
da Rogério M . C. Pestana, representante de uma das marcas mais conhecidas 
no país em tapeçaria: Lusotufo. Eis aqui algumas dicas. 

Pretende-se aqui 
dar a conhecer al
guns aspectos rela
cionados com as al
catifas. 

Quem já não terá 
ouvido falar em pa
rasitas do pó, ou áca
ros? Dentro de uma 
casa, estes seres 
existem nos cortina
dos, nos móveis, rou
pas de cama e nou
tros objectos que, 
para a maior parte 
das pessoas, estão 
acima de qualquer 
suspeita de serem os 
causadores das aler
gias e asma. Natu
ralmente é mais fácil 
pensar que é na al
catifa que reside o 
problema, isto é, que 
é apenas na alcatifa 
que estes "bichinhos" 
se desenvolvem e se 
multiplicam. É ne
cessário saber limpar ou lavar uma alcatifa e fazê-lo 
com regularidade. Este é um acto de higiene doméstica 
que se estende aos móveis, utensílios, adornos, alcatifas 
e tapeçarias e evita a propagação dos parasitas. 

As alcatifas tornam-se mais fáceis de limpar do que 
os pavimentos duros, utilizando um equipamento ade
quado, sendo esta limpeza mais saudável para o am
biente interior. Este deve ser limpo em toda a sua área. 
Uma recomendação óbvia tem, no entanto, uma razão 
de ser. A alcatifa deve ser aspirada também nos cantos, 
o que por vezes não acontece, não sendo por isso a as
piração feita da maneira mais conveniente. Convém 
não esquecer que nos cantos não se vê o pó claramen
te, pelo que devem ser aspirados desde o início da sua 
utilização. A alcatifa deve ser limpa diariamente nas 
zonas de maior movimento, uma vez por semana em 
toda a sua área, e uma a duas vezes ao ano com jacto 
de água. 

Tradicionalmente, os materiais naturais, como a lã, 
são considerados mais seguros para o ambiente, quan- ' 
do comparados com as fibras sintéticas. No entanto, 

quando olhamos para o ambiente interior, não é 
COITecta esta ideia mais ou menos generalizada sobre as 
alcatifas. As alcatifas de lã apresentam uma ligeira ten
dência para libertar fibras no ambiente envolvente, obri
gando, por este motivo, à sua limpeza completa com o 
aspirador. Além disso, hoje já não tem fundamento a 
ideia de que as alcatifas de fibras sintéticas favoreciam 
o aparecimento de electricidade estática, atendendo a 
que são incorporados produtos anti-estáticos na sua 
fabricação. 

Finalmente, convém esclarecer que a alcatifa conti
nua a ser o revestimento de solo mais' económico, de
corativo e confortável, além de que é um excelente re
vestimento que permite um isolamento acústico notável, 
reconhecido pela generalidade dos consumidores, no
meadamente aqueles que habitam em propriedades ho-
rizontal. " .• '. 

' Â'Rogério M, C. PeJ3tana não só lhe oferece tapetes 
e al~atifas de grande qualidade e de enorme diversida

'de C9JllO tambéín se'prebcupa em informar como tratar 
da sua alcatifa.-

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 - DESTACÁVEL 
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ELECTRODOMESTICOS 

KEF 

Uma paixão 
por som 

Criar ambientes atra
vés da escolha de vários 
estilos e peças de mobi
liário é uma prática ca
da vez mais habitual nas 
nossas vidas. Falar-se de 
som e imagem tecnoló
gica virtual, também são 
aspectos integrantes do 
dia a dia das pessoas. 
Ambos são parte inte
grante de um qualquer 
lar. 

Desta feita, e como es
te espaço é reservado 

. aos aparelhos de som e 
imagem, deixamos a nos
sa sugestão para a KEF 
e as suas colunas de som, 
produtos disponíveis na 
INDUTORA. 

Para os amantes de 
música, o nome KEF está há mais de 30 anos associado 
à procura incansável de qualidade de som excepcional. 

O "design" de colunas de som é tanto uma arte como 
uma ciência. Por um lado, está a precisão proporciona
da por uma electrónica sofisticada e os avanços possi
bilitados pelas novas tecnologias acústicas, por outro, te
mos uma verdadeira paixão por tudo o que fazemos. A 
música é, acima de tudo, uma experiência emocional- e 
isso não pode ser medido por computadOl: Aliderança da 
tecnologia KEF tem sido sempre conduzida de modo a 
satisfazer o elemento subjectivo na maneira como o ou
vido humano recebe o som. 

Com colunas excelentes, a sensação envolvente é tão 
completa que o ouvinte não se apercebe que o som está 
a ser reproduzido artificialmente. O que se ouve é som 
puro, na sua forma original, até à gradação mais sub
til. 

São quatro as várias séries de colunas que a KEF 
apresenta. A série ''Reference'' é considerada de entre as 
melhores do mundo, com uma reputação de clareza e 
imagem estéreo ins egredo está na inte-
gração de altifal médias e altas nu-
ma unidade de,!· , comói ell e,q e elimina pratica
mente os efeit()~, de@visão dlfrequêl1cia. A série "Mo
nitor" foi fabricada coijl o objectivo de pI'Qporcionar uma 
precisão e um e sem ~' .. ando a mais 
moderna tecn F e de r". Esta série é 
uma excelent , ' '.' ôf'awdit S3/5a. A nova 
série Q é compost:iPór tlnlhCroS$O sofisticado e uma 
protecção autimagilética total qú oporcionam uma 
caI?acidade.m~tiIJl$,Q!a,.,r~ã,!.pw· ,fW1Io, 8;IICo_da:', aclama
da mternaclOMtníeJl,te Como. u'tUa: ~ncepçao movadora 
em altifalantes, o seu sucesso estrondoso atesta as suas 
qualidades sonoras. Concebida igualmente como a série 
''Reference'', combina componentes auditivos de elevada 
qualidade com uma engenharia de precisão para um 
efeito sem paralelo . 

. Visite-nos! 



FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 - DtSTACÁVEL 

NOVIDADES 

Tapetes de eleição 

A Rogério M. C. Pestana, representante na Ma
deira da Lusotufo, oferece a todo o povo madei
r ense um mundo cheio de cor, de requinte e vi
da, no que r espeita à tapeçaria de qualidade. Es
tamos a falar da enorme variedade de tapetes e 
c arpetes de Arraiolos, tapetes turcos, alcatifas, 
pavimento de sisaI, etc. Materiais de grande qua
lidade e de prestígio que fazem parte de uma 
grande exposição, expostos no salão desta loja. 
Só falta visitá-la! 

Fontes para jardins 

A água a correr, num jardim, parece que lhe dá 
outra vida. Pode-se criar um riacho ou uma fonte 
ou, até, as duas coisas, para utilização perma
nente ou temporária, com ou sem iluminação e 
com o consumo de água muito pequeno (só o que 
se perde por evaporação) . Uma novidade da Es
tufa, que oferece um estudo e orçamentos grátis 
de fontes para jardins. 

CRÉDITO HABITAÇÃO 

BES - Escolha a opção de taxa quer 
mais lhe convém 

Através do Crédito Habitação BES pode escolher 
um Crédito à sua medida, tendo várias opções de 
taxa de juro. 

Existem várias opções de Taxa de Juro muito 
atractivas, de acordo com o seu perfil. 

- Transparência em relação ao mercado: 

• Taxa indexada à Lisbor ou Euribor, a 6 ou 12 
meses. 

Esta opção permiti-lhe ter uma Taxa Competitiva 
durante toda a vida do empréstimo e estabelecida de 
acordo com o perfil de cada cliente. 

- Segurança: 

• Taxa fixa a 5 ou 10 anos: 

Com esta opção tem agarantia de uma presta
ção fixa durante o prazo escolhido. 

Para mais informações dirija-se ao Balcão do 
Banco Espírito Santo ou ligue para o BES Directo 
(0808247365). 

" . , , 
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IMOBILIARIAS 

Edi fie i 

apartamentos T2 
apartamentos TI 
lojas comerciais 
para aluguer 

CASAS 

Saiba investir ... 
Local privilegiado em 
frente ao Tecnopólo 
"Onde existe a Universidade 
e todas irs infra,-estruturas 
do Parque de Feiras:~ 
futura Piscina Olímpica 
e outras coisas mais .. :' 

Mais um exclusivo: 

- ar-
Sociedade de Mediação Imobiliária,Lda. 

íZ''teçtJ4- de úúâ6 de ~~/ 
lIt4-tte-letJ4- e 4p~tJ~ette 

TEL.: 23 33 51 
229696 

FAX: 2268 10 
Ue. AMl N° 260 

JARDINS 

Tratamentos no relvado 
Embora já tenhamos fei

to referência a alguns trata- · 
mentos muito importantes 
para o bom estado sanitário 
dos relvados, pensamos que 
nunca é demais lembrar os 
estragos que nos últimos 
dois anos as lagartas têm 
provocado nos referidos rel
vados. 

É precisamente neste pe
ríodo mais quente do ano 
em que as borboletas fazem, 
com maior intensidade, as 
suas posturas em zonas que 
garantam uma boa alimen
tação para as futuras lagar
tas. Sem dúvida que um rel
vado, à falta de zonas agri
colas com plantas ''tenras'', é 
um belíssimo local para as 
borboletas colocarem os 
seus ovos. Cerca de 21 dias 
apósaposturadosovosn~ 
cem as lagartas esfomea
das, que rapidamente dev<r 
ram tudo o que é verde ten~ 
1'0, com preferência por 

aquilo que é feito com o es
forço do homem. Torna-se 
necessário interromper o ci
clo de vida das borboletas, 
sendo preci
samentena 
fase de la
gartaque se 
torna mais 
fácil comba
ter, pro ce
dendodose
guinte modo: 

tO-Estar 
com atenção 
a três aspec
tos: verificar 

pectos são importantes para 
determinar a data do pri
meiro tratamento. 

2<1-Tratar de imediato 
com um in
secticida de 
contacto, 
principal
mente sejá 
há zonas 
"carecas", 
para as quais 
recomenda
mos o Lin
dafor 90 na 
dose de 1/2 
grs/litro de 

se existem II~ borboletas de qual- ~ lA 
quer tipo na zona de ...." 
relvado; se existem ~,:!.! !;!.!:.! 

água (uma 
collier de café dá para 
cerca de 5 litros de 
água) em pulveriza
ção. zonas de relvado que ... _H. · < ........ ,""'~ 

parecem ter falta de 
água, apesar de devida
mente regadas e se existem 
zonas com um verde mais 
escuro, de modo geral em 
forma de círculo. Estes as-

3° - Passados 15 a 
21 dias após primeiro tra
tamento, fazer um segun
do, aplicando-se, desta 
vez, também em pulveri
zação o Orthene, na dose . . 

de 0,75 grs/litro de água 
(uma colher de café dá 
cerca de 4 litros de água). 

4° - Repeth' o tratamento 
sempre que necessário, uti
lizando ora um ora Ol1tro in
secticida, sempre com o 
mesmo intervalo. 

Não esquecer que o rel
vado deve ser muito bem re
gado na véspera, ou no dia, 
umas horas antes, pois terá 
que ficar dois a três dias 
sem ser regado. Sempre 
que fizer o tratamento, pa
ra que a recuperação do 
relvado seja mais rápido, 
ou simplesmente para que 
fique mais verde, aconsel
hamos a aplicação do adu
bo foliar N foI (30-10-10+ mi
croelementos) na dose de 
cerce de 3gr/litro (uma col
her de sopa dá para cerca 
de 6 litros de água), ou Iron 
On na dose de 15cc1itro de 
água juntamente com os in
secticidas. 

À VENDA NAS LOJAS 

tJr~L!l1.~i:tJa ~,~u1l.()1>rn,i;'t!i·;~,~~l .. n'\~~·'~iI 
f-~U~~l!~h~ ~'\t ~<(';ii:.h:~~i:'nt.:: {',~~ .. ~ dUsio 

11\ WI 

corama 
Combustfveis da Madeira, Lda. 

Pd\f. : Pt;)~d_It;,1~'u.;h.n; -,::.li<Il!·s'h) "io<: i 

b ,t"\", t" ur,dt "!it!f:i'" 

l!éfrjli~roti[)l) plt 

, , , 

PRAÇA DO INFANTE, 54 
9000 FUNCHAL 

TV. DO PIMENTA, 22 
(fre n te ao portão sul do Liceu) 

9050 FUNCH AL 
201 4 0 0 



• MADEIRA . 

Boavista 
apresentou-se 

Bartolomeu 
Perestrelo no 

e quer 
incomodar 2 
os "grandes" . 

DIÁRIO DE NOTIcIAS 

Encontro 
Nacional 
de Infantis 

FRANCISCO SANTOS REAFIRMA 

10 

Quatro divisões 

o secretário 
regional 
da Educação, 
Francisco 
Santos, voltou 
a reafirmar 
que a actual 
estrutura 
do futebol 
português, 
em quatro 
divisões, 
está errada. 
Foi ontem 
na Ponta 
do Sol. 

·PÁGINA 9· 

ALMA DO FUTEBOL MADEIRENSE 

História do Marítimo 
perpetuada em vídeo 

·PÁGINA 3· 

s6 UM TREINADOR ESTRANGEIRO 

II Divisão de Honra 
aposta em portugueses 

·PÁGINA S· 

Tom Steels 
bisa vitória 
em etapas 
na Volta 
à França 5 

QUARTA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 1999 

MELHOR PORTUGUESA 

Brilho de Carolina 
na Finlândia 

·PÁGINA 10 • 

AUTOMOBILISMO 

As contas 
do "regional" 

·PÁGINA 6 • 

ATLETISMO 

Tânia Freitas 
entre a elite 

, • PÁGINA 10 • 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO 
T A ç A AMÉRICA 

Paraguai vence Grupo A 
Peru também apurado . o s paraguaios, a jo

gar em casa, mes
mo encontrando di

ficuldades inesperadas -
só marcaram o golo da vi
tória a três minutos do fi
nal -, acabaram por se im
por, relegando os perua
nos para segundo lugar. 

Com este resultado, a 
equipa do ex-benfiquista 
Gamarra vai defrontar, 
nos quartos-de-final, o ter
ceiro melhor classificado 
do torneio, continuando a 
jogar em Pedro Juan Ca
ballero. A equipa peruana 
terá que se bater com o se
gundo classificado do Gru
po B, que, se o Brasil con
firmar o seu favoritismo, 
deverá ser discutido entre 
Chile e México. 

No Japão-Bolívia, o em
pate revelou-se um verda
deiro "hara-kiri" para as 
duas selecções, já que só 
a vitória lhes permitia con
tinuar em prova. 

Quem recebeu com 
agrado a notícia do afasta
mento dos dois últimos 
classificados do Grupo A, 
foram Chile e México, no 
Grupo B, e Uruguai e Ar
gentina, no Grupo C. 

É que, agora, basta um 
empate no último jogo dos 
respectivos grupos para 
que todos estes países 
consigam o passaporte pa
ra a fase seguinte. 

Em Pedro Juan Caballe
ro, um golo apontado aos 
87 minutos pela nova "es
trela", o jovem de 17 anos 
Roque Santa Cruz, deu ao 
Paraguai a vitória sobre o 

• O Paraguai apurou-se para os quartos-de-final da Taça 
América aureolado com o título de vencedor do Grupo 
A, ao bater o Peru (1-0) - que também segue em frente 
-, enquanto Japão e Bolívia ficaram pelo caminho. 

o paraguaio Hugo Ovelar tenta ganhar vantagem sobre Andrés Mendoza (Peru). 

Peru e o primeiro lugar no 
Grupo A. 

O Peru dominou o jogo 
durante os 20 minutos, 
mas a partir daí, o Para
guai, incentivado pelo seu 
público, reagiu e desperdi-

çou boas ocasiões para 
abrir o marcador. 

Os paraguaios começa
ram a segunda part~ co
mo acabaram a primeira 
- ao ataque. E foi mesmo 
o inevitável Santa Cruz a 

abrir as hostilidades na 
etapa complementar, com 
um remate de cabeça à 
barra da baliza de Ibanez, 
logo aos 47 minutos. 

Até ao final, a pressão 
dos anfitriões foi-se inten-

BOAVISTA APRESENTOU-SE 

Liga e "incomodar" grandes 
objectivos axadrezados 

O Boavista, vice-cam
peão nacional em 

1998/99, iniciou ontem a 
nova temporada futebolís
tica com o pensamento 
na Liga dos Campeões e 
em tentar «continuar a in
comodar os três gran
des», FC Porto, Benfica e 
Sporting. 

«A nossa aposta, numa 
primeira instância, é a 
qualificação para as pro
vas da UEFA. Depois, se 
vamos mais longe ou não, 
logo se verá», sintetizou o 
presidente do Boavista, 
João Loureiro, reeditan
do o discurso com que 
«abriu» a época passada. 

João Loureiro, segun
do o qual o plantel «é 

o plantel do Boavista para 1999/2000. 

equilibrado», revelou que 
o clube despendeu «entre 
150 e 160 mil contos» em 
contratações para esta 
temporada, na qual com
petirá na Liga dos Cam-

peões, prova em que, de 
acordo com o presidente, 
o Boavista «já merece es
tar de corpo inteiro». . 

Os brasileiros Gilmar 
(ex-Vitória de Guima-

rães) e Wellinton (ex-Co
rinthians Alagoano, Bra
sil) já sentiram a camiso
la e o calor «axadreza
do», tendo sido dos atle
tas mais aplaudidos pelos 
cerca de mil sócios que 
compareceram na cerimó
nia de apresentação do 
planteL 

Entretanto, o treinador 
Jaime Pacheco já definiu · 
quais os jogadores a dis
pensar, tendo a escolha 
recaído em Rogerinho e 
Filipe Anunciação, que 
na época passada esteve 
cedido ao Feirense, da II 
Divisão de Honra. 

«Em teoria, temos um 
plantel muito mais forte 
que o da época passada», 

sificando, mas o único fac
to digno de registo foi a 
tremenda confusão que se 
gerou após um choque na 
área peruana, aos 79 mi-
nutos, entre o guarda-re
des e Caballero. Só quan
do a polícia se preparava 
para intervir é que os âni
mos se acalmaram e os jo
gadores voltaram a preo
cupar-se em jogar futeboL 

A partida recomeçou 
com o Paraguai a carre

, gar no acelerador para os 
minutos finais e, quando 
os cerca de dez mil espec
tadores já desesperavam, 
Roque Santa Cruz encar
regoli-se de dar o melhor 
seguimento a um passe de 
Roberto Acuna. 

No outro jogo do grupo, 
a necessidade absoluta da 
vitória, retirou à partida 
algum brilhantismo, mas 
compensou essa falta em 
emotividade, sobretudo 
nos últinios dez minutos. 

A Bolívia, apesar de se 
encontrar em inferiorida
de numérica, por expul
são aos 44 minutos do de
fesa Oscar Sanchez, colo
cou-se em vantagem por 
intermédio do ex-boavis
teiro Erwin Sanchez, aos 
52 minutos, na marcação 
de um pontapé livre sobre 
o lado esquerdo, um gesto 
técnico em que é exímio. 

Reagiram os asiáticos, 
mas só aos 73 minutos lo
graram alcançar a igual
dade, através de uma 
grande penalidade, con
vertida pelo brasileiro na
turalizado japonês Wag
ner Lopes. 

disse o técnico do Boavis
ta, que admitiu a hipóte
se de a Liga dos Cam
peões causal' desgaste à 
equipa, embora se tenha 
revelado «descansado» 
quanto a essa possibilida
de, porque <<foi construí
do um plantel a prever is
so». 

«Temos obrigação de 
lutar em t6das as frentes, 
não vamos descurar esta 
ou aquela prova em detri
mento de uma ou outras 
mais importantes», adver
tiu Jaime Pacheco. 

Os únicos ausentes na 
apresentação do plantel 
aos sócios foram o guar
da-redes William e o defe
sa Isaías, que deverão 
apresentar-se até sexta
-feira. 

A equipa vai manter-se 
em preparação bidiária 
até sábado no Estádio do 
Bessa e no Campo da Pas
teleira, no Porto, viajando 
depois para Quiaios, on
de estagiará até ao dia 
17. 
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Oscar 
é reforço 

do Valência 
o Valência e o Barcelo

na chegaram finalmente a 
acordo para a transferên
cia do futebolista Oscar 
Garcia, por 875 milhões 
de pesetas (cerca de um 
milhão de contos), após 
várias semanas de conver
sações. 

Depois de ter sido dis
pensado pelo treinador do 
Barcelona, o holandês 
Louis Van Gaal, o jogador 
comprometeu-se com o Va
lência, aguardando que os 
dirigentes catalães baixas
sem a sua cláusula de res
cisão, estipulada em 1,2 
milhões de pesetas. 
- Apesar do Valência es

tar disposto a pagar ape
nas 800 milhões de pese
tas, o preço final ficou fi
xado em 875 milhões e am
bos os clubes se mostra
ram satisfeitos com o-ne
gócio. 

Real Madrid 
contrata 

bósnio Balic 
o Real Madrid conse

guiu, após diversos meses 
de negociações com o clu
be turco Fenerbahce, con
tratar o avançado bósnio 
Elvir Balic, por cinco épo
cas, pagando um total de 
35 milhões de dólares (6,6 
milhões de contos). 

Segunda-feira, o presi
dente do clube espanhol, 
Lorenzo Sanz, reuniu-se 
com o presidente do Fer
nerbahce, Aziz Yildirim, e 
aceitou pagar ao clube tur
co 20 milhões de dólares 
(cerca de 3,8 milhões de 
contos) pela transferência 
de Balic. 

Balic irá receber 15 mi
lhões de dólares durante 
os cinco anos que perma
necer no clube espanhol, 
dirigido pelo galês John 
Toschak. 

Paulo Rink 
emprestado 
ao Santos 
O Bayer Leverkusen, 

clube da primeira divisão 
alemã de futebol, empres
tou, por uma época, o 
avançado germânico-bra
sileiro Paulo Rink ao FC 
Santos. 

No final da época de 
1999/2000, o Bayer Lever
kusen, cujo contrato com 
Rink termina no ano 2002, 
tem o direito de fazer re
gressar o jogador ao seu 
planteL 

Apesar do empréstimo, 
Rink pretende voltar à 
Alemanha para, mais uma 
vez, tentar a sua sorte na 
equipa germânica, onde 
em 1998 foi convocado por 
apenas duas vezes. 
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Apresentação 
para adepto ver 

o s responsáveis do 
Marítimo conti
nuam a aguardar 

algumas respostas tendo 
em vista a composição do 
plantel para a nova tempo
rada. 

A hipótese ontem levan
tada pelo DIÁRIO, segun
do a qual Mielcarski é um 
dos pontas-de-Iança dese
jados pelos verde-rubros, 
está confirmada mas, por 
enquanto, não passa disso 
mesmo: hipótese. Existem 
conversações entre as 
duas partes mas o joga
dor continua com a possi
bilidade de ingressar no 
futebol francês. Caso tal 
não se confirme, é bem 
provável que Mielcarski 
opte pela Madeira, que le
va vantagem sobre outro 
convite que foi feito ao po
laco, precisamente o Bele
nenses - segundo o que 
vem referenciado na im
prensa da especialidade. 

Marcus Sumudica 
o primeiro a chegar 

Como curiosidade, 
aponte-se que o primeiro 
reforço do "Marítimo 
99/2000" com chegada pre
vista à Madeira é o rome
no Marcus Sumudica. 
Acompanhado pelo seu 
empresário, Ilia Dumitres
cu, o avançado que repre
sentava o Rapid de Buca
reste estará entre nós an
tes do fim-de-semana. 

Como ontem foi referi
do nestas colunas, outros 
dois jogadores romenos 
que estavam para acompa
nhar Sumudica nesta in
cursão pelo futebol portu
guês, já não vêm. Referi
mo-nos a Aliuta e Lita, re
ferenciados como possí
veis reforços maritimistas 
mas que, antes, iriam tes-

A L M A D O 

• Os futebolistas profissionais do C. S. Marítimo estarão 
segunda-feira em Santo António para o arranque 
da época 1999/2000. Uma apresentação marcada para 
as 19 horas. a fim dos adeptos presenciarem. 

DUARTE AZEVEDO 

Regresso a Santo António está marcado para segunda-feira. 

tal' as suas qualidades pe
rante Nelo Vingada. Vinda 
que inicialmente significa
va "custo zero" para o clu
be mas que, entretanto, 
passou a representar cus
tos, o que originou a recu
sa dos responsáveis verde
-rubros. 

Apresentação 
2a feira às 19 horas 

A apresentação oficial 
do plantel maritimista es
tá marcada para as 19 ho
ras da próxima segunda
-feira. 

Segundo nota do clube, 
aquela irá acontecer no 

Campo da Imaculada Con
ceição, e é destinada à co
municação social e aos as
sociados do clube. 

Ao que se sabe, cada jo
gador será apresentado in
dividualmente, entrando 
no relvado devidamente 
equipado. A exemplo do 
que tem sucedido nas últi
mas temporadas. 

Três jogos 
programados 

A primeira semana de 
preparação dos pupilos 
de Nelo Vingada irá decor
rer na Madeira. Depois se
rá a deslocação para Ma-

FUTEBOL MADEIRENSE 

fra, a 18 deste mês. Aí os 
verde-rubros montarão o 
seu quartel-general, per
manecendo em Mafra até 
ao final do mês. 

O primeiro jogo dessa 
fase da preparação irá 
acontecer no dia 24, ainda 
com adversário por desig
nar. Certos estão os desa
fios de preparação em 
Coimbra, com a Académi
ca (dia 28), em Caldas 
frente à equipa local (dia 
30) e com o Alverca (dia 
31). 

No último dia do mês 
os maritimistas estarão 
de regresso à Madeira pa
ra prosseguirem a prepa
ração. 

História do Marítimo 
perpetuada em vídeo 

1926, a inclusão nos "na
cionais" de futebol a par
tir de 1973 e as qualifica
ções para a Taça UEFA 
são alguns dos momen
tos recordados, alguns 
deles acompanhados por 
imagens, muitas delas 
inéditas, para além de 
depoimentos exclusivos 
de vários elementos. AhistÓria do Maríti

mo vai ficar perpe
tuada em vídeo, denomi
nado "C. S. Marítimo - a 
Alma do Futebol Madei
rense", numa iniciativa 
da AG Vídeo e apadrinha
da pela direcção do clu
be. 

Este vídeo apresenta 
um pesquisa exaustiva, 
elaboração de texto e de 
recolha de imagens e 
som, envolvendo cente
nas de horas de traba-

lho, apresentando depoi
mentos de dezenas de jo
gadores, técnicos e diri
gentes passados e ac
tuais que ajudam a per
ceber a mística e evolu
ção do clube ao longo 
dos anos. 

Imagens inéditas 

Com a duração de 
uma hora e meiíl, este 
projecto pretende dar a 
conhecer e recordar as 

mais belas páginas da 
história futebolística de 
um dos clubes mais im
portantes do futebol na
cional. 

A fundação do Maríti
mo, o domínio que exer
ceu década após década 
nos campeonatos regio
nais, os primeiros jogos 
com os clubes do conti
nente e da Europa, as 
participações nos cam
peonatos de Portugal, o 
título alcançado em 

O rico historial do Ma
rítimo fica deste modo 
perpetuado para a poste
ridade, podendo o vídeo 
"C. S. Marítimo - A Alma 
do Futebol Madeirense" 
ser adquirido em breve 
pelos interessados em fi
carem na posse de um 
documento que apresen
ta os momentos mais im
portantes dos 88 anos de 
vida do clube do Almiran
te Reis. 
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VtM A EXPERltNC A 

União "troca" 
de brasileiros 

O União "tro
cou" de 

brasileiros. Ou 
seja, os dois jo
gadores que es
tiveram para 
vir à experiên
cia, jánão vêm. 
Quer dizer, vi
rão outros em 
sua substitui
ção. E, em vez 
de dois, chega
rão três! Baiano e André 
eram os indicados mas, 
afinal, ficarão em territó
rio brasileiro. 

Ao contrário, Reginal
do (médio de 24 anos), Ri
cardo (médio de 21 anos) 
e Fernando (ponta-de-Ian
ça de 24 anos) serão os fu
tebolistas originários do 
Brasil que treinarão sob 
as vistas de Eduardo 
Luís. Tentando· agradar 
ao técnico para ficarem 
no plantel azul-amarelo. 

Certo no lote de jogado
res que terá por missão lu
tar pelo regresso à II Divi
são de Honra, está o ju
goslavo Mladenovic. O 
DIÁRIO já havia adianta
do o interesse do clube 
em promover o retorno do 
jogador a "casa" - Mlade
novic foi atleta do União 
há duas épocas - e agora 
confirma-se o acordo. 

Quem está fo
ra de questão 
para regres
sar é Sérgio 
Lavos, atleta 
que esteve na 
última época 
ao serviço do 
Belenenses e 
que foi dado 
como, certo 
nos unionistas 
por alguns 

meios de comunicação so
cial. 

Com muitas hipóteses 
de assinar pelos madei
renses encontram-se Jor
ge Ferreira e Franco, co
mo nestas colunas já foi 
veiculado. Os dois defesas 
deverão assinar os respec
tivos contratos amanhã. 

Enquanto isto, dois bra
sileiros que fizeram parte 
do anterior plantel e que 
ainda não haviam acorda
do as renovações dos com
promissos, deverão fazê-

-lo em breve. São eles 
Marcão e Dorival. 

Com as contratações 
anteriormente referidas -
Carlos Filipe, Peixoto, 
Humberto, Sikora, For
bin ... - mais as que hoje 
vêm à estampa, o plantel 
unionista começa a ficar 
praticamente composto. 

SATÉLITE DO SPORTING 

Ivkovic treinador 
do Lourinhanense 

O croata Tomislav Ivko
vic, que na temporada 

passada foi adjunto do seu 
compatriota Mirko Jozic na 
equipa principal do Spor
ting, foi ontem confirmado 
como treinador principal do 
«satélite» Lourinhanense, 
que milita na II Divisão B. 

O anúncio foi feito no de
correr da apresentação do 
futebol juvenil para a tem
porada 1999/2000 que vai 
contar com cento e quaren
ta jogadores distribuídos 

por cinco escalões 
(sub-18, sub-16, sub-14, 
sub-12 e sub-10). 

Neste universo de joga
dores o Sporting terá uma 
relação sub-salarial, na 
forma de subsídios, com 
os integrantes das catego
rias de sub-18, sub-16 e 
sub-14, apenas pagando 
os passes de transportes 
colectivos e quaisquer ou
tras despesas de desloca
ção aos restantes (sub-12 
e sub-10). 

MUNDIAL 

Final feminina 
com 85 mil a ver 

O estádio Rose Bowl, em 
Pasadena, Califórnia, 

vai esgotar a lotação de 
85.000 lugares durante a fi
nal do Campeonato do Mun
do de futebol feminino, que 
opõe domingo as selecções 
dos Estados Unidos e da 
China. 

Os organizadores anun
ciaram ontem que vende
ram os últimos 4.500 bilhe
tes disponíveis para o en
contro decisivo, após a pro
cura ter crescido subitamen
te, na sequência da vitória 
(2-0) de domingo da selec
ção norte-americana na 
meia-final com o Brasil. 

O recorde de espectado
res no Mundial feminino per
tence ao jogo de abertura, 
que se disputou no Giants 
Stadium, nos arredores de 
Nova Iorque, com 78.972 
nas bancadas. 

Os primeiros 30 jogos do 
campeonato totalizaram 
567.982 espectadores, o que 
proporciona uma média de 
35.499 por evento, pois, com 
a excepção das meias-fi
nais, o programa do Mun
dial previu sempre a realiza
ção de duas partidas por jor
nada no mesmo estádio. 
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Jupp Heynckes, O treinador alemão do Benfica . . 

E 'S P A N H O L D E 3 4 A NOS 

Chano reforça 
Benfica 

• Os "encarnados" apresentam-se esta noite na Luz 
e contam com mais um jogador: Chano (ex-Tenerife) 
um médio de 34 anos. O plantel benfiquista tem por 
objectivo, obviamente, a conquista do título. 

O internacional espa
nhol Sebastian Cru
zado Fernández, 

mais conhecido por Chano, 
assinou ontem um contrato 
de um ano, com mais um de 
opção, com o Benfica, que 
assim consegue mais um fu
tebolista a "custo zero", 

O médio direito, nascido 
em Huelva a 28 de Feverei
ro de 1965, terminava este 
ano o seu vínculo com o Te
nerife e decidiu mudar-se 
para os «encarnados» de
pois de ter representado o 
clube insular entre 1991 e a 
última temporada. Chano, 
que soma uma internaciona
lização A e 386 presenças e 
38 golos no campeonato es
panhol da Primeira Diyisão, 
iniciou a sua carreira na 
«cantera» do Bétis de Sevi
lha, chegando a represen
tar a equipa principal deste 
clube entre 1986 e 1991. 

Habitualmente utilizado 
na última temporada (19 jo
gos, 17 dos quais como titu
lar) - em que o Tenerife 
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não foi além do 19° lugar do 
campeonato espanhol, aca
bando despromovido à II Di
visão -, Chano voltará as
sim a trabalhar com o técni
co alemão Jupp Heynckes. 

O jogador, ontem apre
sentado no escritório do 
presidente do Benfica, Vale 
e Azevedo, é considerado 
pela imprensa espanhola 
como um médio direito de 
grande qualidade, bastante 
experiente e com uma exce
lente visão de jogo. 

Heynckes "estrela" 
na apresentação 

Entretanto, a equipa de 
futebol do Benfica regressa 
hoje ao trabalho, com o 
«pontapé de saída» para a 
nova época a ser dado nu
ma conferência de impren
sa do treinador alemão 
Jupp Heynckes, agendada 
para as 12:00 no Estádio da 
Luz. 

O técnico germânico, 

que em 1998 levou o Real 
Madrid à conquista da Liga 
dos Campeões, inicia quar
ta-feira a sua «aventura» 
como treinador dos «encar
nados», numa altura em 
que várias situações ainda 
estão pendentes. Após a 
conferência de imprensa, o 
plantel do Benfica vai apre
sentar-se aos sócios numa 
festa que principiará às 
20:30 com uma partida en
tre os jogadores infantis do 
Benfica. 

Depois, às 21:00, está 
prevista a actuação do gru
po musical português Polo 
Norte, à qual se seguirá a 
apresentação dos jogado
res do Benfica, um a um, 
num espectáculo que envol
ve a utilização de raios la
ser. 

Com bilhetes a 500 escu
dos para os sócios e 1.000 
para os não sócios, a apre
sentação terminará com 
uma partida de cerca de 
meia hora entre os jogado
res «encarnados». 
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Valência 
nas Antas 

sem PC 
Manuel Llorente e Ja

vier Subirats, emissários 
do clube espanhol Valên
cia, e o empresário de fu
tebol Josep Minguella, 
abandonaram a SAD do 
FC Porto cerca das 17:20 
de ontem sem terem con
seguido'falar com o presi
dente portista, Pinto da 
Costa. 

Inflexível no propósito 
de não ouvir o que os três 
visitantes lbe tinham pa
ra propor relativamente 
ao internacional esloveno 
Zlatko Zahovic, que é co
biçado pelo clube levanti
no, Pinto da Costa aban
donou a SAD antes da 
chegada dos emissários 
do Valência, o que suce
deu cerca das 16:10, após 
terem ido almoçar. Após 
novo desencontro com o 
líder dos «dragões», em 
passo apressado e pouco 
faladores, os .três abando
naram a SAD por uma 
porta lateral, entrando de 
imediato num automóvel 
que, alegadamente, os le
vou ao aeroporto. Questio
nado pelos jornalistas so
bre eventuais avanços 
nas negociações, Manuel 
Llorente foi lacónico: 
«Não há novidades. Está 
tudo como de manhã». Pe
rante a insistência dos 
jornalistas afirmou: «Vol
tamos de imediato para 
Valência ... ». 

Iniciados 
não têm -campeao 

o campeonato nacio
nal de iniciados foi «can
celado definitivamente», 
confirmou ontem o vice
-presidente administrati
vo da Federação Portu
guesa de Futebol (FPF), 
Amândio de Carvalbo, 
após reunião de Direc
ção. «A Direcção da FPF 
deliberou cancelar a se
gunda e terceira fases do 
campeonato de iniciados. 
Como já estamos em prin
cípios de Julho e faltam 
ainda cumprir 12 jorna
das (seis de cada fase), é 
"fisicamente impossível" 
concluir a prova», afir
mou o dirigente. 
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v O L T A À FRANÇA 

Belga Tom Steels 
bisa triunfo 

O ciclista belga Tom 
Steels (Mapei) al
cançou ontem o se

gundo triunfo consecuti
vo na Volta à França, ven
cendo a terceira etapa 
da competição, que conti
nua a ser comandada 
por outro «sprinter» do 
pelotão, o estónio Jaan 
Kirsipuu. 

Desta vez, Kirsipuu es
teve longe das decisões 
da tirada, mas cumpriu o 
necessário, pois ao ven
cer a primeira meta-vo
lante do dia, em Fay de 
Bretagne, ganhou seis se
gundos de bonificação, 
preciosos para manter 
distâncias relativamente 
ao seu mais directo per
seguidor da geral, o nor
te-americano Lance 
Armstrong (US Postal). 

Mas, com o desfecho 
desta tirada, Armstrong 
caiu para o quarto posto 
da geral, agora a 20 se
gundos do líder, passan
do para o segundo lugar 
Tom Steels, a 17 segun
dos do primeiro posto. 

Steels continua bem 
encaminhado para me
lhorar a cifra do ano pas
sado (venceu quatro eta
pas), pois ao quarto dia 
leva já dois triunfos e ain
da tem muitas etapas pa
ra exercitar os seus do
tes de «sprinter». 

Ainda «escaldados» 
com as duas quedas de 
segunda-feira - a primei
ra, em Paso de Gois, dei
xou meio pelotão a mais 
de seis minutos do pri
meiro grupo -, os ciclis-

• O ciclista belga Tom 5teels venceu ontem a terceira 
etapa da Volta à França. repetindo o triunfo 
conseguido na véspera. O estónio Jaan Kirsipuu 
manteve a camisola amarela. 

Tud9 serve para esperar a passagem dos ciclistas. 

.J tas encararam esta ter
ceira etapa, que não ofe
-recia grandes dificulda
des, com cuidados redo
brados. 

Mas quem continua a 
«digerir» mal os inciden
tes da segunda etapa é a 
Banesto, que viu o seu 
chefe-de-fila, o suíço 
Alex Zulle, hipotecar as 
hipóteses de triunfo nes
ta edição, já que o helvéti
co ficou integrado na se
gunda metade do pelo
tão. 

O director-geral da Ba
nesto, Jose Miguel Echa-

ATLETISMO GOLDEN LEAGUE 

Greene, Boldon e Johnson 
"estrelas" em Roma 

o s norte-americanos 
Maurice Greene, Mi

chael .Johnson e Marion 
Jones, bem como o dina
marquês Wilson Kipke
ter, são as grandes vede
tas da reunião de atletis
mo de Roma, a realizar 
hoje e pontuável para a 
Golden League da lAAF. 

Maurice Greene, de
tentor do recorde do 
mundo dos 100 metros 
(9,79 segundos) não de
verá encontrar grandes 
dificuldades em vencer o 
hectómetro, devido no
meadamente à ausência 
do seu companheiro de 
treino, Ato Boldon, de 
Trinidad e Tobago, que 
preferiu correr os 200 
metros. 

A boa disposição de Ato Boldon e Maurice Green. 

Nesta distância, Bol
ton - detentor da melhor 
marca mundial com 

19,86 segundos - terá 
em Michael Johnson um 
forte adversário já que o 

americano é o recordista 
do mundo da distância e 
que se prepara para 
«atacar» o recorde mun
dial dos 400 metros nos 
mundiais Sevilha'99, na 
posse de Butch Rey
nolds. 

«O meu objectivo é ba
ter o recorde do mundo 
dos 400 metros e Sevilha 
parece-me ser a melhor 
ocasião para o tentar», 
afirmou Johnson, duplo 
campeão olímpico dos 

o: 200 e 400 metros em 
Atlanta'96. 

Contudo, o velocista 
norte-americano reco
nheceu que Boldon se en
contra em forma ascen-

varri, reprovou a atitude 
dos ciclistas em geral e 
da ONCE em particular, 
pois a grande rival espa
nhola aproveitou o inci-
dente do dia anterior pa
ra aumentar o ritmo na 
frente da corrida. 

Manolo Sainz, director 
desportivo da ONCE, de
volveu as críticas do seu 
homólogo: «Estou muito 
orgulhoso pelos meus ci
clistas. Estive com Zulle 
durante sete anos, já vivi 
esta situação por várias 
vezes e nunca me quei
xei». 

Polémicas à parte, a 
etapa de ontem ficou 
marcada pela fuga de 
Frederic Guesdon e Mas
simo Guinti, com ambos 
a pedalarem sozinhos du
rante 121 dos 194,5 quiló
metros da tirada, o que 
lhes permitiu ganhar 
uma vantagem de mais 

o: de quatro minutos sobre 
o pelotão. 

A Casino, equipa do ca
misola amarela, encarre
gou-se de anular a esca
pada e o pelotão acabou 
por alcançar os fugitivos 
à passagem do quilóme
tro 157, c01I! o resto da ti
rada a rolar conÍ o grupo 
compacto. 

A quarta etapa dispu- . 
ta-se hoje, ligando Laval 
e Blois, também na exten
são de 194,5 quilómetros. 
À imagem da tirada- de 
ontem, o percurso conti
nua propício aos rolado
res, prevendo-se mais 
uma chegada em pelo
tão, à atenção dos «sprin
ters». 

dente pelo que não se 
considera o favorito à vi
tória. 

Nas outras - provas, 
Kipketer deverá confir
mar a sua supremacia 
nos 800 metros perante 
o seu antigo compatriota 
Japhet Kimutai. 

No sector feminino o 
destaque vai para Ma
rion Jones, nos 200 me
tros, e para a russa Sve
tlana Masterkova, nos 
800 m, que não deverão 
ter adversárias à altura. 

Contudo, não são 
aguardadas grandes 
marcas no «meeting» ro
mano dadas as elevadas 
temperaturas que se fa
zem sentir na capital ita
liana. . 

O «meeting» de Roma 
é a segunda de sete pro
vas da Golden League da 
IAAF, onde participam 
12 atletas e cujo vence
dor recebe um aliciante 
«jackpot» de um milhão 
de dólares (cerca de 190 
mil contos) . 

Ex-campeão 
russo morre 

afogado 
O nadador russo Andrei 

Bogdanov, medalha de pra
ta nos Jogos Olímpicos de 
Montreal, em 1976, mor
reu afogado no passado 
fim-de-semana num lago 
dos arredores de São Pe
tersburgo, informou o jor
nal "Gazeta Parlamentar". 

Três outros nadadores 
de categoria internacio
nal, que se encontravam 
com Bogdanov, não conse
guiram salvar o campeão 
russo. 

Velocistas 
"adoram" 

anti-doping 
Os velocistas Maurice 

Greene e Ato Bolton 
apoiam incondicionaI.men
te os controlos anti-doping 
e afirmam; com convicção, 
que pretendem que o atle
tismo seja uma modalida
de "limpa". 

«Adoramos controlos 
anti-doping», afirmou Gree
ne, campeão e recordista 
mundial dos 100 metros, 
companheiro de treino de 
Bolton, durante uma confe
rência de imprensa de 
apresentação da Golden 
Gala a disputar hoje no es
tádio olímpico de Roma. 

O velocista de Trinidad 
e Tobago irá participar 
nos 200 metros, onde vai 
defrontar o campeão do 
mundo Michael Johnson, 
enquanto Greene é a estre
la dos 100 metros. 

A competição romana é 
a segunda prova de sete 
pontuáveis para a Golden 
League da Federação Inter
nacional de Atletismo 
(IAAF). 

Brown 
orienta 

EUA 
Larry Brown vai orien

tar a selecção olímpica de 
basquetebol dos Estados 
Unidos, durante o torneio 
de qualificação que terá lu
gar este mês no Peru, de
pois do abandono de Rudy 
Tomjanovich, a recuperar 
de «cansaço físico bastan
te intenso». 

Tomjanovich passou 
sexta-feira e sábado passa
dos no hospital e o médico 
Jim Muntz, dos Houston 
Rockets, formação que o 
técnico dirige, aconselhou
-o a pelo menos um mês de 
repouso, informou Tim 
Frank, porta-voz da selec
ção. 

Para o lugar de Tornja
novich foi escolhido o ac
tual treinador dos Philadel
phia 76ers, que vai estar à 
frente dos "olímpicos" nor
te-americanos durante o 
torneio de apuramento pa
ra os Jogos de Syd
ney'2000, entre os dias 14 
e 25 de Julh(). 
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Aquinta prova do 
Campeonato Regio

. naI de Ralis esteve 
na estrada sábado passa- ' 
do, com as naturais emo
ções que o desporto moto
rizado proporciona, espe
cialmente na classificati
va do Lugar da Serra, on
de largas centenas de es
pectadores assistiram a 
autênticos "voos" de algu
mas equipas. Prémios pa
ra José Camacho e Filipe 
Oliveira, neste particular. 

De resto, a prova teve 
uma luta emocionante pe
lo segundo lugar do pódio, 
onde intervieram José Ca
macho/Martinbo Luís 
(Volkswagen Golf GTi) e 
Rui Conceição/Roberto 
Fernandes (Mitsubishi 
LanceI' EVO V), dado que 
Vítor Sá/Ornelas Cania. 
cho conduziam o seu Su
baru -Impreza 4 WD tran
quilamente para a quinta 
vitória consecutiva da tem
porada. 

Poucas alterações . 
na frente 

Em termoS de campeo
nato pouco mudou no es
calonamento da tabela 
classificativa; os mais be
neficiados acabaram por 
ser José Camacho/Marti
nho Luís, uma vez que os 
seus adversários directos, 
João Figueira/Daniel Fi
gueiroa abandonaram ain
da na primeira secção. 

Quanto a Luís Sousa/ 
Ruben Freitas consegui
ram manter, apesar de al
guns problemas, a lideran
ça da Fórmula 2. 

Uma equipa que deu 
"nas vistas" foi José BaI'
ros/João Pimenta, a es-

XI 

• Terminado o XI Rali Luís Mendes, que deixou Vítor Sá 
e Rui Conceição mais próximo dos seus objectivos, o 
Campeon~to Regional de Ralis avança rapidamente 
para oRali Vinho Madeira, já no finál do mês. 

CARLOS MONIZ 

José Camacho/Martinho Luís "voaram" para o 2.0 lugar da geral no "Luís Mendes". 

trearem o seu Peugeot 
306 GTi de Grupo N, com 
o qual garantiram um ex-

- celeilte sétimo lugar na 
classificação geral. 

Andando ao nível espe
rado, estiveram três equi
pas que pontuam para a 
Promoção D. A./TotaVCi
troen Saxão, com Filipe 
Oliveira/Miguel Moniz des
ta vez a tirarem partido 
da desistência. de Filipe 
Freitas/Ricardo Oliveira, 
que dominaram até ao 
abandono, e João Maga
lhães/Aécio Anjo, também 
eles com uma boa presta
ção, enquanto Dioclécio 
Dantas//Miguel Freitas an
daram alguns "furos" abai
xo,facto que ficou a dever
-se a uma situação fami
liat menos agradável. 

Duarte Abreu 
festeja vitória 

No que diz respeito aos 
restantes ' troféus mono
marca, Duarte Abreu/ 
Humberto Freitas são os 
primeiros campeões co
nhecidos da época, ven
cendo-os em quatro das 
cinco provas disputadas. 

Agora, fica a discussão 
pelos segundo e terceiro 
lugares, actualmente ocu
pados por Vasco Silva/ 
Marco Ornelas, ultima
mente a demonstrarem 
boas "performances" e 
Paulo Rebolo/Luís Faria 
que estão empatados com 
os irmãos Pablo e José 
Fernandez. 

Quanto ao Troféu Cor
sa GSi, a luta ainda está 
para durar; Paulo Bazen
ga/Duarte Nunes assumi
ram o comando, mas Al
berto Pereira/Renato Frei
tas já prometeram aplicar
-se nas provas que faltam, 
por forma a darem réplica 
até ao final. Até porque 
mesmo Luís Marote/Car
los Jesus, caso façam ós 
dois últimos ralis, ainda 
podem ser campeões. 

Finalmente, no Troféu 
Cinquecento, Pedro Men
des Gomes/João Sousa de
ram mais um "passo" para 
a vitória, sendo de referir 
uma vez mais o bom de
sempenho de Filipe Pires/ 
Ruben Freitas, bem como 

o de Miguel Rodrigues/Ri
cardo Reis, que se man
têm na segunda posição 
deste troféu. Num troféu 
que decorreu dentro da 
normalidade, refira-se, 
também, o regresso de An
tónio Correia/Bruno Gou
veia, o primeiro rali con
cluído pOr Ricardo Perei
ra/Diogo Nóbrega e a es
treia de Silvestre Sobri
nho/Juan Santos. 

A próxima prova do 
Campeonato Regional de 
Ralis é o Rali Vinho Madei
ra, de 29 a 31 de Julho, 
pontuável, também, para 
o "nacional" e "europeu". 

Organização 
para reflectir 

No que concerne o tra
balho da organização, 
nem tudo decorreu da me
lhor maneira. 

No secretariado, mui
tos foram os erros detecta
dos nas folhas de resulta
dos transmitidos à Comu
nicação Social presente, 
para não falar de João Ma
galhães/Aécio Anjo que 
partiram sem caderneta 
e, mais tarde da troca do 
mesmo "caderno" entre es
ta equipa e os irmãos Fer
nandes. Para não falar do 
carro "DOO" que arrancou 
antes do chefe de troço 
ter chegado ao início da 
classificativa, quase coli
dindo. Por último, alguma 
faltai civismo de especta
dores, com carros a entra
rem nas classificativas 
com estas ainda a decorre
rem, o que poderia causar 
sérios embaraços, termos 
de segurança, à organiza
ção. 

Vítor Sá .. . .... 1000 
Rui Con(eição .......... 832 
Luís Sousa ......... 664 
José Camacho. . ... 616 
João Figueira ....... ..472 
Duarte Abreu ......... ..432 
Filipe Oliveira ....... ... A08 
RUI Fernandes ........ .368 

9.° João Magalhães ...... .352 
;c, 10.° José Barros .. ... .. ..... 288 

11.° Paulo Rebolo ........... 280 , 
i' 12.° Filipe Freitas ............. 264 . 
ii 13.° Mateus da Silva ... : .... 240 
;; 14.° Nélio Sousa ............ 240 
f: 15.° Vasco Silva ................ 216 
U 16° Pablo Fernandez ...... 160 
r 17.° Rui Pinto .................. 152 
" 18.° Orlando Reis ......... : .. 144 
~ 19.0 Ricardo Teixeira .......... 120 
L 20.0 Dioclécio Dantas ...... 112 
'{ 21. 0 Paulo Bazenga ........... 104 
) 22.° Luís Marote ................ 88 , 
~; 23.° Alexandre Jesus .... , ..... 72 . 
;; 24.° Vítor Luís ... ...32 
\} 25.0 Ricardo Roqrigues ..... 24 
;; 26° Alberto Pereira. ..... ..24" 
<'1 27.0 José Teixeira .. .. . . .. 8 

• j 28.0 Pedro M. Gomes .......... 8 
'" 29.°' Filipe Silva .................... 8 
~ 30° Marques da Silva ...... .. 8 ' 
»> 

TURISMQ 

·t l . ~ Vltor Sá ... .. ....... ~ .... AOO 
!l 2 o Luis Sousa ....... 312 

. ;} 3:° José Camacho ......... 272 Ir 4.:. Filipe Oliyeira. .. ..... 200 
, 5. Joao Figueira ....... 0: .. 192 
.~ 6° João Magalhães ....... 168 
:1; 7.° DUarte Abreu ....... : ... 128 
1} 8.° Filipe Freitas.. .. ....... 128 

~:1 9. 0
' Nélio Sousa.. .. ...... 1l.2 · 

. <ti 10.0 Paulo .Rebolo ............ 80 . 
,W 11.0~ Vasco Silva ........ ...... ;A8 ' 

f' .12.0 Dioclé€io Dantas ........ .3·2· 
+i 13.° Pablo Fernandez . ... : .AO ~ 
l 14.: Pa~lo Bazenga . ..40 
i, 15. LUIS Marote ... ........ .. .40 
ii 16.0 Pabloe Fernandez... ..24 . * 17.° Ricardo Teixeira ......... 16 
~l 

~ 

'* ~. 1.0 Rui Conceição . ...... AOO 
W. 2.° Mateus da Silva ...... ..3'12 
i\ 3.° . José Barros .............. 240 
'~ 4.: Rui Fernandes .... ... ,.216 

. ,j' 5, . Orlando ReiS ......... .. 200 
if 6.0 Rui Pinto ................... 72 
], 7.: Ricardo Rodrigues ..... 56 
f 8. Marques da Silva ....... 48 
i 

PRODUÇÃO 

t FÓRMULA 2 ' 
W 

1. ° Luís Sousa ...... 352 i 

I 2.° José Camacho" , .... .304 
3.0 Filipe Oliveira::: ...... 232. 

(! 4.° Joao ~ueira ..... ..... 21.6 

I! 
5.° João agalhães . ...... 200 
6.0 Filipe Freitas .. .152 
7° Duarte Abreu .. ........ 152 

~j;, 8° Paulo Rebolo .......... 64 
@ 9.° Nélio Sousa .... 128 
)' 10.0 José Barros ........ .. 88 
:~:' 

11. ° Paulo Rebolo ..88 t; 
W 12.0 Paulo Bazenga':: .. 48 
< 13.° Dioclécio Dantas ....... AO 
~? 

14.0 Mateus da Silva ........ AO li 
?! 15.0 Pablo Fernandez ........ 32 

11 16.0 Ricardo Teixeira ........ 16 
17° Alexandre Jesus ........... . 8 

~l 
TROFÉU CORSA 

;{ 

1. ° Paulo Bazenga .. ....... 162 
2° Alberto Pereira ..... 158 
3° Luís Camacho .......... 113 
4° José Teixeira .... . ......... A8 
5° Filipe Silva ...... .......... .34 
6.° LUIS Marote .... ........... 20 
7.0 Vítor Luís ..... 17 
8.0 Vasco Nóbrega ........... 17 

TROFÉU C/NQUECENTO 

1. o Pedro M. Gomes .. ...... 63 
2.° Miguel Rodrigues .... .. . 50 
3.0 Filipe Pires .......... ...... A9 
4.0 Maurício Pereira ... .... .35 
5° André Brederode ...... 28 

:~ 6° Duarte Bazenga ......... 24 
7° António Correia ........ . 19 
8.° Pedro Dinis. ............ 18 
9.° Ricardo Pereira ..... ...... 17 
10.0 Silvestre Sobrinho. ........ 6 

TROFÉU STARLET 

1. o Duarte Abreu .......... .392 
2.° Vasco Silva ...... ....... 296 

H 
,,"'o 

'\ 
~, 

3.0 Paulo Rebolo 
Pablo Fernandez 

....... 280 .,,;:; 

4. 0 .... 280 ~:~ 

i~ 
5.0 Ricardo Teixeira .. ," ... 272 :to' 

6.0 Alexandre Jesus ........ 112 ;l~; 
; 

PROMOÇÃO SAXO 
* I 
r.f,.: .• , i:: Filipe Oliveira .... ...... A08 l' 

Joao Magalhães ...... .3 52 t~ 
:.!.,:.'.',,: 43.: FDilipel,FreltDas .. t .... · ...... 216142 '" 
~ IOC eClo an as ...... !l': 

~. 2. os CONDUTORES 
~' 

'".:.l.'.:.· •. 2
3

1 
.. : ~~g~~; ~~~~~~~sl~~g l~ 

Ruben Freitas.... .. .. . 664 :'$ 

;1 ~: ~n1~7~~t~[~oa:J~g I 
~ ~: ~~~~T~o~~ita.s.J6~ (! 
h 8.° Marco Pita ............... 368 :, 
f/ 9.° João Pimenta." ... .. 288 1~ 
lj[ 10.0 Luís Faria ................. 280 
i 11.0 Ricardo Oliveira ........ 264 l~ 

12.0 José de Freitas .......... 240 @ 
i::"~ 13.° Lino Pereira ............. 240 ii 

14.° Marco Ornelas ........ .216 
ii 15.0 Jacinto Ferreira ....... 176 * t 16 o Aécio Anjo 176 .,. 
, li o José Fernandez '::::::160 ti 

18.0 José Camacho .......... 160 I 
" 19.0 Duarte Coelho ......... 152 ti' 

20.0 Ilídio Fernandes ........ 144 
21." Cristiano Sousa ........ 120 

> 22.° Miguel Freitas .......... 112 
22.° Duarte Nunes ........ .. . 104 . 
23.° Carlos Jesus ... .. 88 
24.0 João Freitas .. . 72 • 
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Chegou o Netcétera, o Acesso Internet da Telecel. Agora lá pode aceder 

à Internet e consultar tudo sobre mOsica, sem custos de activaçOo 

e de assinatura mensal, pois com o Netcétera só paga o tempo que usa. 

Por minuto de uH/lzaçOo, o Netcétera cobra-lhe 2$20 a partir da rede flxal/l 

ou 1 $20 se for Cliente da rede móvel Telecel, e pode utilizá-lo a partir da rede 

www.netc.pt fixa ou da rede Te/ecel. Por este preço, você nOo navega, você voa na Internet. VOA ONDE OUTROS NAVEGAM 
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DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA DESPORTO 
EQUIPAS REGRESSAM A O TRABALHO 

Um só estrangeiro 
no comando da Honra 

Pela primeira vez, a 
Divisão de Honra 

. não engloba uma 
equipa da Madeira. De
pois da descida de esca
lão do Nacional, na última 
temporada o União seguiu 
o "mau exemplo" e escorre
gou para a II Divisão B. 

Das dezoito equipas 
que integram a Divisão de 
Honra há uma predomi
nância das equipas do 
Norte, que têm treze re
presentantes: Chaves, 
Aves, Felgueiras, Leça, Es
pinho, Varzim, Penafiel, 
Lamas, Freamunde, Mo
reirense, Esposende, 
Maia e Paços de Ferreira. 
Da zona Centro do país 
existem quatro equipas: 
Beira-Mar (Aveiro), Naval · 
do 10 de Maio (Figueira 
da Foz), Sporting da Covi~ 
lhã e Académica (Coim
bra). O Sul do País, mais 
concretamente o Algarve, 
apenas está representado 
pelo Imortal de Albufeira, 
que à partida está em si
tuação de desvantagem 
pelas muitas e longas via
gens que terá que em
preender. A vantagem es
tá no Norte ... 

Supremacia nortenha 

Também pela primeira 
vez, uma colectividade 
que integra a Divisão de 
Honra vai participar nu
ma prova da UEFA. Este 
facto inédito em Portugal, 
tem como protagonista o 
Beira-Mar que venceu 
com brilho a Taça de Por
tugal, derrotando (1-0) na 
final o Campomaiorense. 

Os aveirenses são, "a 
priori", um dos principais 
candidatos ao regresso ao 
escalão maior do futebol 
português. Aveiro exultou 
com o feito do Beira-Mar, 
mas as ajudas para o re
forço do plantel não foram 
correspondentes à alegria 
proporcionada. Rakov1c 
(Boavista), Eusébio (Frea
munde), Fernando (Maia) , 
Simic, César Santos e Wel
der (Imortal), Ricardo 
Sousa (Porto), Caneira 
(Belenenses) e Quintas 
deixaram a equipa. 

O Chaves, que acalenta 
o desejo de retornar à I Di
visão, entregou o coman
do técnico a Rodriguez 
Vaz, o único estrangeiro a 
treinar equipas na Divi
são de Honra. O espanhol 
orientou a colectividade 
de Trás-os-Montes nas úl
timas duas jornadas da I 
Divisão. 

O conjunto transmonta
no procedeu a profundas 
alterações no plantel. 

• Os participantes no campeonato da Divisão de Honra 
começam, também, o trabalho. Prova que apenas 
apresenta um técnico estrangeiro e, pela primeira 
vez, não conta com qualquer equipa madeirense. 

Os 18 da Honra partem com o desejo de repetir a festa do Santa Clara ... 

Abandonaram o clube Ar
teaga, Carlos Alvarez (Gui
marães), Stanchev, Tofii
to, Paulo Torres, Neves, Fi
lipe, Orlando, Timnev e 
Luisão (Maia). Vão passar 
a representar os trans
montanos Patrick (Monta
legre), Nogueira (Boti
cas), Kasongo (Guima
rães), Rui Lima e Alexan
dre (Boavista), Naddah 
(Aves), Justiniano (Maia), 
Simão (Penafiel) e Nuno 
Mendes (Felgueiras). 

Garcia na Briosa 

Após duas temporadas 
entre os maiores do fute
bol português a Académi
ca baixou de divisão, mas 
com uma vontade indómi
ta de regressar, mau gra
do as dificuldades econó
micas com que se debate 
e que impediram que o re
forço do plantel fosse 
mais robusto. 

Depois de Raul Águas, 
Vítor Manuel e Gregório 
Freixo, os dirigentes estu
dantis escolheram Carlos 
Garcia, que orientou o Mo
reirense durante várias 
épocas, para liderar o pro
jecto que perspectiva o al
mejado "regresso". Deixa
ram Coimbra, Barroso e 
Pedro Lavoura (Braga), 
Mickey (Campomaioren
se), Luís Filipe (Atlético 
de Madrid B), Veríssimo 
(Alverca), Maurício (Rio 
Ave), Abazaj, Nuno Ro
cha, Madureira, Lim 

(Maia). Ingressaram na 
Briosa, Pedro Hipólito 
(Torreense), Paulo Dias 
(Belenenses), Eduardo 
(Lousanense), Bolinhas 
(Rio Ave), Capitão (Estre
la da Ama9.ora), Rui An
dré (Vila Real), Paulo 
Araújo, João Pereira e Pe
dro Paula (Anadia). 

O.Desportivo das Aves 
viu fugir a hipótese de re
gressar à I Divisão nas 
duas últimas jornadas. 
Uma derrota em casa com 
o União de Lamas e ... o so
nho foi"adiad6. -Contudo, o 
treinador da temporada 
anterior, o professor Ne
ca, vai tentar esta época o 
que não logrou na ante
rior. Não ' continuaram no 
clube Ricardo Nascimento 
(Gil Vicente), Naddah 
(Chaves), Neves (Feiren
se), Armando e Gabriel 
(Freamunde) e Pedro 
Barny..Foram contratados 
Braima, João Paulo, Nuno 
Gomes e Paulo Sousa 
(Boavista), Nenad (Rio 
Ave) e Nilson (Moreiren
se). 

O Felgueiras é um can
didato à subida e manteve 
no comando técnico Dia
mantino Miranda. Na épo
ca passada os durienses 
deram a sensação que po
deriam ficar no lote dos 
três primeiros, mas ba
quearam na ponta final. 
Saíram Lixa, Pedro Men
des, Mirandinha e Fernan
do Meira (Guimarães), Nu
no Mendes (Chaves), Kha-

dim (Cardiff City) e Rui Pa
taca. Foram assegurados 
os concursos de Quim 
(Olhanense), Oliveira (Tai
pas), Piteira (Imortal) , Mi
guel (Salgueiros), Tomás 
(Varzim) e Gomes (Louri
nhanense). 

Madeirense em Leça 

O Leça entregou o pro- . 
jecto da subida a Fernan
do Festas, que terá como 
adjunto o madeirense Ca
bral Oliveira. Os norte
nhos mudaram radical
mente o plantel. Assim, 
deixaram os leceiros Geor
ge Jardel, Joca, Marco Al
meida e José António (Por
to B), Gaspar, Ricardo Ma
chado, Zé Nando (Gil Vi
cente), Slagalo, Cristóvão, 
Franco (União), Jefferson 
(Varzim), Hélder (Covi
lhã), Rui Ferreira e Nover
ça (Penafiel). Passam a re
presentar os nortenhos 
VIadan (um regresso ao 
clube que o notabilizou 
em Portugal), Domingos 
(Machico), Sérgio Pinto 
(Porto-santense), Cardo
so, Ode e Parreira 
(União), Topas (Lousada), 
Márcio Luís (Espinho), 
Mesquita (Gil Vicente) e 
Ernesto (Boavista). 

O Sporting de Espinho 
foi também um dos anima
dores da última época e ... 
acalentou a esperança de 
subir até às últimas jorna
das. 

Carvalhal, um antigo jo-

gador do FC Porto, Braga 
e Chaves, vai prosseguir a 
sua carreira de treinador 
em Espinho. Foram contra
tados Jojó (Belenenses), 
Carlos Miguel (Paços Fer
reira), Cuca (Marítimo e 
Atlético), Roger (Águeda), 
Lito (Fafe), Luís Miguel 
(Lousada), . Nuno Coelho 
(Estrela Portalegre), Vítor 
Covilhã (Naval 10 Maio), 
Ricardo Martins (Pena
fiel), Orlando (Gil Vicen
te), Marito (Petro Luan
da), Mendonça (10 de 
Agosto) e Zito (Belenen
ses). Deixaram Espinho 
Márcio Luís (Leça), Filó 
(Penafiel), Beto, Alvarez, 
Armando, Filipe, Sergi
nho, Carlos Agostinho 
(União), Bwalya, Luís PÓ
voa (Feirense), Tubia (Fei
rense), lVIoura, Marco Alei
xo (Penafiel) e Luís 
(União). Os homens da 
Costa Verde serão um dos 
candidatos à subida, nes
ta super competitiva Divi
são de Honra. 

O Varzim escolheu Ro
gério Gonçalves para co
mandar o seu plantel. Tra
ta-se de um nome pouco 
conhecido, que vai reali
zar a sua estreia na Divi
são de Honra. Na última 
temporada orientou o Via
nense com bons resulta
dos, pois a equipa de Via
na do Castelo subiu de es
calão e conquistou o título 
nacional da III Divisão. 

Abandonaram a Póvoa 
do Varzim, Zacarias 
(Maia), Miguel Bruno, 
Monteiro, Vicente, Feitei
ra, Bernardo e Tomás (Fel
gueiras). Foi assegurado 
o concurso de Margarido 
(Paços Ferreira), Litos (Vi
zela), Cláudio (Lousada), 
Jefferson (Leça) e Gama. 

Luís Campos, que orien
tou o Leça na última épo
ca, vai liderar o projecto 
do Penafiel, que tradicio
nalmente é um candidato 
ao regresso ao escalão 
maior do futebol portu
guês, onde já militou du
rante várias temporadas. 
Registaram-se muitas alte
rações no plantel. Como 
"caras" novas temos No
verça (Leça), Filó (Espi
nho), Gilson (Moreirense), 
Bruno (Torreense), Telmo 
Pinto (Esposende), Celso 
e Paulo Sousa (Freamun
de), José Carlos (Naval), 
Tó Ferreira (Aves), Marco 
Aleixo (Espinho), Toni Vi
digal (Estoril) e Dibo (Rio 
Ave e Fernebache). Aban
donaram os penafidelen
ses Miguel Lima Pereira, 
Marcelo, Alberto, Ginho, 
Ristovski, Picão, Ricardo 
Martins (Espinho), João 
Viva, Oscar Valles, Dieb, 
Mané, Jorge e Kléber. 
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O Maia investiu forte
mente na subida de divi
são. 

Maiatos ambiciosos 

Incumbido da execução 
do projecto Horácio Gon
çalves, o treinador que re
lançou o Varzim na I Divi
são e que na última época 
não foi feliz ao serviço do 
Chaves. Os maiatos conse
guiram o concurso de Fer
nando (Beira-Mar), Quim 
Machado (Campomaioren
se), Zacarias (Varzim), Tó
zé (Alverca), Sérgio Leite 
(Boavista), Lim (Académi
ca) e Ido e Konadu (União 
de Leiria). Abandonaram 
a Maia, Fangueiro e Justi
niano (Chaves), Rui Mi
guel, Cândido, José Carlos 
(Pedrouços), Fernando 
Aguiar (Beira-Mar), Mar
co Peixoto (União), Fran 
Alonso, Igor (Pedrouços), 
Genaro e Correia (FC Por
to B). 

Henrique Calisto vai 
manter-se no Paços de Fer
reira, apesar da colectivi
dade nortenha se debater 
com enormes düiculdades 
financeiras. Os pacenses 
contrataram Carlos Car
neiro (Covilhã), Marco 
Paulo (Estoril), José Car
los Pires (Olhanense), Sér
gio (Boavista), Coluna 
(Aliados) e Ivan (Botev 
Plovdiv). 

Deixaram a "capital do 
móvel" Tonanha (Olhanen
se), Ricardo António (Covi
lhã), Margarido (Varzim), 
Nilton (Aves), Gabriel 
(Oriental), Vargas e Lima. 

O Moreirense foi orien
tado durante várias épo
cas por Carlos Garcia, 
que esta temporada se mu
dou para Coimbra, para 
comandar a Briosa. O seu 
substituto é Bernardino 
Pedro to, que na tempora
da passada orientou o Por
timonense. Entraram os 
seguintes elementos: Riça 
(União Lamas), Adamo 
(Feirense), Jorge (Lei
xões), Moisés (União de 
Lamas), Mário Artur 
(União de Leiria), José 
Carlos (Leixões), Júlio (E. 
Amadora) e Emerson (Por
timonense). 

O Naval do 10 de Maio 
realiza o segundo campeo
nato integrado na Divisão 
de Honra. Teve um come
ço auspicioso, então lide
rado por Luís Agostinho. 
Dirigentes e adeptos so
nharam alto e... a rendi
ção do promissor treina
dor por Raul Águas não 
resultou. A colectividade 
da Figueira da Foz "afun
dou-se" na classificação e 
teve um final penalizante. 
Foram asseguradas as 
contratações de Fernan
do, Sargento e Wender 
(Brasil), Álvaro Gregório 
(U. Leiria) e Carlos Pinto 
(Salgueiros). 

Abandonaram o clube 
Vítor Covilhã (Espinho), 
Edgar (Beira-Mar), Sissé, 
Armando, Rui Campos, Ab
dul, Doumbya, Paulo Pe
dro, Gonçalo, Poullango
ye, Joca, Nuno Raquete 
(Sp. Pombal), José Carlos 
(Penafiel), Jean Pierre, Ye
nay e José Maria. 
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PROMOVIDOS 

Freamunde e Imortal 
duas estreias 

O Esposende "safou-se" 
da descida de divisão 

na última jornada, mas teve 
um comportamento alta
mente meritório na Taça de 
Portugal, tendo afastado o 
Boavista. 

José Luís, um antigo joga
dor do Benfica e do Maríti
mó, vai prosseguir a sua 
carreira de técnico em Espo
sende. O plantel foi reforça
do com a chegada de: N'Jo 
(União), Sencadas (Vianen
se), Malamba, Fredy (Sandi
nenses), Carlos Gomes, Car
neiro (Joane), Rui Gramoso 
(Marinhas), Rui Fortes (Joa
ne), Slobodan (União) e Ave
tino (Boavista). Verificaram
-se as seguintes saídas: Al
fredo Bóia( U. Leiria), Nil
ton (Boavista), Petit (Gil Vi
cente), Telmo Pinto (Pena
fiel), Serrão (Ovarense), 
Bambo, Jó, José Carlos Bar
bosa, Agustine e Alberto. 

Lamas mantém Correia 

O União de Lamas evitou 
a baixa de escalão na últi
ma jornada, depois de ter 
empreendido uma notável 
recuperação debaixo da "ba
tuta" de Manuel Correia, 
que foi durante alguns anos 
adjunto de José Romão. O 
Lamas manteve o treinador 
e contratou os seguintes jo
gadores: Nelson (Arrifanen
se), Cristiano, Ivo, Valter 
(Lourosa), João Paulo (Pare-

- des) e Edinho (Portimonen
se). Não renovaram o con
trato Torrão (Campomaio
rense), Yuri, Jorge (Campo
maiorense), Frederico (U. 
Leiria), Everton (Brasil), Ri
ça (Moreirense) e Kiki. 

O Freamunde, colectivi
dade da periferia do grande 
Porto, vai realizar a sua es
treia na Divisão de Honra. 
O técnico da subida, Sá Pe
reira, continua à frente do 
comando técnico dos norte
nhos, que já contrataram 
Eusébio (Beira-Mar), Ar
mando (Moreirense), Ever
ton (Vitória Sta Antão), Mi
guel Lima Pereira (Pena
fiel), Gabriel (Aves) e Mor
gado (Chaves). Não renova
ram o contrato: Celso, Paulo 
Sousa (Penafiel), Júnior, 
Leonel (Lousada), Moisés, 

Couto, Joaquim Jorge e Ma
cieI. António Jesus que foi 
guarda-redes do Guima
rães, Leixões e da Selecção 
de Portugal tem trabalhado 
nas últimas temporadas na 
Covilhã, onde realizou um 
bom trabalho, que culminou 
com a subida de divisão. 

Covilhã regressa 

O Sporting da Covilhã já 
militou na 1 a Divisão e a ver
dade é que os serranos aca
lentam o desejo de voltar 
aos tempos áureos, embora 
a indústria têxtil não tenha 
actualmente a expressão de . 
outrora. Vão passar a repre
sentar o Sporting da Covi
lhã: Augusto (Ac. Viseu), Ri
cardo António (Paços Ferrei
ra), Chiquinho (Fanhões), 
Hélder Brandão (Leça), 
Marco Rocha (Guarda), Sér
gio Luís (Teixoso), Adriano 
(União), Rafael (Silvares), 
Pisco (Seixal), Moisés (U. 
Lamas) e Vítor Firmino 
(União). Sairam da cidade 
serrana: Carlos Carneiro 
(Paços Ferreira), Lukiau 
(Ermesinde), Migueli, Paulo 
Valezim (Ribeira Brava), 
Ivo Brito, Pombo, Milton, 
Luís Miguel, Thierry e Chris
toph. 

Ricardo Formosinho, que 
já treinou a Camacha, lo
grou subir de divisão ao co
mando do Imortal de Albu
feira. Mais uma estreia na 
Divisão de Honra. Os algar
vios são ambiciosos e há já 
quem fale na la Divisão ... 

Os reforços conseguidos 
são os seguintes: Welder, Cé
sar Santos (Beira-Mar), Tel
mo (Torres Novas), Marcos 
(Montijo), José Joaquim (Es
pinho), João Paulo (Câmara 
de Lobos), Hélder Clara 
(Portimonense). Deixaram 
Albufeira Sessay, Vitinha, 
Paulo Catarino (Setúbal), 
Calila, Piteira (Felgueiras) 
e Rolo. 

Pela primeira vez os ma
deirenses vão seguir o cam
peonato da Divisão de Hon
ra à distância, pois não ha
verá nenhum jogo deste es
calão na Região Autónoma 
da Madeira na temporada 
1999/2000. Esperemos que 
seja só esta época que esta 
situação se verifique. 
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FRANCISCO SAN TOS REAFIRMA 

Quatro divisões 
é de lDaiS 

F oi ontem assinado 
. um protocolo entre 

o IDRAM e a A. D. 
Pontassolense, com a pre
sença do secretário regio
nal da Educação, dr. Fran
cisco Santos. ' 

O Pontassolense viu, as
sim, mais um virar de pá
gina na sua história, ao 
assinar o protocolo com o 
Instituto do Desporto da 
Madeira para melhora
mentos no campo de fute
bol, ao nível dos balneá
rios e do "fecho" do pró
prio recinto. Obras orça
mentadas em cerca de 93 
mil contos, em que o 
IDRAM assume 83 mil, 
sendo os restantes dez 
mil contos da responsabi
lidade da Câmara Munici
pal da Ponta do Sol. 

Manuel Nunes 
fala de atraso 

Visivelmente satisfeito, 
o presidente do Pontasso
lense, Manuel Nunes, no 
uso da palavra, agrade
ceu o apoio recebido de 
várias entidades. 

No entanto, na mesma 
ocasião, o dirigente máxi
mo do clube da Ponta do 
Sol lamentou o facto "de 
ser um pouco tardio" o 
apoio recebido pois, lem
brou, "o início da época 
da III Divisão está mesmo 
a começar". 

António Lobo 
agradece apoios 

Também em matéria 
de agradecimentos foram 
o sentir das palavras de 
Manuel Lobo, presidente 
da Câmara da Ponta do 
Sol. 

O autarca referiu, no
meadamente, o apoio da
do pelo secretário regio
nal da Educação "à Asso
ciação Desportiva e ao 
concelho", frisando a cons
trução do pavilhão e da es
cola. 

Francisco Santos 
e as envolvências 

O secretário regional 
da Educação, por seu tur
no, no decorrer da sua alo
cução, voltou a referir al
guns pontos de vista ante
riormente expressos. 

Começando por desta
car que "estes projectos 
são possíveis com a envol
vência da Câmara Munici
pal, a Associação Despor
tiva Pontassolense e o Ins
tituto do Desporto", Fran
cisco Santos agradeceu "o 
empenho de todas estas 

• Na assinatura do protocolo entre o Pontassolense 
e o IORAM, Francisco Santos voltou a falar 
do futebol português, reafirmando posições 
anteriores, nomeadamente contra a sua estrutura. 

A. PERDIGÃO 

Francisco Santos contra as quatro divisões no futebol português. 

Pontassolenses felizes com as melhorias no campo. 

. instituições na criação 
destes espaços, numa 
perspectiva de servir a po
pulação". 

"Mais não fazemos do 
que cumprir com o nosso 
dever, que é apoiar quem 
trabalha e, se possível, 
não ajudar e não apoiar 
quem não trabalha", co
mentou o secretário regio
nal da Educação. 

"Futebol é que tem 
mais dinheiro" 

O governante madeiren
se fez questão "de aprovei
tar esta oportunidade pa
ra deixar uma nota". Fran
cisco Santos justificou 
que "os clubes de futebol 
da Madeira normalmente 
olham para a Secretaria 
Regional da Educação e 

para o IDRAM como não 
estando, estas duas insti
tuições, a olhar o proble
ma do futebol". Situação 
que negou. Nestes ter
mos: "O futebol é a modali
dade que recebe mais di
nheiro na Região, foi a mo
dalidade que teve um 
maior número de constru
ções e melhoria das mes
mas". 

Assim sendo, o secretá
rio regional da Educação 
confessa que isso "permi
te-nos estar de cabeça le
vantada a olhar para esta 
modalidade",embora não 
retire análises anteriores. 

"Continuamos a dizer 
que em termos organiza
cionais o futebol tem que 
dar uma grande volta, 
mas o problema não é dos 
clubes da Madeira mas 
sim da Federação Portu-

guesa de Futebol", voltou 
a lembrar Francisco San
tos. 

O governante, conti
nuando no mesmo tema, 
explica que "quando nós 
dizemos que o país não 
tem uma demografia que 
lhe permita ter quatro di
visões nacionais de fute
bol, suportamo-nos na cir
cunstãncia de, os pró
prios clubes, serem os 
próprios alvos, pela nega
tiva, desta solução", focan
do "não existir jogadores 
em quantidade e qualida
de para garantir que haja 
mercado para todas as 
equipas de Portugal". 

Salários maiores 
por causa das divisões 

"Os clubes terão de pa
gar salários maiores a jo
gadores com menos quali
dade porque há quatro di
visões", sustenta Francis
co Santos. Mas o secretá
rio não esconde que 
"quando digo que a culpa 
é da Associação, ela tam
bém é um pouco dos clu
bes, porque quando man
datam as Associações 
não as mandatam para de
fender os interesses que, 
afinal, são aqueles que de
veriam defender", acusou. 

Concluindo as suas 
ideias, Francisco Santos 
alertou ser necessário "às 
veies que os passos se
jam bem dados". 
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ATLETA DO CAM 

Tânia Freitas 
compete em Lisboa 

A atleta do 
Centro de 

Atletismo da 
Madeira, Tânia 
Freitas, vai par
ticipar, hoje, 
num encontro 
de atletismo en
tre o Sporting 
Clube de Portu
gal e o Barcelo
na, denomina- '-------'-"-'''-
do "Taça Luís Figo", que se
rá disputado no Estádio Jo
sé de Alvalade. 

A atleta madeirense foi 
convidada pela organiza
ção do encontro para com
petir na prova dos 400 me
tros. 

Esta é uma 
participação 
que demonstra, 
uma vez mais, 
o valor e quali
dade de Tânia 
Freitas. 

A outro ní
vel, . refira-se 
que a atleta do 
CAM, Nédia Se
medo, encontra

-se há já algum tempo a es
tagiar de forma a preparar
-se da melhor forma possí
vel para o próximo Cam
peonato da Europa de Sub
-23 que começa a disputar-
-se no próximo dia 29 de 
Julho, na cidade sueca de 
Gotemburgo. 

SECÇÃO DE BADMINTON 

Santana organiza 
colónia de férias 

A secção de badminton 
da União Desportiva 

de Santana vai organizar, . 
durante o mês de Agosto, 
uma colónia de férias para 
ocupação dos tempos li
vres das crianças. 

Este evento destina-se 
a crianças com idades com
preendidas entre os 5 e os 
11 anos, estando prevista 
a inclusão de cerca de qua
tro dezenas. 

Esta colónia de férias in-

"EUROPEU" 

clui actividades variadas, 
entre as quais se contam a 
prática do futebol, badmin
ton, basquetebol, andebol, 
patinagem, para além de 
jogos tradicionais, visitas 
de estudo, piscina e pas
seios a pé. 

As inscrições encon
tram-se abertas e podem 
ser formalizadas até 25 de 
Julho, na sede da U. D. 
Santana e na Junta de Fre
guesia de Santana. 

DE GOLFE 

Carolina Catanho 
melhor portuguesa 

A jovem madeirense Ca
rolina Catanho cotou

-se com um excelente resul
tado no decorrer do primei
ro dia do Campeonato da 
Europa por Equipas de Ra
parigas, em golfe, que se ini
ciou ontem na Finlândia. A 
jogadora do Clube de Golfe 
do Santo da Serra fez 80 
pancadas, obtendo o me
lhor resultado entre as joga
doras que integram a selec
ção nacional portuguesa. 

Em contacto telefónico 
com o DIÁRIO, Carolina Ca
tanho revelou estar «bas-

• _ tal}te satisfeita» com o re
sultado alcançado, conside
rando-o «excelente, tendo 
em conta que jogámos num 
campo muito difícil e com 
condições atmosféricas des
favoráveis, já que choveu 

ao longo do dia». A atleta 
madeirense confessa-se 
confiante para a jornada de 
hoje, onde espera «pelo me
nos conseguir um resuliado 
igual ao do primeiro dia», 
para dessa forma «ajudar a 
selecção portuguesa a me
lhorar a sua classificação». 

Das outras atletas nacio
nais, Carolina Pires obteve 
um resultado de 85 panca
das, enquanto Carla Lopes 
fez mais uma do que a sua 
colega de selecção. Foram 
estes os três resultados que 
ditaram a 13a posição na 
classificação geral de Portu
gal, ao fim do primeiro dia 
de competição, não sendo 
contabilizado o resultado 
de Carla Cruz, a portugue
sa com pior prestação. 

NÉlIO GOMES 
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A equipa de infantis masculinos. A formação "B" da Bartolomeu Perestrelo. 

ANDEBOL 

Bartolomeu Perestrelo 
joga no continente 

Como complemento 
da actividade de
senvolvida ao longo 

da época andebolisiica, o 
Clube Desportivo Bartolo
meu Perestrelo participa, 
durante esta semana, com 
três equipas do escalão de 
infantis, em duas competi
ções nacionais da modali
dade. 

No Encontro Nacional 
de infantis femininos, que 
se realiza a partir de ama
nhã e até domingo, na ci
dade de Póvoa de Varzim, 
vão estar presentes as 
equipas "A" e "B", enquan
to que a equipa infantil 
masculina irá competir no 
Torneio In.ternacional de 
Santo Tirso, competição 
organizada pelo Ginásio 
Clube local e que se dispu
ta nas mesmas datas. 

Equipas femininas 
no Encontro Nacional 

A equipa da Bartolo
meu Perestrelo "A" é com
posta pelas jogadoras Fa
biana Fernandes, Cláudia 
Aguiar, Graça Gonçalves, 

. Andreia Aveiro, Andreia 
Ornelas, Débora Martins, 
Susana Rodrigues, Tânia 
Franco, Filipa Nogueira, 
Liane Góis, Luísa Soares 
e Cátia Abreu, que são 
acompanhadas pelo técni
co Nélio Teles e pelos diri
gentes Jorge Soares e Mi
caela Camacho. 

Por seu lado, a equipa 
"B", orientado pelo treina
dor Óscar Nóbrega e que 
tem como dirigente Elda 
Caldeira, integra as atle
tas Andreia Sousa, Vânia 

• O Clube Desportivo Bartolomeu Perestrelo participa 
durante esta semana, com duas equipas, no Encontro 
Nacional de infantis femininos de andebol. Enquanto 
isso, os masculinos competem no Torneio de Santo Tirso. 

NÉLlO GOMES 

Os infantis femininos "A" que participam no Encontro Nacional do escalão. 

Sousa, Joana Andrade, Ca
rolina Santos, Ana Gou
veia, Beatriz Pereira, Sa
ra Capela, Catarina Sá, 
Carolina Miguel, Oriana 
Gonçalves, Cláudia Rodri
gues, Verónica Araújo, 
Bárbara Aguiar e Marta 
Andrade. 

Infantis masculinos 
em Santo Tirso 

Quanto à formação de 
infantis masculinos, que 
como foi referido irá estar 
presente no Torneio Inter
nacitlnal de Santo Tirso, é 
composta pelos andebolis-

tas André Conde, João 
Carvalho, Pedro Nunes, Pe
dro Chaves, Pedro Nóbre
ga, Gonçalo Cardoso, Pau
lo Vieira, Paulo Lira, João 
Drumond, Rui Drumond, 
António Gomes, Tiago Sil
va e Nivaldo Benedito. Es
ta comitiva é completada 
pelos técnico Pedro Ser
rão e Sérgio Ferreira. 

Iniciados femininos 
3°s em Rebordosa 

Esta série de participa
ções a nível nacional das 
equipas representativas 
do Clube Desportivo Barto-

lomeu Perestrelo iniciou
-se, porém, na passada se
mana com a presença for
mação de iniciados femini
nos no Porto, mais concre
tamente no Torneio Inter
nacional de Rebordosa. 

As jovens madeirenses 
estiveram em bom nível, 
conquistando um honroso 
terceiro lugar no seu esca
lão. 

Para além disso, a for
mação da Bartolomeu Pe
restrelo arrecadou o tro
féu "fair-play", sendo ain
da atribuído à sua jogado
ra Filipa Pereira o prémio 
de melhor atleta do tor
neio. 
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ALUGAM-SE 
QUARTOS 

Mobilados, com direito a cozin
ha, TV CabaL água e luz incluí
dos. Telef. 932160. 38002 

PARA ALUGAR 
LICEU-PENA 

Apart. T2 e T3 mobilados. 
Telef. 230965 - 09365010182. 

ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE 

37921 

No centro de Santa Cruz. 
Com duas salas e I.S. 
Tratar 0936501 0194. 29060 

ALUGA-SE 
UMTO 

Bastante grande, 
sem crianças. 
Telef.758352. 37969 

APARTAMENTO 
T2 

D.João. 
Mobilado e equipado. 

Renda: 85.000$00. 
I!k .lINlCOM MEDlAçAolMOBlllÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
16 TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

ALUGAMOS 
Apartamento T2 

Pico dos Barcelos. 
Mobilado e equipado. 

Renda: 90.000$00 
Ik UNlCOíi MEOlAçAolMOBllIÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
~ TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

53 M2 
ESCRITÓRIO 

PI arrendamento. 
Centro do Funchal. 

A estrear. 

x Tel.: 226041. 37942 

QUARTO 
ALUGA-SE 
NO FUNCHAL. 

Telef. 223351. 37983 

ESTACIONAMENTOS 
Alugam-se ao ar livre, 

com bons acessos, junto 

à Rotunda do Infante. 

Telef.: 220880 - 206380 m 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

Residencial no Monte Estoril , 
Cascais. Com acesso a cozi
nha e sala, ambiente familiar. In-

forma. 09366539411. 38012 

ALUGA-SE 
LOJA 70 M2 

Arrecadação, escritório. 
09362737513. 

ALUGA-SE 
QUARTO 

A CAVALHEIRO. 
Telef.754902. 

ALUGAM-SE 

37996 

37968 

Apartamentos mobilados 

na Vila Ponta Sol. 

P. 35.000$00 mês cl água, luz, 

estacionamento, numa quinta. 

Telef. 974242. 37971 
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USADOS C/ GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 
o Peugeot 306 Cabriolet 1.8 97 oWJ Golf GL 1.4 94 
o Peugeot 405 GR 1.4 91 oWJ Golf 1.3 90 
o Peugeot 205 Júnior 89/91 o Opel Astra Van 1.7 O 93 
o Peugeot 205 GT 85 o Opel Corsa Eco 95-89 
o Peugeol 306 ST 1.4 95 o Opel Corsa 1.416 V CDX 96 
o Peugeol Boxer FG 2.5 95 o Renault 5 NRJ 89 
o Peugeot 205XS 92 o Renault Mégane Coupé 2.0 
o Citroen AXTen 93 o Renault Clio RN 1.1 92 
o Peugeot XT 1.4 97 o Clio Bebop 94 
o Peugeot 205 XAD 89 o Ford Fiesta 1.1 93 
o Fiat Punto SX 96 

V,aturas de serVI( o s/ averbamento 

o Peugeot 406 Coupé V6 3.0 L o Peugeot 206 XRP 5P 1.1 
o Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel o Peugeot 306 Atlantic Break 
o Peugeot 806 STDT 2.1 Diesel o Peugeot 406 Executive HDI 
o Peugeot 106 Green 5P 1.0 

Esperamos por sil ... 

CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 
O> 

~ Novos, e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 

ALUGAM-SE 
CASA 

No Campanário. Casa no Fun
chal. Apartamentos TO, T1, T2, 
T3 . Quartos no centro. Vários 
armazéns. Vários escritórios. R. 
Bispo, 50. Telel. 230759. 
09366012492. 37761 

ALUGAM-SE 
TO -Inclui água e luz, 70 cts. 
T1 - T2 e T3 - mobilados. 
Escritórios no centro. 
Imobi-Sé: R. Aljube, n.o 7 _1.0 C. 
233954 ' - 09369009403 -
09314740176. 37930 

CASA PARA 
EXECUTIVOS 

ALUGA-SE 
T3, grande sala e cozinha, jar
dim, estacionamento 2 carros, 
mobilada. Zona calma do Fun
chal. 09362551194. 37997 

ALUGA-SE 
QUARTO 

À Rua Levada, 170. 

Telef.238258. 37975 . 

APARTAMENTO 
T2 

Visconde Cacongo 
Mobilado e equipado. 

Renda: 75.000$00. 
B UN!COH MEDIAÇAOIMO.BllIÁRIA 
~-::.L. 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
;b TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

ALUGAM-SE 

• Apartamento T1 
no Lido, mobilado. 
• Apartamento T3 

mobilado na Ota. Deão. 
• Apartamentos T1 

no Anadia, mobilado. 
• Casa de luxo na Ouinta 

do Faial, mobilado. 
• Apart. T2,na Praia 
Formosa por estrear. 

• Apart. T3 na Av. Luís de 
Camões: mobilado. 

• Armazém cl 90 m2 no 
Caminho da Achada. 

• Apart. T1 na Estrada Monu
mental, mobilado cl piscina. 

Tratar: 
Telefs.: 230354/5. 

Fax: 230380. 8 
~ Lic. AMl 615 Fx. 

• Alugo quarto mob. c/ coz., w. 
c., TV Cabo, no Funchal. 
Tel.: 09366084554. 
• Aluga-se apartamento T1 - T2, 
zona do Lido. Telef.: 237316-
09363038912. 
• Alugo quarto, mob. coz., wc, 
TV Cabo, no Funchal. 
Telem.: 09366084554. 
• Alugam-se apartamentos T1 
e T2, zona do Lido. Tel.: 237316-
09363038912. -
• Quarto aluga-se, perto do cen
tro, com banho privativo. 
Telef.: 232235. 

VENDO 
BMW 318 i 
CABRIO 

Full extras, como novo. 

Cont.: 09362638783. 37933 

VENDEM-SE 
VW POlOS 1996 E 1997 

Rádio D. A. T. A., etc. Bom preço 
FINANCIAMENTO DISPONíVEL 

A PARTIR 40_000/M~S 

FIAT PUNTO 
Caixa automática - '996 - '.'00 cts. 

Telef_: 762429 

(Usado AproKdo RENAULT) 
RENAULT PEUGEOT 
o Mégane Coupé ............... 96 o Peugeot 206 XRT 99 
o Mégane RT .................... 97/96 o Peugeot 206 Xl.... 99 
o Renault 19 RT.. ............... 95 o Peugeot 306 ................... 99 
o Renault Clio Bebop .......... 94/95 

o Peugeot 106 Kid ............. 94 
o Renault Clio Chippie ........ 97 

o Peugeot 106 Colorline .... 97 
o Renault Clio Oasis .... .. .... 96/97' 
o Renault RL ........................ 91/92/93 VÁRIOS 
o Renault Twingo ................. 94 o Seat Ibiza CL .............. .. .. 93/94 
o Renault 19 CabriQ ............. 95 o Honda Civic .................... 98 
NISSAN o Daweed Lavas ................ 99 
o Micra L .......................... 98 o Daweed Matriz ............... 99 
o Micra GX ..................... ; .. 98 o Suzuki Vitara 1.9 JLX ..... 99 
o Micra Blues ..................... 99 o Suzuki Samurai Diesel .... 99 
o Nissan Sunny ................ 91 o Foreilander - Land Rover 99 
o Nissan Almera GX ,' .. ...... 99/97 o Mitsubishi Pajero ............ 97/99 
o Nissan Terrano SR ......... 99 o Defender ......................... 97 
o Nissan Terrano II .. ........... 96 o Frontera Sport 2.5 .......... 96 
FIAT o Grand Vitara ................... 99 
o Punia 55 S ........ ..... .. .... .. . 97 o Discovery ................ " ...... 92 
o Punto 55 SX ................... 97 o Suzuki Samurai Diesel .... 95 
o Punto 75 ELX .................. 97 o Suzuki Samurai. .............. 93/94 
o Punto Cabrio .................. 96 v.e.L. 
o Fiat Ducato - 3 lugares ... 96 
o Fiat Punto ELX - 5 lug. - Diesel 96 o Renault Clio 2 lug ........... 94/95 

VQLKSWAGEN o Renault Express 1.6 - 2 lug. 93/92 

o WJ Golf TDI ................... 99 o Renault Express . 5 lug .. 90/91 
o WJ Golf Confortelaine .... 99 o Renault Traffie • 3Iug ..... 92 
o WJ Lupa Confortelaine .. 99 o Kya Best - 9 lugares ....... 95 
o WJ Palo Nel.. ..... .. .......... 99 o Peugeot 205 - 2Iug ........ 92 
o WJ Palo 16 V .. .... .. ...... .. . 99 o Ford Fiesta - 2 lug .......... 96 
o WJ Caravelle -9Iug ....... 98 o Nissan Pick-up -3 lui, .. 93 
o WJ Transporter -9 lugares E outros ... 

~ CONCESSIONÁRIO AUTO ZARCO 
~ Estrada Monumental, 394-A - Telefs.: 762660/762828 

11 
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RenauWio 1.2 Chipie· 97 40.578$00/mês 
Peugeot 106 -98 43.037$00/mês 
Fiat Punto 60 SX -96 36.397$00/mês 
WJ Palo Fax -98 45.496$00/mês 
Opel Corsa -97 43.774$00/mês 

. ,' , 
Rua das Cruzes, 19 

Telel.: 741802 29039 

JEEP 
VENDE-SE 

Grand Cherokee. Dez. 98. 
Facilita-se pago 
Telef.934811. 29078 

AUTOMÓVEIS 
COMERCIAIS 
VENDEM-SE 

Toyota Dina, base. 6 T. 
Cante r Base. 3.5 T. 

Telef. 934811. 29079 

• Vende-se VW antigo, ano 
1957. TMN: 09362829083 e 
792648. 
• Fié!t Panda 4x4, ano 95, 35.000 
km. TMN: 09365074024. 
• Renault Clio RT 1.2, VE, FC, 
JE, facilidades pagamento. Con
tactar tel.: 09317443114 e 
226783. 

-'V1hlw·) 
PRECISA-SE 

Recepcionista pi rent-a-car, 
com experiência de condução. 

Falando inglês, 
francês elou alemão. 
Contactar 761805. 29073 

PRECISAM-SE 
Empregadas pI Restaurante 
e Recepção cl Conhecimento 

de Linguas 
38000 TEL: 231027 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para bar, 
mesa, recepção. 
Av. do Mar, 4 e 5. 38003 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

PARA TRABALHAR 

NO CONTINENTE 

ZONA DE PRAIA 
Discoteca I bar, empregadas de 
mesa, balcão e cozinheira, com 
ou sem experiência, maiores de 
18 anos. Contrato até 
Dezembro de 1999 ou mais. 
Ordenado e comissões acima 
dos 150 contos mensais. 
Temos alojamento e cantina pa
ra o pessoal. 
Contactar telef.: 238619. 28960 

PINTORES 
AUTO 

Precisam-se, e ajudantes 
c/ prática. Paga-se além da tabela. 

09362652835. 37998 

CLUBE 
DE EMPREGO 
Serviço gratuito de apoio 

a desempregados. 

Está desempregado? 

Então contacte-nos! 

Telef.: 221719 1226006 

Clube de Emprego do SINTAP 

Sindicato dos Trabalhadores 

da Administração Pública. 

Beco de Santa Emília, 
n.O 19-3.° - 9050 Funchal. 

38004 

EMPRESA 
ADMITE 

FUNCIONÁRIOS 
(de preferência sexo masculino) 

Requisitos: 
- 9° ano 

- Disponibilidade imediata 
- Responsáveis e dinâmicos 

A tempo inteiro ou part-time. 
Contactar telef 243419, de 2" a 
6" feira, horário de escritório. 

37822 

vVI".a".ar: 
Centro Comercial Anadia, 

Recepção do Parque de Estacionamento, 
das 14.30 às 19.30 horas. 

PRECES 
E 

PONTE 
FRADES 

I 

I'

'" o 
<» 

'" 

c/ estac., zonas ajardinadas e condomínio fechado, 

apenas a 5 mn. do Fx, c/ vista panorâmica. 

C/ autocarro jt. 0 empreendimento, cl mensalidades banco 

desde: T1 - 42 cts; T2 - 47 cts; T3 - 65 cts. 

Faça a sua reserva! Vendas a cargo 

IlHOCASA . Núcleo R. Ihéus . Loja 3 - Tel.: 743612·09365010491·09362939368 
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PRECISA-SE 
AJUDANTE 

DE COZINHA 
(SEXO MASCULINO). 

Contactar pelo telef. 793182. 29051 

EMPREGADAS/OS 
COM 

EXPERIÊNCIA 
Para Praia Formosa. 

Telef.736776. 37979 

RAPARIGA 
Com conhecimentos 

de informática e contabilidade, 
procura emprego 

em escritório. 
Telef. 09365876910. 37976 

EMPREGADO(A) 
DE MESA 

Admite Rest. na zona turística, 
a tempo inteiro ou part-time, cl 
experiência, conhecimentos de 
inglês e até 35 anos. Contactar sr. 
Gil das 13.30 às 14.30 e das 20 
h. às 23 h. Telef. 765131 , ext. ~~~à6 

EMPREGADA(O) 
DE MESA 

PRECISA-SE 
Em part-time. Urgente. 
Contactar 0931242318.29058 

PASTELEIRO/ A 
PRECISA-SE 
Contactar telef. 230991 

a partir das 18 h. 37985 

EMPREGADA 
Com prática de cozinha e ser
viços domésticos. Precisa-se. 
A. Santos - Avenida do Mar, 21 , 
2.° Dr. Funchal. 29054 

HOTEL 
COMPRO - URGENTE 
Com 3, 4 ou 5 es
treias, ou terreno 
no melhor local, 

com projecto apro
vado para Hotel. 

Tel.: 09319912388. 

~ Guardo sigilo. 

COMPRO 
URGENTE 

Loja com cerca de 
50 m2 no centro. 

~ Telef.: 220880 - 206380 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Na Rua João Tavira. 
Contactar 09362509431. 37931 

CESSÃO DE 
EXPLORAÇÃO 

Cede-se exploração de estabe
lecimento comercial e industrial, 
com área de 350 m2, com óp
tima localização no centro do 
Caniço. Contactar o próprio pe
lo telef.: 934325. 28974 

VENDE-SE 
CASA NOVAT3 
3 banhos, sala jantar, sala 

de estar, cozinha toda 
equipada grande, garagem 

para 3 carros, arredores 
grandes. Zona Sta. Rita. 

Preço de ocasião. 
Telef.776756. 37834 

GARAJAU 
E REIS MAGOS 

W TO = 12.0CXl c. 8anoo= 39 c. 
C T1= 14250c. 8an00=47c. 
tfJ T2 = 18.0CXl c. 8anoo= 60 c. 
W T3 = 23.500 c. 8anoo= 77 c. 
C ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus, loja n° ª-
L. 1244 ~ 

Tels.: 741578/743612 

SÃO MARTINHO 

~ 
~ 
a:: 

~ « 

T1 - 12.980 cts. = 43 cts. 
T2 -17.750 cts. = 58 cts. 
T3 -19.980 cts = 75 cts. 

Pré-construção. 
Vende: 28976 

ILHOCASA - L. 1244 
Tels.: 741578/743612 

VENDE-SE 
BOM PREÇO 
Loja comercial cl área 

de 70 m2, mais estacionamen
to e arrecadação. 
Em zona turística. 

Telem.09366255174. 37972 

LOJA COMERCIAL 
ELIAS GARCIA III 

Com área total de 77 m2, 
estacionamento, pronto a 
escriturar. Boa localização, frente 
de estrada 

Preço: 25.000 cts. 
Contactar: 

5!illi:a UWICON MEIlIAÇÃOIMOBII.lÁJUA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

AJUDA, PIORNAlS 
EST.a MUNUMENTAL 
W 
C 
U) 
w 
C 

Já em construção. 
T1 = 16.500 cts. 
T2 = 22.500 cts. 
T3 = 27.500 cts. ~ 
T 4 = 35.000 cts. 

ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 
Tels.: 741578/743612 

ULTIMOS EDIF. 
VARANDAS MAR 
Caniço T2 -T3. Prontos em 6 
meses. T2 - T3, c/2 w. c. + 

arrec., p. infantil, cond. sem i
fechado, cl vista panorâmica. 

T2 -18.500 cts. 
T3 - 23.500 cts. 

ILHOCASA 
Tels.: 741578 I 743612 

JT.0 BARREIROS 
T1 = novo = 16.500 cts. 
T2 =smllnr + 2w. c. =25,roJcIs. 
T3=ffiBllnr +2m:.=~.00J<t. 
T 4=saIa 43rrf +3 w. c. + 2 estaco 

Últimos apart.os 
ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 ~ 
Tels.: 741578/743612 N 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

Com excepcional localização 
e panorâmica! No último 

andar de prédio, junto à Sé. 

VENDEM-SE 
Apartamentos T1 , T2, T3 e T4; 
casas com preços variáveis; lo
tes para casas, apartamentos e 
armazéns; Bares, restaurantes e 
escritórios. Contactar: telef./fax: 
233813, telem.: 09365010842, 
Edifício Anadia, 6.° andar, Porta 
A G, Licença n.o 1382. 37879 

JEEPS EM CAMPANHA 
MIRANDA & FELGUEIRA, LDA. 

TELEFONE: 930600 

~ 
SíTIO DA QUINTA. CANCELA (JUNTO À ENTRADA/SAíDA DA VIA RÁPIDA) 

• SUZUKI VITARA 3 portas. 
• SUZUKI SAMURAl 
• SUZUKI SAMURAl Turbo Diesel 
• SUZUKI GRAND VITARA 
• NISSAN TERRANO II 
• NISSAN TERRANO II 
• OPEL FRONTERA 2.5 Sport 
• DISCOVERY 
• DEFENDER 
• PATROL 
• OPEL MONTEREY 
• FREELANDER 

1999 
1999 
1999 
1999 
1996 
1997 
1996 
1993 
1997 
1993 
1999 
1998 

E OUTROS ... 

3.600.000$00 
2.350.000$00 
2.600 .000$00 
4.600.000$00 
4.200.000$00 
4.600.000$00 
3 .600.000$00 
3.000.000$00 
3.400.000$00 
2.900.000$00 
6.100.000$00 
4.700.000$00 .... ,., 

00 
00 

'" 

, 

ÚLTIMOS 
APARTAMENTOS 

T3 - no Funchal-19.600 cts. 
ARREDORES DO FUNCHAL 
T1 desde 108 m2 a 127 m2. 

Preço único 16.500 cts. 
T2 desde 124 m2 a 142 m2. 
Preços desde 19.500 cts. 
Casas desde 18.000 cts. 
Terrenos desde 8.000 cts. 

Lojas com. desde 7.000 cts. 
Imobiliária Mar 

Tel.: 766783 
TMN: 09365440695 

Telecel: 09319188320. 37948 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

Salão cl 60 m2. 
Centro do Funchal. 
Telef.09365014766. 37835 

JT.0 FERREIRAS 
A 2 passos do Funchal 

~ T1 -14.500 cts. = 43 cts. 
~ 
a:: 
~ « 

T2 -17.500 cts. = 58 cts. 
Já construção. 

Vende: 28977 
ILHOCASA - L. 1244 

Tels.: 741578/743612 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

c. C. INFANTE 
Telef.: 09366780605. 37845 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Penteada, com 710m2. 
Bom preço. 

Telef. : 237316 - 09363038912. 
37951 

VENDEM-SE 
Apart. T1 e T2. 

Casas tipo T3 -T 4 e T5, cl ga

ragem ou parque privado. 

TERRENOS: 
Lotes c/ projecto para casa 

geminada. 

TRESPASSA-SE: 
Lojas comerciais no centro cl 

rendas baixas. 

ALUGA-SE: 
Armazém, cl 300 m2 + 250 m 

de parque - renda 300 cts. 

Contacto: 234320. 37936 

CASA 
VENDE-SE 

NOS PRAZERES 
Telefone 823863 
09362504966. 

ou 
28971 

ESCRITÓRIO 
EM PRÉDIO COM "CHARME" 

No centro, perto do jardim, ideal 
para arquitectos ou outras 

pessoas com sensibilidade. 
Vende-se ou aluga-se 

r.:Ilillilr:ll!I~ Av.ARRIAGA,17 - 19 1:1 iii c;lGAlERIASSlllUlE1<;xl.l(UAll 

~rU[r.(AD~ ~.~~~~·~~=~~~:14 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Em pré-construção e prontos, 
situados nos Barreiros, Levada 
do Cavalo, Estrada Monumental 
e perto' do Hotel Savoy. 
TO - T1 - T2 - T3 
Preços desde 12.000 cts. 
229816-03966013028 
09366663386, R. Bispo, 36. 37764 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 - T2 - T3 
Prontos a habitar, 

a 3 minutos do centro. 
SI intermediários. 

Telemóveis: 0931251910-
0936282377 4. 27476 

VENDEM-SE 
T1 - T2 E T3 

- No centro, arredores do Fun
chal e Caniço. 

-Tratamos do crédito bancário. 
Imobi-Sé: R. Aljube, n.o 7 _1 .° C. 

233954-09365076760-
09314740176. 37929 

ESCOLA HOTELEIRA 
T1, T2eT3 

Pr~os de constru~ão . 

CENTROMAR 
T1, T2eT3 

De luxo, em construção, 
Excelente vista mar. 

CANiÇO 
T1, T2 e T3 

Prontos e em construção. 
800s materiais de acabameolo, 

SANTA CRUZ 
T1, T2eT3 

Prontos e em construção, 
Sinal 300 cts. 

~ ~ o 
~ " 

EDIF. OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 
LlCENQA DA CMQPP-1º~Q-AMI 

Telet.: 201170 -Fax: 201179 
0936756615/09362980304 

Tratamos do financiamento bancário 
necessário à sua haMação. 

VENDE-SE 
T2 

GARAJAU 
Pronto a entregar. ~ 
Contacte: 201170. 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

T2 - 19.500 CTS 
Em empreendimento cl 

amplas zonas ajardinadas, 
lugar de garagem e 

arrecadação, junto ao centro. 
Telef.241677. 38005 

CANiÇO 
T1 desde 42 c. 
T2 desde 53 c. 
T3 desde 66 c. 
Novos, em construção, nas 

zonas do Garajau, Livramento, 
. Azenha, no centro e nos Reis 

Magos. Bons acabamentos, 
garagem e vista mar. 

Sinal 500 cts. e restante em
préstimo até 30 anos. 

Trata: 241250 - 241455 
09368084443. 38009 

BARREIROS IILHÉUS 

AJUDA 1 PIORNAIS 

11 - T2 - T3 - T 4 
Novos, em construção, para entre

ga a partir de Outubro, com gara
gem e arrecadação. Sinal desde 

500c. + banco. 

Tel.: 241250 - 241455 
09368084443. 38008 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

-Tl - Caniço - 13.500 cts. 
- Tl - Sto. António - 14.500 cts. . 
- Tl - centro - 18.500 cts. (fase 
de acabamentos) 
- T2' - Caniço - 18.000 cts. 
- T2 - Sto. António - 18.500 cts. 
(fase de acabamentos) 
-1'2 -Levada do Cavalo - 20.CXXJ cts. 
-T2 - Álamos - 21.500 cts. (aca-
bamentos de luxo) 
- T2 - centro - 25.000 cts. (fase 
de acabamentos) 
-T3 - Cruzes - 19.600 cts. 
-T3 Ponte dos Frades -21 .000 cts. 
( c/ quintal e cozinha toda equipada) .I 

- T3 - Sto. António - 22.500 cts. 
- T3 - Garajau - 23.500 cts. 

Tel.: 224520 - 238506. 37954 

EDIFICIO "PLAZZA lL 
LIVRAMENTO - CANiÇO 

Preços de lançamento 
T1 - 13.500 cts. pi mês 46.750$ 
T2 -16.750 cts. pi mês 65.542$ 
T3 - 23.000 ets. pi mês 79.649$ 

Regime bonificado 
T1, T2, T3, quintal ou recuados 

c/ varandas grandes. 
SINAL500CTS. 
CONTACTE: 

Sociedade de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
ED. OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 

Telet.: 201170- Fax: 201179 
09367056615/09362980304 

Tratamos do financiamento bancário 
necessário à sua habitação. 

E: se<=> L..A.. IJ..A.. ..A..F>E: L 

I ~ flií íI :: i ta i] • .:.C3 
ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS PARA O ANO LECTIVO DE 
1999/2000 PARA TODOS OS AGRUPAMENTOS (1, 2, 3 e 4) 
INCLUINDO OS CURSOS TECNOLÓGICOS DE INFORMÁTICA E 
ELECTRÓNICA/ELECTROTECNIA (10.°, 11.° e 12.° ANOS). 

(Para qualquer informação contactar a Secretaria pelo telef.: 740470) 
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TRESPASSO 
LOJA 

Tel. 09366324725 
241250. 

VENDE-SE 

37984 

• Casa nova, tipo T 4, Funchal. 
• Casa tipo T2. 

• Loja de desporto, centro. 
Tel. 09365205587. 37987 

TRESPASSA-SE 
PRONTO-A-VESTIR 

No coração da cidade, motivo 
retirada. Bom preço. 
Tratar com o próprio. 

R. Queimada Cima, 20. 37962 

PARA VENDA 
Caniço/Gaula 

Casas/banda tipo T2, T3 c/ ga
ragem, jardins. Vista mar. Bons 
preços . Telef. 230965 -
09366378681. 37925 

VENDE-SE 
Casa em Machico, tipo T2, 

2 q. dormir, 1 banho, cozinha, 
sala comum grande e jardim. 

Área total 290 m2. 
Preço 18 mil contos. 
Tratar telef. 220240. 37981 

APARTAMENTOS 
TO - T1 - T2- T3 

Novos e usados, vendem-se 
nas zonas do Caniço, Reis Ma
gos, S. Martinho, Sto. António 
e Barreiros. Bons preços desde 
13.000 c. com sinal e restante 
empréstimo. 

T/2002600-228206 
09362503163. 38007 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

VENDE-SE 
Vivenda grande, vistamagnífi
ca, toda mobilada e equipada, 
aquecimento central, garagem 

. dois carros, a cinco minutos do 
centro Funchal. Tratar com o 
próprio. Tel.: 09366642374.37967 

VENOE-SE 
TERRENO 

Na zona S. António, com 2.200 
m2. Preço 15.000 contos. Con
tactar 09366846569. 37982 

VENDE-SE 
Terreno no Caniçal, perto da 
Prainha, com área de 1.500 m2 
com projecto aprovado para vi
venda incluindo piscina. Bom 
preço . Informações telef. 
220240. 37980 

PRECISAM-SE 

CASAS 
'TIPOLOGIA 

T2 ET3. 
APARTAMENTOS T2. 

Telef. 228768. 

VENDE-SE 

37836 

CASA EM BANDA 
DUPLEX 

A 5 minutos do Funchal, c/ 2 
quartos, 3 banhos, sala, cozin
ha, lavandaria, sótão, quintal e 
3 varandas, garagem e arreca
dação. Telem. 09366255174. 

37973 

PASTELARIA 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE ' 

Fábrica de bolos. Totalmente 
equipada, com balcão de ven-
da ao público. Tratar 
09365010194. 29059 

DESENHADOR/PREPARADOR 
De preferência com conhecimentos em: 

• Desenho de Construção Civil (edifícios) 

~ • Medições e orçamento .... 
,'" • Informática: Autocad, Word e Excel 

Resposta com Curriculum, às iniciais ZTB. 

<O 

'" o 

'" '" 

Funcionários(as) 
com licença de motorizada 
para sector operacional, de 
preferência com 9.° ano de 

escolaridade 

Contactar: 
SEP - Centro Comercial Anadia, na recepção do Parque 
de Estacionamento, dias úteis, das 10.00 às 18.00 horas. 

PONTE DOS FRADES/PRECES 
PREÇOS PRÉ-CONSTRUÇÃO DESDE 

T1 - 12.950 T2 - 14.500 T3 - 19.000 CTS. 
A 5 minutos do Funchal, zona soalheira, rede de gás 

canalizado, condomínio fechado, c/ zonas ajardinadas, 
vista panorâmica e vista mar. 

Faça a sua reserva na: 

131i11i1[;11!1F!i 
SDCIED~DE DE f'lEDI~Ç W If'lDBIU.lRIA LDA 

AV.ARRIAGA, 17 ·19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 
TELEF.: 237373/241677 • FX. 241663 

/{;\ IMORlLI.ÁRIA 
.. :...e; REGIONAL 

LICENÇA AMl 1011 

PARA VENDA 
Terreno no Campanário - Área 
742 m2, frente de estrada, vista mar. 
Outro c/ 1.142 m2, frente estrada, 
vista mar. Ainda outro c/ 388 m2, zo
na baixa, frente mar. 
Casa, vende-se no Estreito C. Lo
bos (Garachico), c/5 q. d., 2 salas, 2 
q. b., 2 cozinhas completas + uma 
loja com licença de carpintaria po
dendo ser mudada para outro ra
mo. Preço de ocasião. 
Casas geminadas, T3, a 10 mi- . 
nutos do centro, em fase de acaba
mentos. Preço de promoção. 
Outras, próximo do Funchal, T2 e 
T3, óptima construção, bons espaços, 
linda vista. Preço desde 25.500 cts. 
Apartamento T2 no Centro Infan
te, bom espaço, precisa de peque
nos melhoramentos e pintura. Bom 

preço. Tratar: ~ 

RUA DO ESMERALDa, 61 · 1.' A 
Tel.: 233711 

Telemovel: 09365010430 
ou 

09365010429 

APARTAMENTOS 
T1 

Em frente do Hotel Reids, alu
gam-se. Outro vende-se, total
mente mobilados, com garagem 
e piscina. Telef. 09319910057. 

37978 

• Vendo casas - at.a do Faial, T3 
- S. Gonçalo, T4 - Ajuda, T3 - S. 
Martinho, T4 - Rochinha, T4-
Garajau, T4 de luxo. 238732 -
09365011546. AM 11421. 
• Vendo apartamentos: Caniço 
- T1 - T2 - T3, Garajau - T1 - T2 -
T3, Ajuda - - T1 - T2 - T3, Ba
rreiros - T1 - T2 - T3, Funchal -
T1 - T2. 238732 - 09365011546. 
AM11421. 
• Vendo apartamento T3, novo, 
no Caniço, pronto a habitar -
24.000 cts. 238732 
09365011546. 
• P. Santo - lotes, c/ infra-estru
turas, 400 a 800 m2. Bom pre
ço. Dão-se facilidades paga
mento. Cont.: 09319919373. 
• Vende-se T2, centro, c/ ga
rag., arrecado Pr. 22.000 C. 

Telem.: 09319589990. 
• Vendo snack-bar sem empre
gados, bom preço. 
Telef.: 759561. 
• Café-pastelaria, vende~se no 
centro, motivo embarque. 
Telef.: 241916. 
• P. Santo, lotes c/ infra-estru
turas, bom preço, c/ facilidades 
de pagamento. Contactar 
telem.: 09319919373. 

'ii I A.,., 
1 ASTRÓLOGO 

AFRICANO 

ABUBAKARR 
Tel.: 236786 

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS! 
CONSULTE O ASTRÓLOGO 

Aiuda a resolver com rapidez. Lê a sorte, 
dá a previsão de vida e de qualquer 

~ problema mesmo que seja grande 
~ ou difícil de amor. 
~ Forte talismã de vida e de Muro. 

Pagamento após resultado. 
Rua do HospiIaI'kIlo, 11 -B _1.0 Dt. o 

9050 - Funchal 

Empresa de Construção Civil 

'!'.]~Iii:t 
~ para os seus quadros técnicos 
'" 

Eng.{a) Civil ou Técnicó{a) Civil 
Resposta com Curriculum às iniciais TP. 

ARQUITECTO/A 
Empresa de Construção Civil pretende para: 

• Desenvolver projectos e fiscalização de 
obras (edifícios correntes) com 
conhecimento e experiência ao nível de 
desenho assistido por computador e 
acompanhamento e preparação de obras. 

Resposta com Curriculum, às iniciais LX. 

~ 

EDIFICIO CHARL01TE 
Início de construção, T1 e T2. 

Preços de lançamento 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 

R..-a 31 de Janeiro, 103 
Tel.: 234967. 
AMl - 1017 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

Tel.: 
228715 

09317010562 

MESTRE 
INJAI 

Resowe todos os seus 
problemas, mesmo 

que considere de difícil solução, com êxi· 
to. Resolve os seus problemas em 15 
dias. É considerado um dos melhores 
profissionais do pais. 37837 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta ou telel.: 229286· 
09366206232· R. SI.' Luzia, 29·3.' c, 

frente à Escola Bartolomeu Perestrelo. 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS I CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

* Não cobramos tratamentos. 
Marcações: 758854 37820 

BREVEMENTE 
NA MADEIRA 

JORGE RODRIGUES 
Centro de mentalização 

positiva do Zúlú Africano. 
Para consultas tel.: 934087. 

37900 

Aconselho na resolução 
de qualquer problema 
mesmo que seja grande 
ou difícil. 

Rua Cidade do Cabo 
~ Apartamento 5. o - C -Lote 2. 
~ re/ef.: 226179/09362452665 

ASTROLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 

MESTRE 
SAMBOU 
LAMINI 

Ajuda a resolver qualquer 
problema mesmo que 
seja grave ou difícil. 

Pagamento após iíl 
~ o resultado. 

CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO, 
DAS 8 À 21 HORAS. 

Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
9000 Funchal- Telel.: 241920. 

• Inglês - Conversação e expli
cações c/ prof. T. Kennedy. 
T.: 231694. 

··lifHfj·,. .. 
VENDEM-SE GRUAS 

• Lança 45 m/altura 30 m. 
• Automontante - lança 22 

m/altura 20 m. 
Telem.: 09319996741. 37961 

• Vendo congelador e refrigera
ção, alt. 2 m., larg. 1,22 m, c/ 
2,40 m. Telef.: 759561. 

-~iam · ~om, In~, Anl. Mooe~ Ua 

Grandes facilidades de pagamento 
até 60 meses 

Viatura~ entre~ue~ ~O ~e~oi~ ~e in~~ecdona~a~ 
EXPOSiÇÃO: Rua dos Ferreiros, 154 - Telefs.: 222837 
~ Parque Ind. Cancela - Telef.: 934042/34 

CANiÇO DE BAIXO 

Apartamentos T2 e T3 

• Áreas amplas. 

• Vista sobre o mar. . ~ 
Localização 

• Zona turística . 

• Preços de lançamento 

. .. a 10 minutos do Funchal 
é bom acordar bem!... o dia corre melhor 

Informações: 
R. da Queimada de Cima, 18-1 º Tele!.: 220154 

;; 
o 

'" '" 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências -Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l ' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 15 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICUlARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7' ANDAR , 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l ' ANDAR 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção C ivi I 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com Idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741 036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
-das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- das 1330 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua das Pretas, 57 - l' andar 
9000-049 Funchal 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2 ', 3', 5' e 6' feira) 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

998998731 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Amélia de Sousa Rodrigues; D. 
Georgina de Menezes Rodrigues; 
D. Armanda P. Silva; D. Maria Ade
la ide C. Barbeito; D. Maria Luísa 
Rodrigues; D. Maria José Rego Nas
cimento; D. Maria Solange Baeta 
Vasconcelos; D. Maria Berta Con
ceição Pires Pestana; D. Maria dos 
Anjos R. Santos Figueira; D. Vi rgí
nia Isalda Dias Aveiro. 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
- Caminho do Monte, 174 

Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339n42650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) Período das visitas: Todos os dias das 
9 às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston Churchill. Quinta 
Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de segunda a 
sexta das 9 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, -2 
Horário: 10,00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra à segunda-feira. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, história da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - das 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - das 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado) 

BIBLIOTECA DE DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 
D,R.A.C. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário: 2', 3', 5' e 6' feiras 
Das 9 às 20. Quarta-feira, das 14 às 20.00 
horas. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610'$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Descobrirá o que está a fazer de errado e embora não 
saiba qual é a solução certa, poderá modificar pelo menos 
o seu comportamento. Tente não sucumbir à nostalgia do 
que passou. 
Seja coerente. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ Tenderá a sentir-se cansado - de certeza que este não é 
um outro modo de ser preguiçoso. Algo que aprendeu 
ser-Ihe-á muito útil. 
Evite contentar-se com muito pouco. 
Saiba considerar. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ Terá de lidar com alguém que se sente muito aborre

cido. Evite perder as estribeiras mas tente impor-se 
para que não o aborreçam também. Faça os possíveis 
por evitar qualquer tipo de desentendimentos. 
Seja justo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

g 
Confie mais na razão do que na intuição. Os seus 
números da sorte são o 19 e o 33. Evite beber café 
ou chá a mais. Não ignore o espaço que vai desde o 
que realmente é e o que gostaria que fosse. 
Seja gentil. 

LEÃO - 23/7 A23/8 

~ gastar o que tem, esperan-
do uma mudança de sorte no campo financeiro. Tome as 
devidas precauções quando andar na estrada. Se pensa 
que todos os outros estão errados e que você está certo, 
então você está completamente enganado. Seja tolerante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Se fizer primeiro tudo aquilo que gosta de fazer não terá 
tempo para as outras actividades menos agradáveis mas 
de que necessita realmente. Evite ser uma companhia 
aborrecida. 
Seja lúcido. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II Não seja frívolo mas evite tomar tudo demasiado a sé
rio. Não permita que os seus sentimentos sejam movi
dos pelo ressentimento ou pela vingança. Não aceite 
mais compromissos do que aqueles que já tem. 
Seja respeitador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II' Faça todos os possíveis para melhorar os seus méto
dos de trabalho e evite perder tempo. Sentir-se-á sem 
entusiasmo, por isso aproveite todas as oportunida
des para mudar o seu comportamento. 
Seja generoso. 

SAGITARIO-23/11 A21/12 

• Não caia na tendência para acreditar que tudo é aquilo 
que gostaria que fosse. Ficar mais velho não é razão para 
não mudar certo tipo de hábitos. Se tomar muito por ga
rantido poderá ter um grande choque. 
Seja menos superficial. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 'A 20/1 

~ Poderá fazer com muita força de vontade aquilo que não 
tem energias para fazer. 
Não há nada que desculpe o facto de estar com pena de 
si próprio. . 
Seja sincero. 

AQuARIO - 2 1/1 A 19/2 

ii Não seja hostil à mudança, mas evite as mudanças só pe
lo simples prazer de mudar. Se parar um pouco poderá 
evitar muitos erros, por isso tenha um pouco mais de cal
ma no que faz, porque muitas vezes rapidez não quer 
dizer qualidade. Seja cordial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

[I,,' \'\\ 
• O que temeu que acontecesse realmente acontecerá. 

Contudo, não será tão mau como temia. Assim, poderá 
resolver o caso como lhe for mais favorável. Não faça 
nada de que mais tarde se possa arrepender. 
Seja ameno. 

As meninas: 
Zita Salomé Henriques Gonçalves; 
Fernanda Albertina Gama Silva; Ri
ta Maria G. Gonçalves. 
Os senhores: 
Aldónio Ezequiel P. F. Perei ra Men
donça: José Juvenal de Avila Figuei
ra de Araújo; Alberto Miguel Tra
vassos; Fernando Pereira Gonçal
ves. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Btpo, 21 
PINTURA FlAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURMSARlI\ SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado das 
10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda·feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto das 
10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.45 horas, de 
segunda a sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, TODO O ANO, E 
JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Lut Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 9.00 às 18.00 horas. 
Telel. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, está 
aberto das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÁNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso
telef. 2002000. Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Siwa, 37 - Bom Sucesso 
telef. 238444. Exposição de orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.TAM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2' a 6'feira, das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A aDADE DO AçúCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: de 2' a 6' feira. 
Encerrado: sábados, domingos e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mouraria, 31-2' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 
às 18 horas. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra
-se instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de no~a exposição. 

Praça de viatura,s até 7.000 kg 
Telel.: 762777. ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 233698 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP1603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 

TP1615 09.10 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 

TP4763 09.20 Porto Santo TP1620 09.00 Lisboa 

TP1617 09.30 Lisboa 
S49900 09.15 Lisboa/Oslo 

TP1625 10.30 Lisboa 
TP4764 09.50 POI·to Santo 
TP1730 09.55 Porto BLX301 10.55 Estocolmo TP1634 10.15 Lisboa 

TP4765 11.00 Porto Santo TP1642 11.15 Lisboa 
LX8302 11.50 Zurique/Faro BLX302 12.05 Estocolmo 
TP1635 12.10 Lísboa LX8303 12.50 Faro/Zurique 
TP4769 14.20 Porto Santo TP1732 13.00 Porto 
TP1725 14.20 POI'tO , TP4768 13.10 Porto Santo 
TP4775 17.05 Porto Santo TP1658 - 15.05 Lisboa 
TP4777 19.00 Porto Santo TP4774 15.25 Porto Santo 
TP4779 21.00 Porto Santo TP4776 17.50 Porto Santo 
TP1677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
S49901 21.25 . Oslo TP1690 21.35 Lisboa 
TP1685 22.55 Lisboa TP4780 21.30 POI'tO Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo S49430 22.20 Lisboa 
TP1693 23.10 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1696 23.55 Lisboa 

TP1729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 113 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
10.002-5 10.40 53 09.55 10.40 113 
10.002-S 11.55 113 11.555DF 12.40 156 
11 :15 2~S 13.20 20 11.55 12.40 113 
12.40 13.20 78 13.102-6 13.50 20 
12.40 F 15.40 113 13.25 DF 14.05 156 
15.002-6 15.40 113 14.40 15.20 113 
15.00 DF 17.10 20 15.402-6 16.20 20 
16.302-6 17.10 78 15.55 S 16.30 156 
16.30 5 17.10 113 16.10 DF 16.45 156 
16.30 DF 18.55 113 16.402-5 17.30 53 
18.152-5 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002-6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.005 19.40 156 20.10 S 20.50 113 
19.00 DF 19.40 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
20.30 5 21.10 156 21.255D 22.10 113 
20.452-6 21.25 156 22.55 DF 23.25 156 
21.00 DF 21.40 113 22.55 2335 113 

~ 
085.: , 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60 
2-5- De segunda a sábado Telel.: 205330 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Tele!.: 203880 nenhum destes horários 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

rza I!!~:m -4di.i@i@.t.iii·id 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 

~emanha 1.95583 Franco francês 30.5634 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austríaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 

Ura italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

Nota: Taxas de referência, já que a passagem Austria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finlândia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

Dólar australiano .. ....................... AUD .......................... 1.5274..... .. ........... .. . 131.257 
Dólar canadiano... .. ......... CAD ...... .. . .... ........ 1.4984 ..... .. ... ..... ..... 133.797 
Franco suíço ................................. CHF ... 1.6040... .. ......... 124.989 
Libra cipriota. . ... .. .... .. CyP ... ..... ...... ... .... ...... 0.57730 ........ ........ 347.275 
Coroa checa ... .... .. .......................... CZK ........... ................. ... 36.147 ........... .. ............. .. 5.5463 
Coroa dinamarquesa •.•..••.......•••...•• DKK ................................. 7.4352 ............................. 29.964 
Coroa estoniana .. . .. .. .EEK .. .. .. .... .. .. ... .... ... .. ..... 15.6466 ... ... .... ........ .. .... .. 12.813 
Ubra esterlina •.........•...............•...•...•....... BP ................................... 0.65140 ............................... 307 .n1 
Dracma grego ......... .... ... ......... ....... GRD ..................... .. ....... 325.35 ......... .. ............... 0.61620 
Forint húngaro ................................ HUF ......................... .. .. 248.97 ..................... 0.80525 
Iene japonês .... ............... ..... ...... .... ... Jpy ................................ . 124.87 .............. ... ............ 1.6055 

Coroa norueguesa ...... ... ................ NOK ................................. 8.0645 ...... ....................... 24.860 
Dólar neo-zelandês ........................... . NZD .. .. .. ........ .. .... .. ... .. ..... 1.9244 .... .. .......... .. ........ 104.179 
Zloty polaco .. ........ .............. .. .. . .. . PLN . .. .. .... ..... .. .. ... .... ...... 4.0062 .. . ... .. .. ............. .. . 50.043 
Coroa sueca ......... .... ......... ......... ..... $EK .......... ........... ..... ...... . 8.7015 ... .......... ................ 23.040 
Tolar esloveno .................. .. .............. SIT ............... ......... 196.5130 .. .. ......... .. .............. 1.0202 
Dólar americano ........ ... ..... ........... .. USD ............ ...... ..... ..... ..... 1.0221 ........................... 196.147 
Real brasileiro .. .... .... ... ....... .. ..... ..... .. .. 8Rl .. . .. ...... .. 1.8086 .. . ... .......... .. .... " .. , 10.849 
Escudo cabo-verdiano ................... ... . CVE .. .. .... ..................... 110.264... .. ............... , .8182 
Pataca macaense.. . .. .. .. .. .. .... MOP." ........ 8.1685 ............... " .. . 24.543 
Rand sul-africano ...... ...................... ZAR ... ...... ................ ........ 6.1500 ........ ..................... 32.599 

• Sistema de BancoS'Centrais· Fonte: Banco Central 

1 Mini·Bus de 6 lugares 78 21 58 - largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 2423 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igleja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (Cm 972470 - Reàa dos Canhas 
222500 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Selra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 2000 - largo do Município 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606 - Rib' Brava (Lg l' Maio) 
22 45 88 - Av. do Mal (Baião) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
22 6400 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 7900 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 5724 16 - Faial 94 52 29 - Es1.' c.' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 9221 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 524888 - Santa Cruz (Mercado) B2 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' Lobos (Melcado) 
743110 - SantoAntónío(lgreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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·ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
1 .~ publicação no Diário de Notícias em 7/7/99 

FAZ-SE SABER que, por este Tribunal, correm éditos de 
TRINTA DIAS, a contar da segunda e última publicação do 
anunCIO, citando SOUSANOPOLlS, SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL E PAVIMENTAÇÃO, LDA, com última 
residência conhecida em CAMINHO VELHO DA QUINTA N.o 5, 
SÃO ROQUE, 9000 FUNCHAL, e actualmente em parte incerta, 
para no prazo de DEZ DIAS, finda que seja aquela dilação, 
contestar, querendo, a Acção de CONTRATO INDIVIDUAL DE 
TRABALHO, com processo sumário, registada sob o n.O 220/98, 
proposta por CARLOS ALBERTO REIS SOUSA, cujo pedido 
consiste em que seja a R. condenada a pagar ao A. a quantida de 
119.000$00, referente a salários em dívida, e respectivos juros, 
sob pena de não o fazendo ser imediatamente condenado no 
pedido, e cujo duplicado da petição inicial se encontra arquivado 
na secretaria deste Tribunal, para ser entregue quando solicitado. 

Fica ainda o citando notificado para, no mesmo prazo, 
contestar o pedido do benefício do apoio judiciário, formulado 
pelo A. 

Funchal, 1999-JUN-28 

o Juiz de Direito O Funcionário 
Ivo Nélson de Caires Batista Rosa Eugénio Bernardo Camacho Gomes Jardim 

\PY !~~;~I!'~~El~OO 
FORMAÇAO TECNICO-PROFISSIONAL 

FUNDADO EM 1966 COM ALVARÁ 00 MINISTÉlUO DA EDUCAÇÃO 

ABERTAS AS INSCRiÇÕES 
P/ O ANO LECTIVO 1999/2000 

CURSOS A INICIAR NO FUNCHAL: 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER, GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONSTo CIVIL 

DESCONTOS ESPECIAIS NAS INSCRiÇÕES 

Adquira 
a 

colecção bilingue 

da~.., 

, , 
a prefos espeCIaIS 

para portadores 

do Cartão DIÁRIO 

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal 
Telefone: (091) 22 05 84 / 22 13 89 

JURISTA (M/F) 
PRECISA-SE 

PARA EMPRESA INTERNACIONAL NO FUNCHAL 
• JOVEM 

.DINÂMICO(A) 
.BOA PREPARAÇÃO TÉCNICA 

• BONS CONHECIMENTOS DE LíNGUAS 
• CAPACIDADE ORGANIZATIVA 
• BOAS RELAÇÕES HUMANAS 

• FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
ao 

'" o 
ao 

'" 
RESPOSTA COM C. V. E FOTO AO NÚMERO 2004. 

ASSEMBLEIA DO GRUPO 
DESPORTIVO DO ESTREITO 

CONVOCATÓRIA 

De harmonia com o disposto no n.o 1 do artigo n.o 23 dos 
estatutos do Grupo Desportivo do Estreito, convoco uma 
Assembleia Geral em sessão ordinária, para o dia 19 de Julho de 
1999, pelas 20hOO, na sede do Grupo Desportivo do Estreito ao 
sítio da Igreja, Estreito de Cãmara de Lobos, com a seguinte 
ordem de trabalho: 

Ponto 1. 
Discussão de assuntos de interesse para o G. Desportivo 
do Estreito 

Ponto 2. 
Apreciação, discussão e aprovação do relatório e contas 
do ano 1998. 

Nota: Se à hora marcada não comparecer o número legal de 
sócios para que a Assembleia Geral possa funcionar, aplicar-se
á o que estabelece o n.o 1 do artigo 21. 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
David Hermógenes Figueira da Costa 

MUNiCíPIO 
DE MACHICO 

9200 MACHICO 

EDITAL 

14.3 SEMANA GASTRONÓMICA 
DE MACHICO 

UNO BERNARDO CALAÇA MARTINS, Presidente 
da Câmara Municipal de Machico, faz saber que terá 
lugar, em Machico, de 31 de Julho a 8 de Agosto 
próximo, a 14.a Edição da Semana Gastronómica, por 
iniciativa da Câmara Municipal, com os objectivos de 
divulgar a gastronomia regional, particularmente a do 
Concelho de Machico, e contribuir para a promoção 
sócio-económica, turística e cultural desta localidade. 

As inscrições das entidades do Concelho decorrem 
entre 7 e 13 do corrente mês. Os interessados devem 
contactar a Secretaria da Câmara, onde poderão obter 
os impressos próprios, o regulamento e outras 
informações sobre este certame. 

Paços do Concelho de Machico, 6 de Julho de 
1999. 

29095 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
(Li no Bernardo Calaça Martins) 

Opel 
Centrum 
Madeira 

OPEL 

CORSA 

Venha 

. experimentá-lo 

nas versoes 

3 e 5 portas 

OPELe-
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08.00 

09.00 ~.OOAbertura 
e!.02 Vidas de sal 
09.45 Notfcias 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 

13.00 .00 Jornal da Tarde 
13.45 Rumo ao Sul 

14.00 14.30Top + 

15.00 15.50 Super esquadra 

16.00 16.15 O Amigo Público 

17.00 

18.00 i18.15Tenchi-Muyo 
'18.40 Anúncios de graça 

19.00 tl9.150nossoCharley 
19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 
20.55 O Tempo 

07.00 Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Tie tac 

. 08.30 Elvis Elvis 
09.00 Noticias 1 
09.25 A barcarola do Espaço 
09.55 Divulgação 

10.00 Praça da Alegria 
11 .25 O Tempo 
11.40 Culinária 

12.50 O Tempo 

13.00 Jomal da Tarde 
13.45 Consult6rio 

Temê!: Consumo 

14.45 Nas asas do destino 

15.35 Divulgação 
15.40 Malha de Intrigas 

16.30 O Amigo Púb)ieo 

18.15 Pais. país 

19.00 O Tempo 
19.05 Pais. regiões 
19.15 Os Lobos 

20.00 Telejornal 
,20.45 Contra· informação 
20.55 Ecoman 

14.30 Abertura 
14.32 Informação gestual 

Jornal da Tardei Acontece 

15,00 Ciclismo: Volta à França 

16.00 O caminho das estrelas 
16.45 Histórias de Serengeti 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Criaturas do pântano 

19.00 CaéIerno Diário 
UM.DO,U.TÁ 

19.25 O patinho feio 

20.00 DivulgaçãolTempo 
Boletim agrário 

20.10 Ecoman 

08.55 Abertura 

109.00 A 16ria do destino 
09.55 InformaçAo: 

TVI Jornal 

, 10.05 Bloco de Animação 
. * Simba, O Rei Leão 

* Robin dos Bosques 
* O Zorro 

• * A Cinderela 

~3.30 InformaçAo: 
TVlJomaI 

14.00 Telenovela: 
Sangue do meu sangue 

5.00 Telenovela: 
samantha 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
Homens de negro 
A escovinha de dentes 
Simba - O rei leao 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 .. 
06.45 Televendas 08.45 Carlos Cruz Entrevista 
07.45 Portugal Radical 
OS.OO Buereré 

* Bob e Scott 
* A famOia dos porquês 00.45 Noticias 
* Cooan, o rapaz do futuro 
* ArrepiOS 
.. Flash Gordon 
* Dep. Inv. de Extraterrestres 10.00 Praça da Alegria 
* Robocop 
* Xena 

12.00 Telenovela: 
Zazá 

13.00 Primeiro Jomal 

.14.00 O Juiz decide 

5.00 Você decide 
"A divida" 

5.40 Fátima Lopes 

7.55 No sofá vermelho 

18.00 Telenovela: 
Meu bem querer 

19.00 Andando nas nuvens 

20.00 Jornal dá Noite 

p3.00 Jornal da Tarde 
3.45 Consultório 

14.45 Júnior 
Um, Dó, U, Tá 
Caderno diário 
Um. Dó. Li. Tá 

5.15 A idade da loba 

16.00 Jornal da tarde 
16.30 A Amigo Público 

18.15 Ecoman 
18.20 Caderno Diário 
18.30 Repórter RTP 

9.15 Um olhar Int.erior 
9.30 Os Lobos 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra informação 
20.50 RTP Economia 

20.15 Behind lhe race to the moo,.. 
21.00 ~1 .00 Jornal RTP-M 

1.35 Grande comboio 
21.00 Vamos Dormir 

1.05 Docas 
21.10 Portugalmente )l1.00 DirectoXXl 
>21.45 RTP Economia 21.35 Que.:o justiçai 

21.00 Jornalistas 1.00 Café Usboa 

22.00 2.05 Rica saúde 22.20 O diário de Maria 22.00 Jornal 2 
22.35 Acontece 

22.35 Cinema em casa: 22.10 Suave veneno 22.30 Noticias Portugal 
"Os fugitivos de Alcatraz" 

22.50 Sinais do tempo ou Zoom 

23.00 ~Rm~ 
. 15~emorte 

24.00 00.20 Uga de cavalheiros 
00.50 Notícias RTP-M 
00.55 Fecho 

00.40 24 horas 00.50 Terror no Espaço 00.00 Acontece 

ClNE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"O plano" 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"Mat rix· 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltu los da Actualidade Re· 

, gional 
07.00 Noticiário Nacional 
0 7.30 Not iciário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
08.00 Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Im prerisa Regio-

nal seguida de "O Papa
gaio da 101 " 

08.55 Tri buna - Um Espaço de 
Liberdade 

09.00 Not iciário Regional 
09.40 Revis ta de Imprensa Aço-

riana 
09.50 Sinais. de Fernando A lves 
1 0 .00 Noticiário Nacional 
10 .15 Abert ura das Bo lsas 
10.25 O Papagaio da 1 0 1 
11.30 Sites do dia 
11 .50 A Mesa 
12.00 NoticiáriO Naciona l 
12.25 Títulos Noticiário Regional 
13.00 Noticiário Regional 
13.4 0 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 

b1.1S RTP Economia: 01.2S O Tempo 01.50 O tempo 
1.30 Ciclismo; Volta li França 02.00 Encerramento 
1.45 Última Sessão: "Enqu"nto dO(mias' 

\)2.30 O Tempo 
\)2.35 íelevendas 
03.35 Encerramento 

ANADIA 1 CINE MAX 

Ot 10 O corvo 01.20 Último jornal 
0150 Meteorologia 
Pj.55 Médiços semftonteiras 
p2.55 Portugal radical 
.r.J3.25 Vibrações 

DO DIA 

00.15 As lições do Tonecas 
00.15 Uma casa em fanicas 

02 00 24 HoIas; 
&2.30 Cooua 10formação: 02.35 RTP econamia 
52.4S OS lobos; 03.15 NotfOa5 de Portll9al 
03.45 A idade da Loba; 04.30 ACOIitece 
04.45 Repórter RTP; 05.30 ilot~óes; 06 00 24 horas 
00.30 Contra informa • . 06.35 RTP Economia 

14.15.1 6.45,19. 15 e 21.45 horas 
"Nunca fui beijada" 

14.00.16.30.19.00 e 21.30 horas 
"JaimeU 

CANALfO 

16.00 horas 

O mundo de um 

bebé: tu e eu 
ANADIA 2 
1400. 16.30,19.00 e 21.30 horas 
"O suspeito da Rua Arlington" 

14.30 Síntese Informativa Nacio
nal 

1 5.00 Not iciário Nacional 
15.30 Síntese Informat iva Nacio

nal 
16 .00 Not iciário Nacional 
16.30 Síntese Informativa Nacio

nal seguida de O Papa
gaio da 101 

16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rád io Diá rio TSF· Empre

sas 
18.00 Noticiário Regional (slnte

se) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.35 Not iciário Reg ional (actua

lização) 
18.45 A M esa 
18.55 Not iciário Reg ional (sínte-

se) 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário reg ional (Sínte-

se) 
19.30 Jorna l de Desporto 
19.50 O Papaga io da 101 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa Nacio-

nal 
20.40 Site do Dia 
2 1.00 Noticiário Nacional 
22.00 Noticiário Regional 
22.1 5 Sinais. de Fernando Alves 
22 .30 Emissão a pa rt ir 

da TSF/ Lisboa 

06.00 Ao Cantar. do Galo 

07.25 Momentos de Ref lexão 

09.05 Café da Manhã 

19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 

22 .00 Programa em Português da 
Deutshe Welle 

23.55 Oração da Noite 

24 .00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
1 0.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
21 .00 Motorizado 
22.00 Ligação à Rádio Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 
7.45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, . 
13.00 e 19.00 horas 
Bola 8ranca às 7.30, 8.15, 12.50, 
18.20 e 22.30. 

SITES DOS DIA 
11 .30h . 20.40h 

internet browsers parte II 

RÁDIO DIÁRIOITSF 101 FM 

FREQUÉNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM -FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA ~ FM 96.1 
RÁDIO ZARÇO - fM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98A 
RDP - Madalra: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

1046-96.7-100.5 
ANTENA 1 - OM. 133.2: 603-$ul e 

531: 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR i. OM 1530: 1017 
f'M 92 ÉMI$.sOR "",fM 96,(,) 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

A rádio de informação "on-line" 96.0 

RADIo olAluOITSF - 101 FM 
Inf ormação Financeira, todos os dias úteis 

A15ertura da Bolsa, às 10.15 
Jornal Financeiro I, às 13.40 
Jornal Financeiro II, às 16.35 
Fecho das Bolsas, às 19.<l0 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações 
comunicadas apos o fecho desta pagina, 

Agência de Viagens 

Veda «e lúta6 e,",u,1I1 
~. Voos CIIIter às _ e seà 
Londres • Voos Charter todas as segundas. 

Voo EspeciaJ Natal e Fm • de • Mo pra LOIWhs. 

Caráias e outros destilos. 

Contacte· nos: 

Telel.: ~~ J~ 5~ I rax: ~J ;~ ;J I édilício Oudmot.loja ~ 

IJunto ao Mercado dos lavradores) 
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Rododendro é palaVra forrnlaa por 
rodo + dendro.. .' . ..... . 

:~>., O elemento (\endr<;>;é sem,dúvida de 
. origem grega, de déndron, que signifi
c~ árv()~e. Quanto aoyrimeiro elemen-

ii.; tó (rodq). parece ter origelllgl;ega tam
bém, novocábulo rh6dom, cujo signifi
cado é ~osa. No entanto, exist~ também 

. em Português o prefixo rodo, de origem 
latina (de ruta), significando roda, e.g. 
!lo vocábulo rodovia. A primeira hipó
tese parece ser a mais aceitável e es
tá, aliás, de acordo com a eminente opi
nião deJosé Pedro Machado. 

PROF. ALCINO NUNES 8° A 

E agora que já sabemos o signifi~ 
. cado da palavra rododendro, gosta

;,l'ia de'a;bordar a qUE~stão da floresta 
. éxótica;(introfuizida) da qual o I'OQ()
dendro faz parte, por considerar que 
al1oss~fio:çestaLau~issllva ~()i vári~s 

~tv-eies irafada 'em outras edi§ões'dé$~ 
te destaoável, E ainda bem, pOis ela , 

V0,~~tá q,~~isrr ~E(~p~&',r~alç!l?l+ no c9P
" teXto tla'tnodlverSlÔJüle regI6nal ê de--

verá receber continuamente todas as 
. at~nçgesl o que não t9yalid~ que não 
nos preocupemos cOm a restante ve
getação. 

As árvores exóticas, quando devi
damente enquadradas, contribuem 
de facto para tornar os espaços ver
des, nomeadamente parques e jardins 
muito agI'adáveis e está ne~te caso o 
rododendro originário da Asia, cuja 
floração apresenta uma beleza qu~" é 
um regalo para a vista. No entanto, as 
árvores exóticas, quando não devida-

, menteçontroladas, tprnam.,se i;nfesc 
tantes, .sendo o exemplo das acácias o 
mais preocupante, pois estas não per
mitem.a biodiversidade e tprnam-;t3e 
vUlneráveis perante os incêndios. Ou
tra planta que, sendo originária do 
MéxicQ, tem invadido muitas zonas 
desta região, e cuja designação está 
de acordo com a realidade, é a abun
dância. O mesmo sucede com a bana-
nilha/conteira. . 

Para concluir, resta-me acrescen
tar que árvores exóticas sim, mas des
de que não se ponha em causa o equi
líbrio dos ecossistemas; e um apelo: 
cuidem bem da floresta. Estamos pra
ticamente na época de Verão e o in
imigo, principal está aí: o fogo. Aler
tem im'etUatamente os soldados da 
paz, pois todos ganhamos. A floresta 
agrad~ce. 

-"J/!!:,.,. H é
i '4. 

PROF. JOÃO FRANCISCONUNES O.G. 

· · · · · · • · · • · · · • · · · 

FUNCHAL, 7 DE JULHO DE 1999 

" E F O I A S SIM E E U v O U CONTAR ... " 

Entrei no "Descobrir a Madeira" . 
e achei espectacular! 

• Fui com três colegas de turma. Duas delas já tinham participado, a outra não, 
pois é continental e está cá apenas este ano a estudar. O nosso guia era o Belchior, 
o "Tenente Belchior". A sua voz grossa fazia todo o grupo olhar atentamente, 
a ver que ordem iria sair agora. 

A
utoritário, aventureiro, cuida
doso, simpático, bonito, jovem, 
amigo, sei lá e tantas outras 
coisas, foram o que nos levou a 

achar que bela sorte a nossa ter-nos ca
lhado prenda de elevado tamanho. 

Tudo começa pela chegada à esco
la, logo de manhã. A hora marcada era 
as 7:45, cheguei 10 minutos mais tar
de, pois o trânsito era imenso àquela 
hora. A escola estava diferente, não 
havia carros à entrada, como habi
tualmente, mas, pelo contrárÍo, estava 
repleta de gente em grande alvoroço, 
ansiosos pela chegada dos respectivos 
autocarros para se dar início à grande 
aventura, o "Descobrir a Madeira 99"! 

o meu autocarro era o nO 2. Saímos 
da escola às 8:45 e pelas 10:00 chegá
mos ao local marcado, o Ribeiro Frio. 

As várias apresentações (guia-alu
nos, alunos-guia) deram início à pri
meira aula, à seguinte, à outra e à ou
tra, até se acabar na aula de socorris
mo, que antecedeu o momento mais 
esperado (pelo menos para mim) , o sli
de, a ponte (de rede) e, por fim, o rap
pel!! Nestas três actividades houve ses
são fotográfica feita por dois simpáti
cos fotógrafos da Foto Profissional que 
nos faziam sentir estrelas por segun
dos , com tantas fotos seguidas para 
mais tarde recordar tamanho aconte
cimento. 

Quando o dia chegava ao fim, "a ca
mioneta 2" ouvia pela última vez a voz 
do Belchior, agradecendo o belo dia 
passado na serra. 

A simpatia da maior parte dos alunos 
fazia-se notar pela maneira como se des
pediam do seu güi'a por um dia! 

Procedeu-se à entrada no autocarro 
(por sinal o nosso era o último, pois era o 
único que restara no parque de estacio
namento) e daí a aproximadamente 45m 
chegávamos de novo à nossa linda cida
de, dando assim por concluída a nossa 
aventura! ! ! 

Ad?~S "Descobrir a Madeira 99" (iii ro_ ~Q quero estar de novo c~~tigo I I I 
" ' nao. ~ero estar sim, mas com tu~;· ' -

... DescobnraMadeira2000"!!! Ima, a ... 
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As aulas 
e a sua descrição 

1aAULA 
A i a aula foi sobre as trutas. Apren

demos todos os processos por que pas
sam desde o nascimento até à idade 
adulta. Aprendemos como é que se re
produzem e também quantos ovos po
dem pôr de uma só vez. Actualmente es
tes' processos de reprodução são feitos 
artificialmente. 

2aAULA 
A 2a aula foi sobre a formação da ilha 

da Madeira. Sobre qual foi o tipo de vul
canismo que deu origem à nossa ilha. 

3a AULA 
A 3a aula foi a de reciclagem. Nessa 

aula aprendemos que são precisas 15 ár
vores para produzir uma tonelada de pa
pel. Aprendemos também que os com
postos orgânicos podem ser "reciclados" 
em nossa casa. 

4aAULA 
A 4a aula foi a de orientação na mon

tanha. Nela aprendemos a orientar-nos 
com um mapa e uma bússola. 

5a AULA 
A 5a aula foi sobre a Fauna e a Flora 

da Madeira. Da Flora falámos sobre al
gumas árvores existentes na região que 
estão em extinção. Da Fauna falámos so
bre as aves de origem madeirense ou en
tão que existem na região. 

saAULA 
A 6a aula foi de primeiros-socorros. Aqui 

aprendemos como socorrer uma vítima 
nas montanhas, a protegê-Ia de infecções 
ou de consequências mais graves. 

7a AULA 
A 7a aula foi a prevenção dos perigos 

dos desportos radicais de montanha. Foi 
dada antes de os praticarmos. Final
mente, seguimos em direcção à estrada 
onde o autocarro já nos aguardava pa
ra o regresso ao Funchal. Na verdade, 
esta experiência foi muito divertida e foi 
acima de tudo uma descoberta de todas 
as riquezas que existem nesta linda re
gião. 

TRABALHO ELABORADO POR: 

ANDREIA RAQUEL 10-7 N,o 1 
ESCOLA SECUNDARIA FRANCISCO FRANCO 
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1 a - O QUE ACHOU DO DESCO
BRffi A MADEIRA? 

- O Descobrir a Madeira foi muito in
teressante, formativo e muito divertido, 
visto as aulas de truticultura, geolo
gia/recursQs humanos, educação am
biental, orientação, fauna e flora, segu
rança e socorrismo serem essenciais pa
ra saber como é viver na montanha 
preservando o ambiente. 

2a - QUAL FOI A AULA QUE LHE 
DESPERTOU MAIS INTERESSE? 
PORQUÊ? 

- A aula que mais me agradou foi a 
aula de socorrismo, que achei especta
cular, porque nos falaram sobre como 
devemos ou não devemos agir em deter
:minadas circunstâncias. Isto é, como de
vemos prestaJ.' "socorros" no caso de es
tarmos sozinhos na serra. As demons
trações que o professor fez com um 
colega nosso foram interessantes, visto 
que estas pequenas aulas de socorris
mo poderão ftmcionar como umincenti
vo aos jovens para tirarem o cm'so de 
formação. ., 

3a - O QUE áCJ:lOU DO PERCUR-
SO? " '" 

- Gostei, mas achei um pouco cansa
tivo, visto nós termos andado muito, mas 
também, se não fosse longo e cansativo, 
com certeza não nos divertiríamos tanto. 
MasJel'ia sido ainda melhor se as pro· 
fessoras de Educação Física, Mónica e 
Edite,tivessem vindo no nosso autocarro. 
Fbi uma pena, porque elas são muito sim
páticas. Para o dill. ser ainda melho.l',do 

, ~ Só falto,u ~ das d 
fi.';" I,' 

: 4a ,...GOSTOUDESTAAVENTBRA 
NASERRAOUARREPENDEU~SE 
DE TER IDO? 

" -Qostei muito'de ter ido e l,lão me 
arrependi. Porque aprendi algumas coi
sas e conheci pessoas novas. 

5a _ DO QUE É QUE NÃO GOSTOU 
NESTE PERCURSO? 

- GQ,Stei de tudo, mas tive umAZAR. 
Quando já vínhamos paJ.'a o autocarro, 
tive uma entorse, mas como as pessoas 
dizem "não há romarias semcambadd' ... 
e a infeliz fui eu. Mas tirando isso, o res
to foi espectacular. 

sa ~ GOSTARIA. DE DEIXAR AL
GUMA MENSAGEM ÀS ESCOLAS 
QUE AINDA VÃO PARTICIPARNES
TA AVENTURA? 

- Apenas qUéria dizer que é muito in
tere~.sante, e a, parlirdaí, e daquilo que 
aprendemos, tomamos um máior sentido 
de responsabilidade e apercebemo-nos 
de que é preciso preservar o ambiente, 
e a nossa flora e fauna para que possa
mos viver num meio puro e saudável Ah! 
Uma coisa, cuidado onde põem os pés 
para não contraírem nenhuma entorse 
como eu. 

ENTREVISTADORAS: 

MAGNA JOSt 
SÓNIA FERNANDES 

,SPNIACOSTA 
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ENTREVISTADA: 
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Eia, Eia, Eia, vamos descobrir a M~deira! 

E
ram 8 hor~sern ponto quando os . 
autocarros óhegar~m à escola. 
Todos estávamos ansioso$ pelo , 

grande dia que nos esperava ... E ass~m, 
após a organizaçâoe distribuiçãQ de 5 
grupos pelos 5 autocarros, partimos to
dos em direcção à descoberta da nossa 
bela ilha, a ilha da Madeira. 

Olá! O meu nome é Sandy, sou estu~ 
dante do 10° ano, e junto com os meus 

SUMÁRIO 
A componente faunística e a 

importância no equilíbrio e na 
perenidade do sistema flores
tal. 

Os invertebrados 

AS AVES 
Tentilhão 
Bis-Bis 
Pombo Trocaz 
As rapinas 
As marinhas 

• As cadeias alimentares como 
condicionantes da sua morfo
logja e o seu papel no equilí-
brio da floresta. ~. 

• A importância do património 
natural daMãdeil'a. 

eg~$deCidi participar" TI . aven~ 
a.' Foi-nos destiRado oauto .arro nP 

B .. o.nde iam aluno~ desde 0.i9tJano 11 
até.ao 10° ano 23. Eramos um grupo de 
54 jovens! Acompanhavam~n()s os pro-
fessores Francisco, Editee;,Mónica. 
Desde o início da nossa viagem que a 
âlegria se fez sentir. Cantávamos, fa
láyamos, ríamos, a boa d,ispo§lçãgera 

FíllahnenteçJ.}egámos ao nos§o des
tino. Já na companhia do nosso guia, 
iniciámos a nossa caminhada no Ri
beiro Frio, mais precisamente num ca
minho que nos leva até à Portela. Co
meçámos a andar; o dia prometia e o 
sol marcava presença. Rodeados por 
uma bela paisagem, chegou o momen
to de termos a nossa primeira aula do 
dia, Fauna e Flora. Aqui ouvimos uma 
lição sobre.a vegetação exclusivamen
.te originári JcMadeira (endémiça), ;1> 
a vegetaçã e extsteno nosso ar
quipélago e . bé'IÍl nóutl'as partes do 
Mundo (indígena), e ainda sobre a ve
getação introduzida nas ilhas. O mes
mo se passou com os animais que ha~ 
bitam no arquipélago~ um animal en
démico da Madeira, e. que tivemos a 
sorte de ver, foi o bis-bis, um pássaro 
mais pequeno CJlleo pardal; falaram
-nos ainda de espécies em vias de ex~ 
tinção, (lomo aso dos lobos-n:rari~ 
MOS e, do. p~ . Jre1r i'),. . .,1;<. 

Continuám . .nosso' caminho atra'; 
vésdeuma subida que nos fez suar e 
provar a nossa resistência física. Du
rante este percurso o grupo apenas que
ria chegar à próxima aula para poder 
descansar. ,. 

«FinaJAlente chegámos!!» Era a fi:ase 
mais dita. A . êitámos então para co- '. 
mel' e rel~fC tretanto, outro grupo 
,chegou ao lnde nos eIicontráva
m()s.~~ap Jrl'OcámQS imprés- " 
sÕes. e, pal-to à próxima aula 
surpresa! r .. '. ' 

No local aniador, onde descansá
mos, era suposto assistirmos a uma 
aula sobre Orientação, mas tal não 
aconteceu. No entanto, esta pequena 
falha, ocasionada pela falta de com
parência dos responsáveis, não de
sanimou a malta, e continuámos o 
nosso percurso em direcção à aula so
bre o Ambiente"ónde nos falaram dos 
a:RR::- ]=te4uz,iI:1,,1}eutili~ar .e Reciclar c

e onde apelarampàraa nos.sa col~ 
boração na presêrvàção e protecção 
da Natureza, pois t3la faz parte das 
nossas vidas. 

Entre risos ~ gargalhadas, chegou a 
Geologia. Aqui aprendemos a origem e a 
formação do arquipélago. Sabiam que 
ape,nas 4% da Madeira se encontra à 
superfície? Inter~ssante, não é? 

AS NOSSAS AULAS 

'. do pessoal técnico da de Serviços dos • Ol'ige1l.l, evolução e actual éS~ 
tado de conservação da flora 
madeirense. 

e Naturais que colaboraram no 'lDescobrir a Madeira - 1999" 

• A importância da Laurissilva 
madeirense como zona de la
zer, patl'inlónio biológico e fon
te de recursos naturais. 

• Necessidade de preservação 
do ambiente que 110S supol'ta. 

PRELECTORES Luísa Gouveiá 
Susana Fontinha 
Manuel Filipe 
Roberto Jardim 
Francisco Fernandes 
Ferdinando Abreu 

Abel Martins 
Nélio Jardim 
Bernardo Faria 
Emanuel Spínola 
Paulo Moniz 

Bfisa, Brisa, é sempre a abrir! Uma 
refrescante e merecida bebida, como é a 
Brisa, foi-nos oferecida. Ganhámos for
ças e dirigimo-nos à aula seguinte so~ 
bre ... trutas! Falaram-nos sobre sua re
produção e comportamento; as trutas, 
fêmea e macho, apenas se procuram 
uma vez no ano, na época da sua re~ 
produção, o resto do tempo, esquecem
-$e uma da outra! Trutas, quem as en
tende? 
'·;.De sêgtüda, cruzámo-nos cOJP,Q gru

po A, onde o bom humor també~ r.eina':' 
vá. 

Ah! Ah! Ah! Três gritos significa pe
,didQ de socorro, SOS, isto foi-nos expli
cado na nossa última lição, Socorrismo, 
assim como o que fazer ou não no caso 
de fracturas, queimaduras, hemorra-
gias. . 

Rappel, Slide, Rede, os desportos 1'a
dicai~! Chegou ° momento mais espe
r~dQdo dia! Slide foi o pri •... " Que 
sensação de voo! ·Rede,.logo . )r.A 
a~renalillasubia ainda mais. Rappel; a 
lfabilidade. Era indispensável! O espí-
rito ;de aventura fazia~se notar. 

Com o autocarro já à nossa espera, 
despedimo-nos da serra e voltán):os pa
ta a cidade, com imagens bem grava
das na nossa memória deste "Desc6bl'ir 
a Madéira 99". 

Um dia inesquecÍvelpara tºd9~,e ca
.da um dos que participaramnestaaven

.,tl\'r~.M-as, apesar do dia te:aGab~(tQ, a 
a,leg:ia, e o entusiasmo co.ntinuà\lllm 
}}i'esentes, novos amigos, novas desco~ 
bertas, marcaram esta incrível sexta
-feira; e ao som das nossas vozes, o au
tocarro dirigiarse ao seu destino final, o 
Funchal: 

Donde é que somos? Donde é que so
mos? Donde é que vimos? Donde é que 
vimos? 

Somos da escola! Somos da escola! 
Francisco Franco! Francisco Fran

G9!E'para quepl nã.ono$oiça!,Epara 
quem não nos oiça! Gritamos lIlais al~ 
to! Gritamos mais alto! . . .. 

Queremos agradecer a todos aque
les que tornaram possível esta jornada. 
Muito obrigado pela vossa simpatia, pa
ciência e colaboração! 

Até à próxima! 

SANDY 10° 18 
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